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Aqui remo» o Estado Maior da Campanha Contra o Aumento do. Ronde» reu-
nido nn QG da Praia do Flamengo, apo» receber a moção de confiança t-ofa-

da por aclamação da auemblüa.

i^-rr.a, .v dirtetmit* -te
IWafMflM * í-tniUt*»!"» 00
Trauamailur*!». reunWos on-
tem por «invocação da *-©•
mtftfrr liaOieol de tttOdM
0 p#t«*»* da* Li-U lOCWlOj
.•»pr*»»*tr*m «nanimemwna
«ua «dloariedad*» »•»» **'•¦'
¦taiiiro ronir* o aumiti.o
•i..b bonde*, adotando, a !*#¦
peito, dlv*r*a* re*aluç*«*

Das deliberaçe**! «t«*•••*"l••
¦te um VtOBOBtO pro»e*io
contra aa violências pratl--**'
das pelo governo n*Hi« oi-
ilmi.s dias.

TELKGltAMA
A JUSCEUNO

Ao «r- Juaeollno KuW-
tschek oniem metmo tel en-
d^reçado o «*b«I--'* WS™'
ma:
«Dlricentea sindicais pro-

tentam Junte a v. exa. p*"Us
medidas repretalvs* toma-
das contra o movtrrwnto «•
tuilantll contrário A aaW00">
daa tarifas dos bondes, me-

•iiita» em (ksfti-órdo conr «*•
pirno de nuâsa s^ni**. A bra-
<•** «wn » mater crise *•*"*>•
(..Mlih.illliali.riu «to lllÜMil»
lll:!.'.!ia ci|«-iallS'.-. <1<- V.
e*a. uma Ju»t» noluçâo jmr»
o pi uLlrm:» da alio eusto de
vida, agravaite dia a dia pe-
U rlr.a.;3.. das tarifas do
transporte*, pela ganâmia
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DIM1TRI CHEPILOV NOMEADO
MINISTRO DO EXTERIOR DA URSS

HOLICITOU DEMISSÃO DO ALTO CAR(«0 V. MOUVTOV

MOSCOU, 
J (AFP) — Moloíov, Vle©.prwJd>nte tJo Comwlho e> MlnUtro dasRelai.-.V-i. Exterior** dn URSS, pedi» denilsaSo rJoHO iMUmo OOTfO,NraeUHM que o Prtsddlunt do So\.1h Supitwo ila URSS «mmUHi n detnl»-¦a.» «oiicitttdft \m Molotov n «ofiteou pnra MioUtro daa Rulaçôf» ExiertQrw ow. Dimltti Çhepllov, r^crtítário do ComllÔ Cantral do Partido Comunluia daUnlfio Soviética o mlator^oeíe do Pravda dasta» capital.
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REAFIRMAM OS ESTUDANTES AS REIVINDICAÇÕES DO POVO

REVOGAÇÃO Dfl flüHEHTO DOS BORDES
PELAS LIBERDADES COMSTmJCIOHfllS
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VIOLADA A ANISTIA AOS JORNALISTAS;

PRESO ILEGALMENTE
PEDRO MOTTA LIMA

Indecorosa cilada da policia politica do general Magessi que achin-
calha a Constituição e ultraja o Poder Legislativo — Continuam
presos os repórteres da IMPREN SA POPULAR Maurício Almeida
c Alaôr Barreto — Apelo à solida riedade dos jornalistas e do povo
WtTIMA do uma insldlo&a

cilada da policia politi*
ca do general fascista Augus-
lo Jlaggessi, foi preso ontem,
ilegalmente, o jornalista Pe*
dro Motta Uma, diretor da
IMPRENSA POPULAR. O
diretor desta folha íol preso•luarr.ii.. cm plena Delegacia
do.-; Estrangeiro», onde. 110
pleno gozo dos seus direitos
civis, retirava seu passapor-
re. E c«li estava porque- ob"-
vcr*i,-por Intermédio do Sr. .
HtrUert Moses, presidente da
Associação Brasileira de Im-
prensa, que se encarregara
rordinlmente de verificar a
situação de seu passaporte,
n informação dc que êsse do-
comento estava pronto e que
restava apenas a Pedro Motta
Urna retirá-lo, o que, é claro,
só pode ser feito pessoalmen-
te p-lo interessado. La che-
jrando ^m companhia dc seu
ijcfpachante, nosso diretor foi
lavado a presença do Dele-
gado1 que, alegando a exis-
11ncia ali do mandado de pri-
r.;V lavrado há anos contra
êle, deteve-o e ordenou seu
recolhimento à Penitenciária.

E a cilada fica evidente por*
que Pedro Motta Lima, be-
neficiado pela anistia aos
jornalistas promulgada pelo
Senado no dia 19 de abril e
;%®S!«

publicada depois pelo Diário
Oficial, teve seu processo au-
tomàticamente anulado c pas-
sou a circular livremente,
participando de comícios, pro-
nunciando conferências, rece*
bendo calorosas homenagens
de seus colegas de imprensa
e do povo, de norte a sul do
pois. Seria ingênuo Imaginar
que, tendo porventura força
legal para prendê-lo, a astu*
ta policia :do general JMagcssJ
não o tivesse feito antes, na*
quelas oportunidades.

Como se explica então essa
inominável violência à Cons-
tituição e êsse despudorado
achincalhe ao Poder Legisla-

CONTRA A ILEGALIDADE
MOS DIREITOS DO POVO

BW^^M^isssI I

PEDRO MOTTA LÍMA

' I I1

tivo, que, tanto na Câmara
como no Senado, foi im. ii-
me ao conceder anistia a Pc*
dro Motta Lima?

Isto só se explica pelo cli*
mu de insegurança que que-
rem implantar, prlncipalmcn*
te na Capital da República,
as forças reacionários servi*
çals do imperialismo ianque,
a que servem o Chefe dc Po-
licia e outros mandantes das
violências policiais contra os.
estudantes,. parlamentares e
o povo. Violências praticadas
nos últimos dias, para delen-
der o infame e indecoroso au*
mento de tarifo» da Light e
sufocar em sangue os justos
protestos levantados.

A prisão do diretor da IM*
PRENSA POPULAR é uma
seqüência dos inomináveis es*
pancamentos praticados con*
tra os jornalistas de vários
órgãos de Imprensa desta ca*
pitai que, no exercido dc sua
profissão, registravam os
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Dtclirtçõw do prasMMtt di Comlssio da Esta dantes contra a aumento das bandas — Res*
pantivel a pálida pala qua vem ocorrendo
violências — Os acontecimentos de ontem

Erguem-se incessantes protestos contra as
Haja audiência cam Juscelino Kubitschek

— Em primeiro lugar, &
preciso desfazer as infâmias
c ns mentiras cm torno de
nossa campanha, pela qual
estamos dispostos a dar tu*
do que temos de melhor e
pela qual recebemos em tro*
ca calúnias c borrachadas.

Assim começou a entrevis-
ta que nos concedeu, ontem,
o presidente da Unwo Me*
tropolitana dos Estudantes,
acadêmico José Batista de

Oliveira Júnior, que também
é presidente da Comissão Di*
retora da Campanha Contra
o Aumento dos Bondes.

— A exigência de que se-
jam mantidas as liberdades
constitucionais é nossa, sem*
pre íol nossa, desde que foi
lançado o nosso movimento.
A bandeira da liberdade cs*
teve sempre cm nossas
mãos, a deíesa da Constitui-
ção constituiu sempre nossa

máxima preocupação, mas
nem por isso deixa dc cs*
tar de pé nossa reivindica*
ção Inicial: solução satisfa-
tôria para o problema das
passagens dc bonde. Nosso
movimento assumiu os pro*
porções que todos estão ven*
do, não por nossa culpa, cs-
tudantes. mas por culpa da
policia, violenta e arbitrária.

AS REIVINDICAÇÕES
José Baptlsta exibiu, a se-
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Durante a movimentada sessão de ontem, deputados de quase todos os partidos proles,
taram contra a selvageria policial posta a serviço dos lucros astronômicos da Light

clima politi

VITÓRIA, 
1 — Em visita

ao Tribunal de Justi-
ça do Estado do Espírito

ú Santo, Pedro Motta Lima foi
p recebido pelo seu presidente,
Ú desembargador Danton Bas-
ú tos e pelos desembargadores
i Hômulo Finamore e Paes
1 Barreto. O jornalista anis-

A razão o a justa causa estao.com os estudantes e o povo. ^ tlado abord0u na sua pales-
O aumento do 1007o nas passagens de bondes é um in- | ua com og altos magistrados

sulto o uma escorclia que não oc pode admitir nem tolerar, g espiritossantenses o proble-A çrandiosa jornada de 4' feira contra a carestia, encabe- | ma da ,ani8tiai referindo-se
'.aila pela mocldado das escolas, cresço do significação « | às limitações injustificáveis
Importância a cada hora que passa. O protesto ao qual se | n - 

pro.ctos até agora apr0.
associou toda a população permanece dc pé, como exigen- g ^ ^ a,nda cm curso nQ
cia dc que o governo honro seus compromissos eleitorais. 

| CongresSO Nacional. Mani-

A esta altura dos acontecimentos, diante da condenação | ^^^^Èdafêa:aS« luiánlme às medidas Ilegais c desastradas que tomou, | 3.,;.
é mais do que evidente que o ««ninho do governo, para | 

P_ moüvo
salvaguardar realmento sua autoridade, nao está no prosse- | àiscrírriinâ*5ès de qualquer
alimento das brutais e selvagens violações da Cons tui- | gg^gg; 

üp0iSlcàs"óu
cão cm beneficio da Llght, mas em tomar medidas efetivas g 

°™. " J,SSaiido 
se trata

para atento às Inatiadnw reivindicações dos estudantes, 
| g^ft pWeio da anis*
i tia a pacificação nacional.

Tenho posição conhecida,

DIZ 0 PRESIDENTE DO TRIBUNAL DO ESPÍRITO SANTO;

"A ANISTIA NÂO PODE EXCLUIR NINGUÉM"
Ouvidos pelo jornalista Pedro Motta Lima, os desembargadores Danton Bastos e Rômulo
Finamore manifestam-se a favor da ampliação da medida pacificadora — «Necessitamos um

clima político de tolerância e mútuo re speito, como o da Itália ou da França»

guir. o documento com
as reivindicações do movi.
mento:

<1.' — Solução satlsfato-
ria para o problema do au-
mento dos passagens dc
bondes.

2.* — Desagravo à classe
estudantil c ao povo carioca,
vitimas das maiores violén-
cios policiais, através das
seguintes medidas:

a) Identificação da auto*
ridade quo determinou o
massacre e os ataques às
Faculdades c ao prédio da
UNE na noite do dia 30;

b) Instauração de proces*
so criminal e punição das
autoridades policiais que
executaram os espancamen*
tosr invasões e demais vio-
lendas nos dias 30 e 31.

3>*-yr Suspensão da censu-
ra às estações dc rádio e
meios de comunicações.

4.* — Libertação ,.de todos
os presos e menores reco-
lhldos ao S.A.M., por moti-
vo de terem participado de
nossa campanha pacifica
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Compareceu & sede da USB
o presidente da Câmara doe
Deputados, »r. Uliste» Qui-
morde» (ao centro), para
prestar apoio ao movimento

estudantil de protesto
,_. — - .wJw^^^»»^*-j*aas***atfcw---^jr-t,^t*3asBsT
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Eia urna das ultimas da vio»
Jència policial-' o estudante -
João Tomas Gomes baleado | :
no ombro em frente à UNB \

PROTESTO ENÉRGICO DA AM \
Apuração da responsabilidade dos agressores

de jornalistas '.'-

«los trabalhadores, de todo o povo.

SUBMETER 
a cidade a um sitio virtual, com a aparatosa | -. 

tos
ostentação de íôrço armada das três armas em todos os | WJJSSI? a ™ito dacantos e submetendo-a a comando militar; es abelecer a g e decisões, a respeito

igualdade de direitos poü-
ticos assegurada a todos in-
distintamente pela nossa
Carta Magna. Entendo que
a quebra desse princípio fe-
re não apenas o direito de
determinados cidadãos, mas
a própria estrutura republl-
cana, o próprio sistema legal
vigente, produzindo confu-
soes e perturbações nocivas
à vida política e administra*
tíva do pais. O respeito a
esse principio fundamental,
ao contrário, impede o clima
artificial, dentro do qual se
torna mais difícil a marcha
da administração pública
com vistas à solução dos pro-
blemas de interesse geral.

O desembargador não
vê motivo para enhuma dis-
criminação na anistia, como
todos quantos sustentam a
necessidade de uma anistia
ampla? perguntou o jorna-
lista.

Não senhor, respondeu
o desembargador Bastos —,

UDineieimu-» » «wu»™» ¦•*---—* —77.7  - ^
censura ao rádio e investir a golpes de cassetete contra |
11 liberdade de imprensa; violar as lmunidades parlamenta* J
res, espancar selvagcmente deputados e vereadores; negar |*n liberdade de reunião e assaltar à mao armada assembléias gestiidanüs, como aconteceu na UNE; tentar intimidar o povo gconsiderando «desordeiros» os que protestam contra o ca- |réstia — e esses crimes foram cometidos numa seqüência é
a num ritmo revoltantes - são medidas ilegais que ntto for* |falecem mas debilitam o governo, não eliminam os proble- gmas mas os agravam, não restabelecem a normalidade gmas mergulham na Uegallaade. é

A luta de massas contra a carestia, contra o abusivo e ln|
^ defensável aumento das tarifas dos bondes é a luta ginsta e uecessária pela realização dos compromissos assu- gmldos pelo sr. Juscelino Kubitschek, não com este ou aquele g
P»rtldo e sim com todo o povo, em praça pública, à luz ,So dia o g^êrno sequiser ser flei a êsse compromisso, g -fc Entidades jornalísticas protestam e arti-
.leve retroceder do' canunho ^e tomou, ^toto^^recla, culam providências em defesa da liber-
l^^^l^±.rS de M° ° P ; I dade de imprensa

Fotógrafos Espancados,
Jornalistas Presos e

Emissoras Sob Censura
-jV Repórteres f otagráf icos exigem garantias-jlr; Repórteres de rádio, reunidos denunciam

censura ilegal e exigem liberdade de
informação

estudantes em greve geral. I
A demonstração pacifica contra a duplicaçãoj dos preços g pepercutem 

em todo 
ç país

** da?nassagVns dos elétricos, longo de ser «desvirtuada», g « as inomináveis violên-
cornounretendlm os reacionários, constítul-se numa Inipres- | cias há três dias consecuti-
stonânf Sonstracac-do quanto pode o povo imldo na i vos praticadas contra os jor-
0 

"es" 
(lo IZ"dtodtoV B coín atentados desse tipo que se 4 nallstas. ¦

fiS a í% dos reacionários e pro-ianques interessados j De terça-feira passada pa*
em implantar imia ditadura fascista no pais. Na,luta contra g ra cá foram barbaramente
a carestia nelas liberdades democráticas, em defesa da Cons- | espancados em diversos pon-
ütelSofpèul pacificação da fandlla brasileira com a anistia | tos da cidade os seguintes re-
a partir de 45. o povo fortalece e amplia sua g pórteres fotográficos, que ti-
unidade e oferece ao governo as mg"*^ " 

" " "
concretas de uma administração de acordo com
os interesses da democraclu, do bem-estar e do
progresso do nossa pátria.

pA.BE ao governo decidir e-assim *^ar *fu
M próprio desuno, certo de que não tem íutu-
«• oüem se pôe contra os interesses do povo,

P veram suas maquinas arre-
^ bentadas pelos soldados da
g P.M. o depredadas com fú-
p ria bestial enquanto eram
Ú agredidos: Badaró Braga e
p Geraldo Viola, do cO Cruzei-
Ú ro»; Luiz Santos, Monteiro

de Barros e Waldyr dos Mi*

Santos foi barbaramente es>
pancado por duas vezes, sen-
do-lhe arrebatadas e quebra*das as duas máquinas foto*
gráficas com que trabalhou.
O fotografo Monteiro de Bar*
ros, perdeu três máquinas,
das quais uma de sua pro*
priedade. Por duas vezes foi
levado ao HPS, sendo que da
segunda vez desfalecido em
conseguência da violência
com que foi espancado. Jo-
sé Carlos Gomes, «Correio
da Manhãs-; Hélio Santos e
Armando Rosa, de «Manche-
tes-; Antônio Valle do «O
Globo*», e Alaôr Barreto, fr>

nenhum, Não vejo, por exem*
pio, como excluir-se os co*
munistas de uma anistia que
não se destina a beneficia*
•los particularmente, a eles
ou a qualquer outra corren*
te que exista em nossa de*
mocracia, mas a devolver à
nação em seu cunjunto o es-
pixito da ordem e da lei,
hoje reclamado por todos.

A essa altura da palestra,
o desembargador Finamore,
que já se declarou publica*
mente a favor da anistia am*
pia, interveio, dixendo:

— Nós bem podemos ter
no BrasE um clima politi*
co de tolerância e mútuo res-
peito, como se observa na
Itália de nossos dias, na
França e em tantos paises
que constituem o padrão tra*
dicional de nossa cultura. O
caminho para atingirmos a
êsse nivel de civilização po*
de ser aberto agora por meio
de uma anistia verdadeira-
mente ampla, que não exclua
nenhum cidadão e nenhum se-
tor político e ideológico, den-
tro de uma realidade nado-
nal e internacional irrecusá-
vel à apreciação objetiva do
mais comezinho bom-senso.

Pedro Motta Lima ponde-
rou que a questão da anis-
tia não está mais colocada
em termos de discriminações
ideológicas senão por quem
deseje a confusão e a divi-
süo dos brasileiros ou ainda
por elementos equivocados a
respeito do que sejam a pa.-
cificação e a normalização
democrática do país. Recor-
dou que entre os brasileiros
já beneficiados pelos primei-
ros decretos legislativos' de
anistia há cidadãos de dife*

rentes opiniões, inclusive co-
munistas, como êle próprio.
No entanto, restam à mar*
gem da anistia centenas se-
não milhares de concidadãos,
de diferentes credos, conde-
nados muitas vezes por apon*
tarem soluções hoje unâni-
memento aceitas por todos
os patriotas. São os qüe fo-.
ram atingidos por leis-cadu-
cas entre 1945 e novembro
de 1955.

O presidente do Tribunal,
desembargador Danton Bas-
tos, concordou, afirmando,
em conclusão;

— A anistia, como ato de
justiça e sabedoria política,'não pode excluir ninguém.

O sr. Herbert Moses, em
nome da Associação Brasl*
lelra de Imprensa, dirigiu
enérgico telegrama de pro*
testo ao ministro da Justiça,
em face das inomináveis
agressões sofridas por pro*
ílssionais de imprensa quan*
do, em serviços profissio*
nais, faziam cobertura do
movimento estudantil contra
o aumento das passagens de
bondes.

<:A Associação Brasileira
de Imprensa — diz o tele-
grama ao sr. Nereu Ramos— confiante em seu elevado
critério, vem perante v. exa.
apresentar a expressão do
seu protesto e indignação
contra os atos de força pra*tlcados por agentes de auto*
rldades públicas, que, depois
de negar o direito de reunião
e de agredirem indiscrimina-
damente as pessoas presen*tes, inclusive parlamentares,
fizeram dos nossos reporte*

res c fotógrafos o alvo de-
seu revido 

".

.Adiante, acrescenta:
.«V. exa., senhor rainlstrd,'
cultor do Direito e amigo de
nossa classe, não poderá,
certamente^ deixar de provi»
denclár uma satisfação aba
agredidos no cumprimento
do seu dever, nem deixar de
mandar indenizar o pátrimo*
nio'desfalcado das empresas
jornalísticas pelo massacre
de máquinas fotográficas.
cujo valor aproximado é de
50.000''cruzeiros a unidade
e. cuja.'.Importação é proibi-
tiva pela falta de divisas, as*
sim como determinar a apu*
ração de responsabilidade dé
mandantes 'fe' outros para
sua severa punição. Na-ex-
pectativa da manifestação de
v., exa., aproveito o ensejo
para renovar-lhe as éXprés*
soes de apreço, com que ma
subscrevo.—; Herbert Mosesv
presidente.*. -

Vigorosamente Con denados na Câmara
os Atos de Vandalismo Policiai

Relatam os deputados Adauto Cardoso, Mário Martins e Aurélio
Viana como foram espancados qu ando impediam a invasão dalífíB'— Aprovada uma moção de aplau so aos estudantes, que o própriolíder Ferrari apresentou

IIS atos de desesperado**' vandalismo policial tiye*
ram enorme repercussão na
Câmara Federal, numa sessão
de oito horas.

Nunca se viu um govêr*no, disse o sr. Sérgio Maga-
lhães, fazer tamanha mobi-
lização de forças policiais è
defender com tanto ardor o
interesse de uma companhia
estrangeira! ''' : ' i

PRIMEIROS ORADORES
O sr. Bruzzi Mendonça

enalteceu a atitude da mo*,
cidade estudantil em luta con*
tra a vertiginosa e descon*
trolada alta do custo da vi*
da. Nessa oportunidade no*
mela-se um prefeito da Light,
que concede ao truste ameri-
cano um aumento em base
jamais conseguida, durante,
oitenta anos. Estranha o re*

(Conclui na segunde, pagina)

No Instituto de Educa ção Caetano de Campos

Instalou-se Ontem o Congresso
Paulista de Defesa dos Minérios

ÍSE2&- guiam ates*, mz i mãízmmÁf&mmà

C2ÃO PAULO, 1' (Pelo te-
^ lefone) — No Instituto
de Educação «Caetano de
Campos, instalou-se solene-
mente o Congresso Paulis-
ta de Defesa dos Minérios.

ros parlamentares, cientls-
tas, estudantes, lideres ope-
rários e numerosas delega-
<;ões de municípios do inte-
rior, tiveram inicio em meio
a grande entusiasmo os tra*
balhos do imnpirtSEte côjack»,

ve que debaterá as teses t
estudos a serem apresenta*
dos por São Paulo no Con*
gresso Nacional de Defesa
dos Minérios.

Enorme e vibrante asais*

PROTESTOS
NOSÉNAD0

A brutalidade policialcontra-os estudantes, os',
jornalistas e o póyò'foi'
energicamente condenada
no Senado, em sua séssâo
de ontem. Falaram, soli-
darizande-se com o justo
movimento dos universi*
târlòs, secundarista e po-
pülares e solicitando pro*vidéncias imediatas pára
punir os responsáveis pe-Ias inomináveis violên*
cias, os srs. Argemlro Fi-
guelredo e Rui Palmeira,
da UDN, Gilberto Mati*
nho, do PSD, Caiado de
Castro, dó PTB.Novais
Filho, do PL, e Atílio VI-
vacqua, do PR, entre
outros.

O sr. Gilberto Marinho
apelou ainda ao prefeitodo Distrito Federal parareexaminar o seu ato quemajorou as tarifas de
bonde.
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ItoC-bftn.-A» AswmWélii «!o» Trnlmlhiiaore* do Trigo:
rg-.-*a>j8i^J's^ys^taal'fils<OlB»

A LUTA DOS ESTUDANTES É
TAMBÉM DOS TRABALHADORES

MOBILIZAÇÃO DOS SERVIDORES
MUNICIPAIS PELO AUMENTO

Em mwimeniíida »*wro
Méis, ontem reülinsda na •**
do du •..!..::. j!>. da* m««>i-s
Ue. ue !>ot*ii,i»rtuit» em
n>< •¦¦!¦< ¦ CygWMMj o MtlO
•o mlnisiro do TraHnltw, «o
l»m*l..iiir..,i., <- «a M. Jí*síf!|
no Kobliultek, de um do
rui* •.!•• «te .i-i.tii-.. ia da In*
•transigência iwironsl •» das
juitas nioe% p«r mo piei'
jeain aumento «le solarto*

Aprovaram, ainda, «oltcl-
tor ao Ministério do Trabs*
lho -> convocação do «ma
mesa redonda oon es r«n>rt*
»*:'*¦' •¦ naironala ato o
dia is próximo e a raolira
•.:•'. no dia J5, de uma a»-
nembiéta geral, quando de*

I «farto decidir rumo» mal*

riit-ifc'i. .- . lula i-í-tvimljt-4
i*rta.
AIXMO A08 IRUMHfa

Os trabaliudoreè, ainda
«*<i unanimidade, «firmaram
o envio a 1'JniMa >ii*s rvt-n
iodo* de um telegrama de
apoia ao projeio liiloe Pinta
de nvottÕM do deereio
nom

Outra Importante e ©por*
tuna de-rUão tto* trabalhado-
i'» em meJnliaa foi a apro-
vaçâo de uma moção de
apoio à luta contra o abusl-
vo aumento dado pelo or-- ..-..'I:. ¦ .!.- Uma a ught •
tle vasAMOte protealo contra
a* m- . ii-.- faadtta* aoa
«totiidanti**. e ao povo. O pro*
u**io t-uiura an violência» w-

PROTESTAM OS SINDICATOS,
SOLIDÁRIOS AOS ESTUDANTES
ir.viu."..! ,1o i>timri,n pAtln*)
dos «pmiIartaTw, propor*
donando ao ~poV<í) •** noma
PAirin motivos de Intnuiqut-
BtfadO e 1"-. m-i;«;;¦»:« >

Esperam o» trabalhado-
re» que, ao Invéi de medi*
da* violentas, atente V. Exa.
para a* dificuldade-* que a
todo* assoberbam o apr«iw
¦ solução dos prlnclpi-ils pro*
b)emas que níllgrm aa aw*
ne* meno* íavoreddaa. fi
do Intcrtase pntriôllcc en*
contrormos fórmulas de re*
sol ver o monuntoso nasunto.
0$ li •!••:¦.! *.*;..i,-. so colo*
cam a disposição -io Rovòr*
no, a íim dc eliminar a
presente- -ctiso cconômtco-íl*
nancelra, cancro «pie vem
roendo o organlamo nacio*
nal, cada vez mais voraz e
indiferente an medidas ató
aqui tomadas,

Assinam o telegrama dl*
rlgentcs e cotiselhPiroa das
Federações de Grtflros, Me*
talúrglcos. Marítimos, Ves-
tunrlo, Construção e Mobl*
llárlo, Têxteis c dos H.'ndlca-
tos cariocas de Metalúrgicos,
Tôxtci», Marceneiros. Graíl*
eos, Hoteleiros, Alfaiates,
Marinheiros, Tnlfelros, Comis*

cario» Marítimo», AeroviA*
rio*. Trabalhadores em Pt?*
drHra*. Operário* em Mol*
nho* e d* outra* eruMade*
prollMlonal*.

NOVA REUNIÃO
Na reunlllo de ontem, a

CEDLS deveria trata» de 3
Importanles qu&tftes: - ••! ¦
ito-mlnlmo, decreto 9070 e
pi*vldt>ncla aoctal. Face en-
tretonto ao«i último* acantc-
cimento*, uma »o questAu
passou a figurar ha «n-d-wn
do dia: a solidariedade aos
bravoa estudantes na luta
contra o assalto da Ught.
Sobre cate problema dlver*
na» recomen 'ft-jta to-mm
feita* na i>uu •¦¦ de ontem,
ressaltando entro elas ft pnr-
tlclpacfto dos trabalhadores
na* paralisações de trafego
eventualmente deliberada*
na UNE e a Ida de comia*
soes dc trabalhadores de tô*
dos as profissões no QG da
grandiosa campanha a kc*
dc da UNE

o outros assuntou tsala*
rlo-mlnlmo. 9.0T0 e prevldôn*
cia) serão tratados em pró*
xlma reunião Intersindlcal,
quartn-felra \indotiru. no
Sliullcnto dos Marceneiros.

rà íeim em teleuram» a J*
enviado au m Jufc*ltn«»
KuWtarlK*. *«» ParlAineW'»
» ia minUiro da Jusitçn

UNIDADE
A .-»: ;rm!!f U t-.-lil.-il At Ir

seiucAes relativo* k Ma por
aunwitio «le **li»r.«*, mo de
creio 9ffiQ e h luta contra 0
aumento dado a Ught em
ambiente «le Inteira unidade.
Oradores salientaram que a
luta dos estudantes era tom*
bem de todo o povo e, par-
ticulormente, dos trabam*
dor»?*, que sofrem no prAprí»
carne oa ranseqQenciaa do*
aumento* Mcwsivvl do c-usiu
da vida.
Hallentanun também quo a

«iium.il. da corporaçâu niu
permite mal» proteiaçfte» pa-
tronots em conceder o au>
mento, cuia conquista torna
m- dia a dia mal* urgente.

Pe-demno» a iwhlif»-?*» úi>
•ã*tí'ill',c KW-

*A Coflg*t*o «**» H««#ie4
<te« An !**rv h\ont* Munlei*
P*is «lirtg*, ne*t«» rntmmto
àe*i*lv>», \Hs*nwte apelo ao*
•*e*rvldi.ie« A* l»r«l«ri(\ira, n«
6#ntiíte de eolabtsrarem *tn
,i* instb |nt*sr«.am**«e na
cmnipaiiba do aumetito Ae
v«en<imenio, «alieltando àe
todo»;

Ul Que eoopfttm no ira
twmo d* propainnito. a ftoi
de q-se o» c»»!***». «sonvenrl*
dos «lu justiça «U» relvlndi*
inç-aes da ilasse. lutem pelas
ittrâiuan Junto aoa ttt. ve
readora* • a« pébUco em
gorai;

2") — -pue constituam, nas
»liver»a* repartlçoea d# l»i*
feitura, «^juipni ürganUaiw*
para trabailwr pelo aumen*
IO, cujo* OOOUpOMBtM devem
cemparecrr a medo da Coll*
«(to, A Av. 13 de Maio, 13,
23' andar, 4 imnir da* 18
hora», a ftm de t* credencia-

tvm t ra<*e>ienpm * orlem*
ç*u d* c«>ti«i»v'*o d* Pt-sneja*
mento * I*roi*aeftf»d*J

3M tm Que os «ervldor**
*-,, -t-tiia.V ;, em «Hsi»onihill*
«iade |i<^níisiln« wi em f«V•*-, de férias, e«mpsiTecam
diMiam-^iie A limara do
IHstríto Mm) pa-ra assí»
tirem M debate*, mantoida
«V* dlrteeiur* d* Coligação a
*»ar d*» aeonteetm««t<«;

41) -•- Que, e*pet>lalmente
** hincionartas. venham em*
pramr *u* ajuda a <am[>.i ;
nha. mediante incumbèntis* (
pr«deiermtnadaB. ou dlvul* I
gando • <*»»ndo chegar 00
. onluvimento «ta* auturida- '
,:<-- tio* sr*. edis cariocas o ;
,1o* órgão* de publiiidaiit*. :
A» rtiàe* do movimento da .
ilasse em prol «lo aumento
•je vi*ncímento*» a jintlr «te |
1» dc Janeiro de 19». - P* \
U Collffncio, Rolembergu** -
Montimegro Duarte. U vice
prMldentt»

APOIO DOS METALÚRGICOS À LUTA
CONTRA 0 AUMENTO DA LIGHT

tfefcràuta do (irotonto \wn»pn(p n 0 *íp. JunwHno eontr» m Vlòiêttciji
mm «•simliiiiii s t» ro |mvo — l*rittrt tto oito tll«f» fttm |MitriW* para n

eonw«i*ii\o il * »?«•*•>p»"'o
O* i-.tkiuiíi,,- .ir i .ui. aos

pitTÒM um i«4»a de alio diA*
l«ara que d«v<n o aumento de
«alsrtes, | *e na.» forem
aiemtidos iv.-..;.,,s,.. na dia
do t-êrmlno do pro?o, o ouan
t* coasao de *ua assemtdéla
l«iTii8i*.r.-ir » fim de tomo*
rem medida* Inclusive a de*
nagraeAo da greve se julga*
rem neee*sarlo.

EWa a >tr. t-\.. tt* movt>
mentada assemblHa renllra-
d* ontem no «"de do Rlndl*
> v< > do* têxteis,

O* irabalhadoiv* aprova*
mm. ainda, «ollrllar uma
au-liíüiia ao «r. Juleelino
KuWt«cheH. a fim d« ctenli*
flrÃlo de que o» emprega-
doro» eon-M-tvam-fe Intran**
istnt-P. tendo alvo de enui-

Revogação do Aumento dos Bondes Pelas Lilíerdades Constitucionais
CONCLUSÃO OA V PÃO.

...mil <i aumento do* bon*
de».
r> ¦ — Compromlwto* do* II*
deres do* partld«>* represen-
tado» no l»arl»mento Nado-
nal de aprovarem o projeto
de exUncio do Policio Ripe*
dol>
AUDIÊNCIA HOJE COM

JUSCEUNO
Da longa converançío

do prefeito Negrito de Llm*
com a comlísâo diretoria do
movimento, rwmltmi o «e
gulntet

tV O PreltelU» expc* a
real sltuaçfto do problema,
explicando por l»m que
qualquer soluç&o te varias
foram debatida»! «lepende

twla «ua complexidade, do
Sr. Presidente «1* Republica.

%*) A Comltaio, por In-
twrm-MIo do Reitor, tolldrou
vim» audlènda do Chefe d*
Nnç*». ii*» »he dirigir um
npMo. com «» objetivo de ©b-
íer adequatU toluçlo, »nt
rolav... aa questde* snedta-
da*.

3») A üomUrto. em «om*
panhl» do Reitor, *cra roce*
tildo, cm audiência, pelo Br.
l-refldentc do República, à»
0 hora* da manha, de »m»
nha. 2 de ]ttlho>

WMfNlCADOa
1

A U.MK. hitonueu «íue t6-
•Ias a* Faculdade» do Rio de
Janeiro, bem «-orno * Unlrrr.

. :-j. Rural, ja »« meou.
iram M gtwí g«»tal. l^r ou*
tro lado, a UNH comunicou
que a gr»w nacional será
no* dia* 4, » • • de j-snha «-tit
sinal d- protet^ contra o*
violência» polldot» pratl**
i-adiu.

APOIO 10- 1 AVl.l. \\n *
I

tttève ont*m na UNE um*
combato da Unlao dos Tra*
ii«Jha<i*'rta íàvUMdl, 4u mil
fardado*, dltpos^oa a .:i,w*
íh o movimento.

PROTEBTOS

Nú Latgo do Maracaiiij
ontem p<la maidià, teallxou

PRESO ILEGALMENTE
PEDRO MOTTA LIMA

VIGOROSAMENTE CONDENADOS NA CÂMARA
OS ATOS DE VANDALISMO POLICIAL

ICanelntRo da primeira ptltln»)
ato.-, de sclvagcrla da policia
do general Magessl, principal*
mente defronte â sedo da
UnlAo Nactonnl dos Estudan*
tes.

fòse vergonhoso e.tpedien-
te para prender Pedro Mot-
ta Lima é tamb6m, inega*
velmcnte, ímto do «Wlo irrá*
cional e covarde da policia
contra este Jornal que sem*
pre íol, 6 e sempre será, um
baluarte incorruptivtl na
defesa dos ungrados Interés*
res do povo; fruto do ódio
contra Cste jornnl que do
nunclou o assalto da Light
e seus agentes contra a boi*
sa popular, que combate c
Jamais há de ensarllhar. ar-
mas na luta contra a políti-
ca de fome e de miséria que
os forças reacionárias que-
rem impor à-Naçao. ._„..

A IMPRENSA POPULAR,
com efeito, 6 o primeiro jor-
nal da Capital da Repúbli-
ca, privado do convívio de
dois de seus dedicados fun-
clonarlos, presos segunda-
feira última no exercício de
sua profissão jornalística
quando registravam os pro*
testos populares contra o au-
mento de tarifas-dn Light:
os nossos companheiros
Maurício Almeida e. Alaôr
Barreto, que ainda contl-
nuam Ilegalmente encarce-
rádos.

A prisão de Pedro Motta
Lima, bem como daqueles
nossos repórteres e as violé'n*
cias cometidas Contra outros
jornalistas, os estudantes, os
parlamentares e o povo, fo-
ram objpto de enérgicos pro*
testos ontem na Câmara dos
Deputados. O presidente da
ABI, por seu lado, tomou,
pessoalmente, junto ao ml-

nlstro dn Justiça, os provi-
dônctns cabíveis ao caso.

Restn agora que os Jorna*
listas, ao Indo do povo, apre-
sentem sua solidariedade ati*
va num poderoso movimen-
to pela libertação de todos
os proso* durante a Investi-
da policial contra os Uberda*
des democráticas. Fazemos
também um apelo caloroso
a todos os confrades, aos lei-
tores da IMPRENSA POPU*
LAR e a todo o povo, para
que nüo poupem esforço» na
luta pela libertação dos nos**
sos companheiros, em defesa
dns franouins constituclo-
nais.

CONCLUSÃO DA V PÃO.
presentanto carioca a ati*
tude dc entidade» oficiais,
querendo justificar os atos
de nalvagerla da polida com
o alegação de que so trata
de «monobras dc opofdclonis-
tas c comunistas». Terminou
nflrmando que o governo cn-
vereda por um caminho cr-
rado e clamando pela ravo*'gaçao dn portaria do prefcl-
to aumentando o preço «InK
passagens dos bonde».

RELATO
F6x o *r. Adnuto Cardoso,

a seguir, um relato dos acun-
tccimentos da UNE e do Fa-
culdudc Nacional de Direito,
quando éle o outros parla-
mentores foram ali c*pnn-
codos. O ataque o um e ou*
tro desses local» verificou-»*
quando representantes do*
estudantes parlamentavam
com o prefeito & procura de
uma solução.

Em aparte, o sr. Jo&o Ma*
chado, vlce-llder «H» PTB,
observou que 48 horas antes

Chegará Hoje a Moscou
o Marechal Tito

Cirande recepção preparada para o presidente
iugoslavo - Repercussão na imprensa soviética

MOSCOU, l.o (AFP) —
O presidente Tito transpôs a
fronteira soviética, tendo st*
do recebido pelo sr. Kuznet-
zov, primeiro vice-mlnlstro
das Relações Exteriores da
URSS, e pelo sr. Pegov, se-
cretnrio do Presidium do So-
viet Supremo da URSS. À
noite, chegará a Klev e ama-
nh5 prosseguirá a viagem pa-
ra esta Capital, onde deve
chegar às 17 horas.

A capital soviética reser-
va ao presidente Tito aco-
lhida calorosa.

O noticiário sobre a che-
gada do presidente iugosla*
vo, teve inicio há oito dias.
Além das representações do
teatro dramático do Bclgrâ-
do, acaba de ser aberto um

festival de filmes Iugoslavos,
nesta Capital, sem falarmos
em concertos e exposições de
arte.

Os jornais reservam dià-
riamente lugar predomlnan*
te para a descrição da lü-
goslávla, sob todos os as-
pectos. A revista "Tempos
Novos", publicou hoje hu-
mero especial, inteiramente
consagrado à Iugoslávia,
trazendo principalmente os
retratos e as biografias dos
principais companheiros de
Tito, que vêm com êle nefl-
ta viagem: Kardelj, Popovlc,
Todorovic o Blajevlk..

Amanhã, todos os dirigen-
tes estarão na estaçfio, para
receber o presidente iugos-
lavo.

Em Nome da Dignidade do Parlamento;

protesto-ínãcMrã^m
contra às violências policiais

¦
Si

Toda a sessão de ontem
na Câmara Municipal foi de*
dicada «aos protestos qtiè se
fazem necessários em nome
da dignidade do parlamen-
to brasileiro e do parlamen-
to municipal», como o disse
o vereador Raimundo Maga*
lhães, do Partido Socialista,
autor do requerimento nesse
sentido, «em lace dos acori*
tecimentos desenrolados nes-
ta cidade no dia de ontem,
em que foram desrespeita-
das as imunidades parlamen-
tares de que se achavam in*
vestidos vereadores e depu*
tadps federais qüe, igual-
mente, representam o povo
carioca e que ¦ se encontra*
vam na União Nacional dos
Estudantes».

PROJETO DE REDUÇÃO
DAS PASSAGENS*

O vereador "Wáldemar Via*
na apreseM'£Ü3-tíP.. Projeto
reduzindo apreço das passa-
gens dos bondes- para -Cr$
1,00, para todo-o-povo.

Foi retirado da"'ordefn-do*
•dia, ã pedido do próprio au*
tòr, vereador Frederico Tro
tà, ó projeto que concede
aos estudantes abatimento
de 50% no prego das passa-
gens.
VEREADOR AMEAÇADO

DE MORTE
Ò sr. Wáldemar Viana de*

nuneiou, pedindo garantias
à presidência da Câmara,
que fora ameaçado de mor*
te pela polícia. O seu cole-
ga de vereança, major Cou-
ro de Souza, aconselhara-o
a refugiar-se pois a polícia o
caçaria.. O vereador Hélio

Walcacer deu seu testemu-
nho, protestando contra o des*
respeito às imunidades par-
lamentares, dizendo que ou-
vira quando o coronel Luna
Pedrosa apontara o vereador'
Viana como responsável pe*
los acontecimentos.
, CENSURA NA IRRADIA-

ÇAO DOS DEBATES
Por mais de unia vez a ir-

• cliação dos protestos feitos
pelos vereadores era corta-
da, mesmo tratando-se de
uma emissora oficial da Pre-
feitura, o que constituía um
flagrante desrespeito às Imu-
nidades dos parlamentares e
ao seu direito ao livre deba-
te. Houve interrupções quan-
do falavam os srs. índio do
Brasilt Geraldo Moreira e
Indalecio Iglesias. Por fim,
o sr. Paes Leme comunicou
que policiais haviam compa-
recido à Radio Roquete Pin*
tò para suspender as Irradia-
ções da Câmara por ordem

do chefe de Policia. -Fo! en-
tender-se diretamente com o
chefe dé Policia. Mais tarde
comunicava que, para qúe
fosse restabelecida a irradia-
çâo dos trabalhos da Cama*
ra, o general Magessi exigi-
ra restrições à linguagem dós
vereadores, "conquanto cri-
ticas possam ser formuladas
ém tè'rmós naturalmente rà-
zoáveis".

COMISSÃO DA CAMARÀ
PARA ENTENDER-SE

COM JUSCELINO
A requerimento do verea-

dor Hélio Walcacer foi cons-
tituida uma comissão especial
"para levar aó sr. Presidente
da República o protesto da
Câmara do Distrito Federal
e solicitar de S. Excia. que
determine providências enér-
gicas e imediatas não só pa*

i apurar as responsabilida-
des daqueles que violaram
nossas imunidades como tam*
bêhi para puni-los como de*--

¦ verão ser punidos".

Instalou-se Ontem o Congresso
Paulista de Deíèsa dõs Minérios

(Conclusão da primeira p&gtna)
tência lotava completamente
o Auditório do Instituto de
Educação.

DO RIO
A delegação que partiu do

Rio para o Congresso é com-
posta dos deputados Seixas
Dória, Leônidas Cardoso, Jo-
sé Miráglia, Dagoberto Sales,
Frota Moreira, general Ed*

gard Buxbaum, geólogo Br*
tiesto Pòuchaln, rádioqulmi*
cò Jacques Dàhón, jornalls-
tas Perhilriio Asíora è NI-
lo Werneck.

São representantes da Co*
missão Executiva do Congres-
so Nacional de Defesa dos
Minérios e de entidades iiue
o patrocinam como a Liga
da Emancipação Nacional.

dew-re rt espancamento do
vereador CeUw Lisboa e do
um aluno do instituto Vera
Cruz, que está eni estado
grave, com ruptura dé um
dos nn».

PROVOCADORES
O sr. Adauto Cardoso de-

nundou a chegada à íreme
da. UNE do uma viatura da
Policia Militar, conduzida
por motorista da corporação,
que tinha ao lado um te*
ncnle. Dela saltaram dlver*
nos elementos i\ paisana e
em mangas de camisa. O te*
nente, interpelado pelo ora-
dor, que estranhara o lato,
riflo deu expllrnçflo. Seguii-
ilo.*; depois, soldados da Poli*
cta Militar, em scmlcircülo,
fechavam sôbrc a sede d*
UNE. (Seguo-se o depolmeo*
to do sr. Adauto «Cardoso s«V
bre as cenas de violência en-
tflo verificadas, as qual*
culminaram com o espanca-
mento dé parlamentares),
os deputados jà estavam am*
piamente Identificado» pelos
oficiais e praças que os
agrediram, pois durante mui-
to tempo haviam parlamen*
tado com eles, cm atitude
conciliatória.

Em aparte, o sr. Carlos Al*
buquerque ridicularizou a
versão de que o movimento
era Incentivado por oposicio-
nistas e comuhlstas. Ao mes-
mo tempo observou que
os provocadores desembar-
cados ,em mangas de cami-
sa, da viatura da Policia Ml*
litar ,provàvclmente desem*
penliariam 0 papel de -co-
muiiistass*, de acordo com oa
planos dos policiais agresso

-res. Convém notar que o sr..
Carlos Albuquerque é noto-
rio c furioso anticomunista»
o que éle próprio íêz quês-
tão du lembrar em seu apar*
te, .como prova dc insus-
petçãb.

APLAUSOS
O st. Fernando F-árrári, na

tribuna, apresentou e -justiíl-
cou um voto db aplausos a
luta dos estudantes contra a
carèstia. Logo depois o vice-
-lider do PSP, Br.( Nicân-dr
Silva, apartbSndo em nome
dé seu partido, apoiava o
voto de aplausos.

VOZ DISSONANTE
Investindo contra o própriovice-lmer dé seu pUtuuo, si*.

Nícaiiur Silva, o pesscplsta
Arnaldo Cérdelrá agrediu
edm palavras os estudantes,-
mas sua atitude provocou
rumorosa manifestação de
repulsa, em quase todo o
plenário. Também dos gale-rias partiram gritos de pro-testo contra esse homem, ge-ralménte apontado como ten-
do enriquecido em poucosanos, como açâmbarcador de«ênéros alimentícios.

APROVADA
No decorrer do discurso dosr., Ferrari. houve protestoveemente dos srs. Aârão

Steibruch è Gurgel do Amâ-
ral, cbMrà ô juiz de meno-
rés, duê arhéàcoú recolher
ao sám estudantes grevistas.Como ex-professòr daquele
famigerado estabelecimento,
disse o sr. Gurgel que o SAM,
na verdade, ê um tenebroso
antro de corrupção.

. Pouco depois Üò discurso
do sr. Ferrari sua moção de
aplauso aos estudantes era
aprovaud sem oposição.

BRUTALIDADE
O dlsèüfsò dò sr. Mâriò

Martins, que se apresentou
alndà com a màò direita èn-
gessadà, <»mo conseqüências
da agressão sofrida, désére-
Vêti o ^píLhèàmento de <juè
íol vlüínãi Aíácàram-no a
«cassé-íêtéi áè. borracnài
num golpe de Baixo para cl*
ma, aüngifidó-o nos órgãos
genltáls, Bãixàndo-se.ém cón-
seqüência da dòr, íol então
atingido na cabeça, nos bra-•»*os e nas costas. Convidou
os deputados a verificarem,
no gabinete do Presidente da
Câmara, as equimoses e de-
muis vestígios que apresen-
tà por todo o corpo. Seus

acrpfsorcs, disse ainda, «fl-
blom tratar-se de um depi*
todo federal. i

DESMENTIDOS
Tombem depôg uma outri

vitimo da turla polldol, o
«r. Aurélio Vlono, quarto-se-
crctarlo da Câmara. Con-
tlrmi-.ii o depoimento dos ou-
tros oradores. Elogiou os cs*
tudontes por sua valentia,
lembrando que 6 professor
há vinte unos c que nunca
viu rapazes, moças e menl-
nos de tanta coragem. En-
frentando os Invasores da
UNE, evitaram que sua casa
f-We maculada pelo todlo dà
bota policial. Leu, por fim.
nota dn PSB, dc solldntlcda-
do aos estudantes «• do con-
dentçno dos agentes do go»
vêrno, que ntcntain contra a
dignidade de um dos poderes
dn Repnbllcn. .

APELO
O st. Afonso Arinos, ora-

dor seguinte, começou seu
discurso expressando o tes*
temttnho dé sua solldarlcda-
de e admiração aos estudan-
tes, cuja bravura elogiou ao
lado da serenidade qUe dé*
monstraram até consumar-se
a brutalidade policial. Com
as medidas arbitrárias dos
agentes do governo e, sobre-
tudo, com a declaração do
ministro da* Justiça de que
não poderia intervir mais dl-
retamente nos acontecimen-
tos, em face de a cidade
achar-se sob controle militar,
por determlhaçâo do presi*
dente da República — disse
o líder da UDN — íol lm-
plantado o estado de sitio
na Capitai da República.

Após advertir que não é
possível a ninguém dc boa
íé dar crédito a nota oficial
qUê informa hão ter havldb
nenhum estudante ou parla-
mentar espancado e que o
movimento íôra orientado
por -comunistas e oposicio-
nistas, o orador dirigiu calo-
roso apelo no sentido da
união dos deputados de to-
dos os partidos em defesa de
suas imunidades e das liber-
dades constitucionais.

FALA O LÍDER DO
GOVERNO

O sr. Vieira de Melo íol
O último orador, terminando
de falar poucos minutos an*
tes das 2 horas.

Sem elementos, conforme
Confessou, para negar as
afirmações de deputados que
narraram as barbaridades
de que foram vitimas na
UNE, o sr. Vieira de Melo
com eles se solidarizou, o
mesmo fazendo ém relação
aos jornalistas e fotógrafos
agredidos. No que toe-, a êt;-
tes últimos, prontificou-se a
colaborar no encamihhaméii-
to de meios para a sua de*,
vida indenização peias má*
qülnás que tiveram -arreben*
tadas pela policia.

Disse mais o prócer pes*
sedistá que a maioria, esta-
va disposta a apoiar a ini-
ciativa para a constituição
de uma comissão parlamen*
tar de inquérito, b*jm como
a convocação do Ministro da
Justiça. * L

*» tina pas^-rata de prote»to
contra as vioiem-in* policiou.
Com n i ->¦' .i*...:v. ae ftlu*
nom «lo K»t.«iialo Pedro II,
fnrmnum Uma borrelm hu*
n.--ui. no Ru« Horto d« llom
íj.v.rn, i -u\\.- .*!, pela ir,!!-..*..
M.n.ii. ¦>!.!<,.¦. .!.!>••.., verll!-
euu-s-a em fn-nte a I -. >"¦!.>¦
de Nacional do Medicino, na
Praia Vermelho. Logo, porém,chego i a comunicação de que
o Contitw. Outra o Aumen-
to dos bonde» determinara a
........i oe .ii .iitlr*lftctW>*
nxternaf.

No Loi-go do Machado, £00
: •iii.!- de metralhadora*
uir.raçOMtm os > i *.*..i..i-. > *. do
(llnAsio Amaro Cavalcanti.

AMEAÇA POLICIAL

As 11 hora», a policia cer*
cou o Colégio llrosllelrov cm
São Cristóvão, o que provo*
cou protestos de • ¦..*! •••!¦ .
do faculdade de Clênctos
Médicas. Cinco estudantea
foram presos, apesar da o re»-
tor.do Universidade do Dis-
trito Federal, professor Cum*
piido Santana, protestar con*
tra tais prísôcs orblttàrias.
Aa 18 horas, os '¦ cstuilantcs
foram libertados.

RESPOSTA AS INFÂMIAS

O Centro Acadêmico Cân-
dld.. dc Oliveira,- da Facul-
dude Nacional de Direito,
além de decidir a greve do

•prot-csio, resolveu também cn-
viar uma carta ao fundador
do «OlArio Carioca-», rebaten*
dn ns infãnilng contidas cm
nrtlgo publicado naquele ma-
hitino.

ASSEMBLÉIA DA
FILOSOFIA (D. F.)

Na maior assembléia Já
realizada desde a fundação
da Faculdade de FllosoHn,
Ciências e Letras da UDF,
os universitários ratificaram
n decrotação da greve get-al.
Ponto alto da assembléia foi
a entrada no recinto do uni-
ver-*!tiiio Luiz Paiva, vice-
-piesidente do diretório, que
fôr i preso na manhã de on-
tem nn Quinta da Boa Vis-
ta. Entre tempestuosos aplau-
sos, o jovem relatou os ve-
xnmcs sofridos nas masmor-
ras do DOPS. O reitor da
UDF, prof. Cumplldo Santa-
na, declarou que atrás das
lutas dos estudantes estavam
pulsando milhões dc cora-
ções.

ASSEMBLÉIA NA UNE
Em assembléia realizada

na UNE, às 20 horas, o pre-
sidente da UNE, acadêmico
Carlos.Veloso, anunciou que
hoje terá lugar, às 15 horas,
mais uma assembléia para
prestar contas dos entendi-
mentos com o presidente da
República. sr. Juscelino
Kubltschek.

GESTO FIRME
O diretor da Faculdade

Nacional de Direito, proíes-
sor Arholdo de Medeiros, co-
locoU o seu cargo à disposl-
ção do governo enquanto
prosseguirem as violências.

O presidente da COFAP,
cel. Mindelo, recebeu aplau-
sos dos estudantes em assem-
blçia pela declaração que
fêz dé que,-, üòravahte, ne-
nhum aumeftto de .gênero de
primeira necessidade será
concedido. Votoá dò protes-
tos . na assembléia í foram
aprovados contra os deputa-
dos Emílio 

"Carlos 
e Arnal-

.do Cerdelra pelas atitudes
estranhas asáümldas contra o' movimento estudantil.

09 estudantes dos .seguln-
tes Estados apoiaram n mo-
vlmento: Minas, São Paulo,
Estado do Rio, Espirito
Santo, Paraíba* Pernambu-
co e Santa Catarina.

ESTUDANTE
DESAPARECIDO

Está desaparecido, desde
quarta-feira à noite, ó estu-
dantè Elias Teixeira- 'Viana,

vestibulando Jde engenharia,
•de 23 anos-,'dé idade, resirien-
te, à Rua Marques de Abran-
tes, 119, apartamento 206.

t-ige-nies * de nu* » iMln V*
!<• aumento te .Wm-íix. '.-.< ° >
oté a gi*\*. **> tar necettà-
lio. Roíieitorão também ou»
rumpra «uas i-n.mi ít.-.- que
fé? quando candUtoto ,\ |*re
«Uténdo d* Renuhlle* de
otender oi relvlnttlcaçoes d«
tt^bolhadoreo.

A »í.f*mbléJa monlfwtou.
to jndlgnodo ante os vloUn*
dos invs-u» |.nu.*ada*
pelo policio eontr* «» e«lu
donie* • o povo. Aprovou
por unlnlmlitode o envia de
um telegrama de pral-e-Mo
ao »r. JitKcellno — «re«ltgl-
do em tênnos \"eemenliH»
— ¦!;;:..•¦*!.•!!...* nn i*-.> -
mo tempo, que irspelie à
Constituição t o« dlrelt»'
coiiMltucionais do» vldadftos
de lular livre e paelflcamen*
to pelos seus direitos. K.
ni**** sentido, ficou renolvi'
do que, em lodo» aa empnV
sa». sejam fellog memoriais
de protestos, a serem envia*
deu A Presidência da Repú*
btlea, ao Parlamento * no
Ministro da Justiça.

Uma comissão de estudan*
tes «devo, no ocasião, pre

«U»iMm> fqslatt-itn « . sit«..-j
U m«t»vii-j dos «l«eià|-jia

A pra^lma i^lica^io ^«••ii.fiv--, tis M|l!*l1»| tui.utl\i OMUnti* í-U.-.ftjfj.i.. •
i.iinlu «HlalteliVlilü que o*
UuiaUiitíl.v.-; snto níSR ¦**
pr««eniado« pe|í»i , . ,.,
à Ctmfer*n«rta Munuipa) u
tvipornçao

Têrga:Feira Próximas

Déctétctfãó os Bctífccwíos
Sua Greve Pelo Aumento
Coiitintiaín intolerantes os banqueiros ~
Reunidas, ontem, as comissões de bancos

Ós, baiicàrios càrlcicàs rea*
lizàraòi ha próxima terça-f ei-
rs, àuã grande ê decisiva as*
sèmbléia. «Càsó até os ban*
quèlros hão tenham ainda
concedido õ aumento de 40%
eòhi uni minlmó de 1.400 cru*
téiroSí decretarão a greve* no
qus serão acompanhados.pe-
los bancários de outros vEs-
tâdos, Isto o • que decidiu a
grande assembléia, em que
compareceram mais de cinco
mil pessoas. . , ¦

INTRANSIGENTES

MISSÃO EGÍPCIA
VIM AO BRASIL

CAIRO. V lAFpV so sã
guiiA brevemente para ¦
AiwMtca I -.'i: proviwi
mente no vnnttp de tttn
lo, uma ileteBaçãi) e»t»nère)
«»0 D COmctVIOl iliHt:.v!*i jy-kministro d» Contento &
Kglto, sr. Moliamed Abu
Noí*«.>lr. A|»6s encontro eos
o ministro do Chile no Egtte
»r. Fernando Urrvg-a Vu
cuba. o ministro N> --.-jir co
munlcou a sua decisão de ir
ã América du Sul. acnver.
lundu quo linha Igualmer.k
n IntencAo de Ir ao IJrsill t
h At-gentlno. ante» de tt
gulr jmra o Ctiile, a Um dt
estudar o posslbilldode ^
conclusão de um ««-«M-dii c*
mert lai entre os dois palm

TERHOH COLONIAL
INGLÊS EM CHIPRE

N1COS1A, 1 (AFP) - O»
alunos gregos do Uccu de
Polis entrarem cm greve ho-
Je como prolcsto contra a cx*
pulíâo do sr. Demutrlos
tímlrlU, pwfe^or chs teolo-
gia do liceu do Pohos. Em
Fnmagusta, onde pcnnnntce
em vigor o toque dc recolher,
as tropas britânicos Inicia-
ram hoje o busca nas igre-
Jos gregos • nos casos dos
podres gregos. F»i distribui-
do pão. hoje, a 25.000 pes*

»«a». aproximadamente, 1~.
pedidas de sbaíteclmwí
l>elo toque de recolher, A»
autoridade* policiais d» d
«indo treclararom que nio tt-
\-eta efeito algum o ape:
feito ontem aos habitante*,
pnra que dessem informa
çAce a respeito doa atlvld*
des dos paliiolBs e que, «m-
scquentemenlc, o comtoiilc
de polida havia recomeaca-
dn castigos coletivos para
FnniagusiB, que seriam «nun
cindos ma|s ^oide.

Fotógrafos Espancados Jornalistas
Presos e Emissoras Sob Censura
CONCLUSÃO DA f PAO.

togrâfo do nosso Jornal, que
se encontra preso desde ter*
ça-íeira última.

EXIGEM GARANTIAS
Diante da total falta de

garantias em que se enepn*
tram para exercer a profis*
sao, os repórteres lotográíl-
cos estilo decidldo-r, a cessar
toda a atividade até que o
govôrno tome ns necessárias
providências para que o dis-
positivo constitucional que
ri-.cftiii.-i tios Jornalistas li-
vrc acesso às fontes de In*
formação seja respeitado.
Nesse sentido, a Associação
dos Repórteres Fotográficos
está providenciando a reali-
zaçüo dt« uma assembléia
para a discussão das medi*
dás a serem tomadas.
CENSURA ARBITRARIA

E ILEGAL
Desde quarta-feira últl*

ma, a censura foi Imposta às
estações de rádio.

Revoltados com a vlolén-
cia praticada, com a impo-
frlção de censura arbitrária
e ilegal, os repórteres de rá-
dio deliberaram reunir-se na
noite de ontem, na Churras-
caria Parque Recreio, na
Praça JoBé de Alencar, onde
a hora em que encerrava-
mos os nossos trabalhos, de-
liberavam sobre as provídên*
cias a tomar, de vez que
inúmeros profissionais de
imprensa se recusam a con-
tinuar irradiando os falsos
e mentiroios noticiários for-
necldos pela policia através
da Rádio Nacional.

PROTESTO CONTRA, a
PRISÃO DE JORNALISTAS

Contra a prisão do foto
grafo Alaor Barreto c do re
pórter Maurício Almeida, n.i
tarde do terça-feira tihtma.
na Praça 15, e ontem, do di*
retor do nosso jornal, Pedro
Motta Lima, a ABI. Slndi*
cato dos Jornalistas Profis
slonals do Rio de Janeiro,
Federação Nacional do*, Jor-
nallstas e Comitês de lm-
prensa da Cãmam dos Depu-
tados e da COFAP, envia
ram telegramas de protesto
ao presidente da República i
ministro da Justiça, bem co-
mo cohtra o espancamento
de fotógrafos e depredação
de suas máquinas, recia-
mando garantias para o
exercício da profissão e res
peito à liberdade de im-
prensa.
ARTICULAM-SE AS ENTI*

DADES
Nas próximas 24 horas

todas as entidades represen-
tativas de jornalistas e gru
pos profissionais (Associa
Coes e Comitês de Imprensa.
por iniciativa da Federação
Nacional dos Jornalistas e
do Sindicato do Rio de Ja-
neiro, deverão se reunir, em
assembléia conjunta, para
examinar a situação criada
com os Últimos acontecimen
tos e coordenar providôr.
cias que se impõem para a
garantia da integridade íisi
ca dos profissionais de im-
prensa e defesa da liberdade
de informação em toda a sua
plenitude constitucional

Congresso de Defesa dos Minérios

ATOS PÚBLICOS NO
DISTRITO FEDERAL

Os bancários, como têm
afirmado repetidas vezes,
usando o direito de greve

face a absurda íntrahsigên*
.cia dos banqueiros. Basta ver
que o Ministério tentou em
vão mover a.diretoriá dò Sin*
dicato dos Estabelecimentos
Bancários no sentido de apre-
sentar uma ,coníra-proposta
superior a que antésapresen-
tara e que foi repelida enèr-
gicàmente'.pelqs .bancários.'.

As còrnissSès ' de bancos,
por sua vèz, reuniram-se, òn*
tem, na Associação dos Em-
pregados no Comércio, na
sede do Sindicato du 'corpo*
rai;ão e no Sindicato Sos Grã-
ficos, toníaniio <mportanU-s
medidas òrganizaiivas da
greve.

É a seguinte a programa-
ção dc aüvidaades no Dis-
trito Federal, relacionadas
com, o Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios:

Dia 2 Uioje), ás 19 horas
— na Ruà Cordovil, 874. A
Comissão Executiva do Con-
gresso será representada pelo
General Saturnino Lange,
Major Napolcão Bezerra, pro-
fessor Horácio Macedo, além
de outras personalidades.

Dia 4 — segunda-feira, às
20 horas — União Nacional
dos Estudantes, Praia db Fia-
mengo, 132 — Debate públi-
co ao qual comparecerão o
deputado, Seixas Dória, geó-logo Ernesto POüchain, Ge*
neral Edgard Buxbaum, pélà
Comissão Executiva.

Dià 5 — t'êrçà-féira, ás 20
horas —• debate sindical.
A.B.I. , 7.» andar •— aó qúâl
comparecerão o deputado Da-
goberio Sales, geólogo Erriés-
to Pouchain, General Satúr-
nino Lange, pela Comissão
Executiva.

Dia 6 — quarta-feira, ás
20 horas — Associação, dos
Vendedores Ambulantes. —
Rua Carolina Machado, 82
(Cascadura) — debate públl*

co, ao qual comparecerão o*
generais Edgard Buxbaum a
Saturnino Lange, o coronel
Salvador Benevides e o geó'
logo Ernesto Pouchain.

GENERAL FRANCÊS
PARADA AÉREA
DAUR.S.S.

PARIS, 1» (AFP) — O
general Paul Bailly, chefe do
Estado Maior da * Aèronàuti-
ca- foi convidado a visitar
Moscou para assistir à para-
da aéreo soviética qué se
deve realizar em 24 de junho.
Informa-se nos meios compè-
tentes que o convite fòl trans-
mltido ao general Bailly pé-
ia embaixada dã URSS em
Paris. ¦-.-¦'•'..

' O ministro da Aèronàuti*
ca Britânica, sr. Nígèl Blrch,
e o chefe do Estado Maior da
Aeronáutica Americana, ge*
neral Nathan Twining fornin
igualmente convidados tj rii|éi
taram comparecer àcjúèlrt
manifestação aérea.
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A .\v<*l9*;|u li: - t)|t : g 4*:
(WM 4». Viireii»» *»-• ile>

m »Ji(iaii«t»ii.j«' «am a
Ls.i|j. Nacional ifc» Bstudasv
ir» rte wii pKHWle wnws m
vfetinciAI e ifY>peü-u- i|«- qq*.
f«4im vitíw»* UAlvmlttiMi
c totsfi> a«MW*I»rr* .|Uáiii» i
fpidia Mm áltíma*,

?•>-¦< -«iiíiti", a AIIDPH
àiigw »ííe»*s ao MV-Man-t
es C.VIÍ * a» i«tin»*Tq ala «Iu*.
iiv^. Ut, Nereu B»mus.

C> 0I1CIO AO PIIE8IDEKTE
OA «UNE»

•Senhor l*r*»«i*lent#!
,\ i>viP!*nrfJMi poilejaig ve«

rfíKâslsa eenira o* esiu4in<
m. 4iã» Sü e 31 de maio úl<
time, qiian-io numero*»* aIu*
; a» 4e asiabaílOfímenUai de
%!'.mo ie«umlsrl<» « aupei lor
torm pre*»* uu brtitalmen<
*.£- *-*|a4r»«rswlws itorqua?, no uiu*
tnito «K- um uireiio contil*¦mio nal, tuanlli^iavam-

-«• paa^Uleam^nio conira w
«íimcnt» de (>,t>sa_eiu- dos
bondes, merwem .ia ASSO-
CIAÇAO BRASILEIRA DE
DEFE8A DOS DIREITOS
DO HOMEM a mais cabwl
-«ndenaçfto e repulsa.

Tais atentados deixaram a
opinlüo pública brasileira
Ir.-il.r-sda com a trueulên-
da ix-lklal que Investiu con-
era < * mais elementares dl-

rei.os e niuQai t iu.emiaiSI 4e»i<*t.|i-*ii.|-uto |muMO-MI PUtUMBtVU ¦_- ar*-PMÓIHdo depuiauo* « wm.doresj desTesiwitaindí} g u^r-itãda 4» Imprensa -- espanca»«4o jomallslab t. queWfl4l.ii>•lh* auaa t..:,.,..ii:.,5 ia\o£rÃ,luas; dwcapwtatwvi 0 41^,10 de reunião em r*?eii»tú
neiwdo e lewaroJe- Invadir a•MdO da UNIÃO NACIONAL
IH)S ESTUPANTKS a* 4ÍMol-ver a Assembléia que Vro-
m»\l :¦-¦.!:...!!..¦::!.•

Nío |>a4e a Awfrpjltjlp Rra-sileira de Defesa 4os Dlreiieji
4a Homem, antas tamanha»
violéndas eoiura as leis vt-
sente*. Uear Indiferente a«Ias. E*. pois. com veem*n*
cia que (ormulamus os r.os-
«o» protestos t-ontra a arbl-trio e a violência, e expm-
*anio« a valorosa classe o»iii'l.intil. dona d uini»* tra-
ún.-tVa na* lutas pela llber*
dades. a «-M'S«-- «-¦ mala ele-
vatla de nossa «olldariwbtd*
• simpatia.

Multo ateclosamente.
a) Arthur Carnaúba
Presidente

PROTESTO JUNTO AO
MINISTRO DA JUSTIÇA
O oficio ao ministro Ne-

reu Ramos tem o seguinte
teor:

«Exmo. Sr. Ministro:
A ASSOCIAÇÃO BRASI*

LEIRA PE DDUA *"*»S
DOURO! DO HOMEM
vem, por meio dêsie, apre*-.-!.!.>! a V, í «. Ia o seu
¦..:. .•:.!. [;...,-¦«,. •.!:'.: J $k•!¦-..-...»- |.t..!:, ...!..- («ia
poli.-: - desia caplial noa 61*
llniOS .:¦ ¦¦!.!.-. :::.«•!.'. ¦. -'.r ,1Ú
e ,11 4a maio proaima pas-
MdO,

! --,- violências, que se
caracterizaram pelo tlesres-
pejio ds ,.':'.¦.;!.! i...v parla-
meiii-tf". espancamentos de
deputado, vereatlores, est^
dantes e jornalistas, censti-
ra 4s emissoras, ele jamais
*ç '¦:-•:'.:¦¦ 1.,- '..... Vtl que
aS :-. ,-¦<!<¦-'¦ ". '-•« •¦-'•• ¦¦' '¦¦-¦
vinham sendo desenvolvidas
1..- ;r:. ..!:!...!.• A Interven-
çío violenta da policia, to
4avla. ••.in«« ateiam lodo*
«•*. Jornal-. ele-.l» cidade, pri**
lipllaram os aconieclmenioa

As autoridades pulIelaU
catem, portanto, a* rei>|M>n*
sabilitiailes dê.ses uleitiatlos
a Conatltuicio *> a a.u.d.
D.U.. nessa ; 11 unidade,
exprima* a ivricua do que
V. Excia. '-¦::..-.!- providên*cias para que sejam puni*
dos os verdadeiros culiiados
e para que ae restabeleçam
as garantia» e os direitos
assegurados pela nossa Car*
ta Magna.

Atenciosamente — a) —
ARTHUR CARNACBA,
Presidente».

Não é Com Repressão ao Povo Que
o Governo Fortalece a Autoridade

O discurso do sr. Kubitschek sô bre o movimento estudantil contra
o aumento dos bonde» ' — O que se exige do governo é a defesa da

bolsa da população
0 sr. Juscelino Kubtu-

ehek tentou explicar ontem
4 noite, em discurso Irradia*
do, a posiçSo assumida peto
jovérno diante do movimen*
k> estudantil « popular con-
tra o revoltante aumento das
psMagcns de bondes.

A posição do governo íol
Infeliz e a pior que poderia
tomar uma administração
que afirma desejar o apoio
* a colaboração do povo.
Concretamentc: nestes acon-
tecimentos o governo voltou-
-se contra o povo e, a pre-
texto de "manter a ordem e
s autoridade" está íavore-
cendo um dos mais violentos
&.-$altos Ua Ltght & bolsa da
população. E o discurso do
sr. Juscelino Kublt-chck, à
noite de ontem, nao ajudou,
«n nada, a desfazer o mal-
-Mtar t o descontentamento
aroíundo do povo com as
•aedldas governamentais de
repressão ao pacifico movi-

mento estudantil e popular
contra os aumentos das paa-
sagens dos bondes.

Afirmou o sr. Kubltschek
qut* !..'.•• íol ouvido nem con-
aultndo sobre o escandaloso
aumento das passagens dos
bondes, que é da iniciativa
da Light e do prefeito Ne*
grflo de Lima. Que n-o re-
cebeu nenhum apelo para
intervir na quest&o. E que
ròmente tomou providências,
quando viu "a ordem •-• a au-
toridade ameaçadas" pela"exploração -comunista" do
movimento estudantil. En-
USo, tomou medidas severas
para "restabelecer a ordeni e
manter o principio da auto*
ridade".

Maus conselheiros tem o
sr. Kubltschek, que o lan-
çam para o terreno dos des-
moralizados chavões aritlco*
mun is tas.

•Nada havia no movimen-
to estudantil e popular que

Inominável Atentado
Quinta-feira a sede da

L"ni5o Nacional dos Estudan-
ies íoi assaltada pela policia,
que procurou impedir ali.
através de atos de violência
e terrorismo a realização de
uma pacifica assembléia *\s-
tudantll. Jovens, moças, e in-
riusive parl.imentarcs que st*
encontravam presentes, to-
ram esbordoados, alguns
massacrados. Repórteres e
fotógrafos que faziam co-
bertura dos acontecimentos
sofreram a mesma covarde
«. iolència.

Isto se passou sob as vis-
ra-, do Comandante da Poli-
cia Militar, conorel Urarahi.
'•om pleno conhecimento do
Chefede-Policia, general Ma-
gessi, e do Ministro da Jus-
riça, sr. Nereu Ramos.

Trata-se. pois, de inomtná-
ve! atentado aos direitos
constitucionais, que se es»e-

rava n5o se repetisse mala,
no pais, com tamanha gravi-
dade. Tais fatos revoltantes
se verificam sob um govôr*
no, como o do sr. Juscelino
Kubitschek, que assumiu o
solene compromisso, diante
do povo, de fazer respeitada
a Constituição e de defender
as franquias constitucionais.

E' evidente que o povo ja*
mais assistirá sem protestos
veementes a tais violências.
E o atual governo, se nâo
quer ser atingido pela onda
de desmoralização e lmpopu-
laridade que cercou e che-
gou mesmo a varrer dos po-
deres os governos anteriores,
só tem o caminho de manter*
-se fiel aos compromissos
que assumiu com o povo e
de livrar-se de elementos rea-
cionários que procuram leva-
-Io"a se incompatibillzar com
a nação e à ruina. . '

O Apoio do Povo Não
se Conquista a Bala

pudwse comprometer a or*
dem pública. Somente .«•¦
violências e os excessos po-
lidais •• que trouxeram a in*
tranqüilidade á populuçõo e
a desordem às ruas e aos e»-
tabeleclmentos escoian s.

Nada havia que pudesse
comprometer a autoridade
do governo, exceto a obstl-
nação do Prefeito Negrão
de Lima em manter de pé
um escorchante aumei.to de
tarifas em beneficio <1a Light
e em sacrifício da bolsa da
população.

A ordem estaria imediata*
mente restabelecida, desde
que o Presidente dá Repú*
biica, com a energia que de*
monstrou para íazer o inver-
so, tivesse determinado a
suspensão Imediata das tro-
pelias policiais contra os es*
tudantes e o povo. A auto-
ridade do governo estaria
grandemente fortalecida se
o ir.. Kubitschek, ao jomarconhecimento dos protestos
do povo, mandasse etemier,
sem demora, às .justas rei-
vlndlcaçóes populares.

É marchando ao encontro
do povo e náo t-e vergando
à pressão de agentes dos
trustes Infiltrados em seu
governo, que o sr. Juscelino
Kubitschek con-eguirá for-
talecer sua autoridade de
Presidente Constitucional e
desfazer quaisquer mano*
bras equívocas de liquida-
ção das franquias constitu-
cioriait-. A autoridade do go-
vêrno se mantém, nãu pela
força du seu aparelho de re-
pressão, mas pelo apoio po-
pular que seja capaz de ob-
ter com seus atos.

Soldados embalados na«-
ruas para reprimir .nanifes-
tações estudantis e popula-
res não fortalecem 1 sutori- '
dade de nenhum governo.
Esta fortalece r-se-íi sim-
cum um ato muito simples
do sr. Kubifsohék: a-revoga-
ção imediata da portaria
que 'aumentou as passagens
duLt bondes e a imposição,
ás autoridades que the são
subordinadas, de respeito às
franquias constitucionais.

FGRTALECER E AMPLIAR A UNIDflOE ESíiíiPFIlUiJSrldlSiL
DENÚNCIA OA SELVAGERIA POLICIAL, EXALTAÇÃO 00 COMPOR.
TAMENTO CORRETO DOS ESTUDA NTES - MARCHA PARA A VITÓRIA
A CAMPANHA CONTRA 0 AUMEN TO DAS PASSAGENS DOS BONDES
- UNIDADE MONOLÍTICA, ACIMA DE QUA!S0>«*R DIVERGÊNCIAS

— PROCLAMAÇÀO DO COMIT É UNIVERSITÁRIO DA U J C

O Comitê UniversllArio <u u.J.C, lançou a sagulnia. prtsrlamaçâo»
lOa rSttliUnlr*. iiiiltrflU

rio* 0 »«un.liafM.a-. do OU-
trllo I nlt-rnl, ...ni o ap»l»
it(H -imlii -i.**. .- outra» airea-
iil/n<<-r, |...|.iilnr. *,. .-at-tir
fotii n. num TCMMflla pro
t---.it» .contra a aatra-stla da
vlata: a paralisação geral dos
ixm.lrs no Itlo do Janeiro.
Oa ••-.itiiiant*-*. do IH-ttrtto *-«-
deral drram uma rr«|M.*.i*a
eategdrlca au» que não
«r«*i mi na tòrçn luv.iuhcl do
paavo UMldo¦¦ *•>•, t|ii«' |M»in
nu aliUida a .nj.ta. i.lml.- d«
lula da in<« i.ln.l.- do llt.i-.il.

i» muvbiirnto IIiikIii-im* <lo
MUIg(lt< K'll'1"*-" do» .--.Iu-
ilmii. s i. do i-t.ui. A politia
.1.-.111.11111.ni *..¦ na |».atl.-a .1.-
s.-ltaii.-ii-. vlolêntia», «*m fia-
K-mitt.- t «.ailnt-.it- ...ni o

<iiii|.tirtaiii<-itt.. ttirrrto tl.i-i
".itiilrtiu.-*., qut* Jogas am xa-

tlr.-/. dama», cantavam o
dançavam nos ihmiIos de pa-
raliftaçiao.

Nada mai» íal»o, por con*
v-i-tiliitr, do (|UO |.r.'l.'litl.-r
culpar aos a-sludanlc» pelos
violento» aconlecbnrnto-t dos

dlttmo» dia» ou ra*orfw ktlliillllrtl . ha),!.,-. ,„ ,|„ „,,,(.
çonmnUiiK) |»ara jiutifi.ur'if-111-..t.i..-. df autoridade*
•:"f-iimiii.iil«.l- \ ,,,,„„,.,hlll.l_.lr ,H-la» n„|,-i„ |„s rw
l*e * lltltainlq. it. |lt üo pra*-feito N«-«(.lt. ate I.liaws Ha da*.tr»» di», Inlere*.»*--, ,t_ Ujhl
e ao» . i. in.nl.,, ,„.,i, reation.ti I..- . n.iiil,|.„!„, no «..a. i
wo .,...-, nlravaS. dn polltlt,
potlli.a. ôfglo M1I...1.1111...1..
ao niliii-.li,, ,l., |.i,n,... t. tt
Iam in. ..inii.iiii.ih/., i,, ,,.,,, ,,
IMtvo <|ti.- o elegeu.

A < .uiitmiilM aiMUra o .in
mento tia» p,-t%H.li;. ns ale bon-
de», K(.(t. as . ,„„ „ 1,1,1,1,1.-
liiiiimllllin. Ha-iniN alp qual*quer dlwrgèisclaa i.ain.i,rins r Itleailrigitas, tiiarctm
lni|i. iii..s.-tin.iii,- |i,u,i a vi-
Idrlau I)«* imss.i i.m-s.i,, vn|
de-M-mler o HHn. t. ttcrr t|c
lodo» o» «siti.l.iiu., atimii-
nlslns. mis ml. kI.«s a» launl-
dade», multiplicar »eu» e».
forço» no sniii.il. ,1, r.ititl.
Otr o ampliar a unidade, rt>*>• Imi.h, s, o* mai» inii.iisi

gente, iiririi,,„rl ,ta, Aan|-
ta..Vs ||cl srtt, nilrga». |«.
Illl.l.l «lllllsiisll.alllcl.lr 

|ia».Ia .i|.h.a..... da» d«rl»aV»
i-l..1.1.1.1, (.li, .-i.U.la.U-, ,omotenoa (-.todanil».

O 1 11.. 1 „|k,-,„u,,„ Js
I l«i «.. (Ia lltV rlllll.lr (1,111.1
ni«la rhanta a alençÃo d«1...!.., o» . kludanteta ,011111
nUta» t|V que o que <t<. 1.I-
* » um.!,..!, «, 0 1, l..r. amrii
Io da» ...t;.ii,ií...,. , rsitnlati
II». O . slmUni,. aomunUta,
em rada COMglo ou fata-ultia-de. alevaa aluar Ho senltalo de((iilr e organliar o» ¦ -.in.lait
le». . s.laa>.. ml., aa» >.|.|. IIvo» da lula t-onlra a rarr*-Ua v |M-la» llbrrdade» demo.crtilinu.

K»tudanlam e poso conti-nuemo» a ratnpanha. N.-saiinidaile * invenrívrl. Ou o.;«.».-tii.. ntri.it,- ao» r.« laiiius
Itoiiiaisre» ou w il. siiiorall/,1
Conw adverte I*resle», «nâo
Xen\ futuro nenhum governo'aiie nâo »«? aiM.lt. no povo,deixe de »ati«(aier suau rei-\Hulha...» ¦• mais lin.tll.nl-i, t)

(K*ít»í»(*t(l, ,,„ ,v,r .,,.«.,, .ia
rraiuai. a ,..,1111.., 4^. I..I.I.., ..a. ..... i.. - .!,., fi»,la,!,„ I „!,.,.,,

1 ...f a......... , m • -1.1,1.1.
Ir* | o povo a «t"i'« ¦ ...ii IA.da» a» tua» energia» \.3,aesigir ato governo ineduta»
Itif.lUla» ...nlia O ..l.*iii.|..
aumento de 100% da» i-,-a
?«1.1 

daa I......1. , i.,.|,.,-1., ,,. u
Jstu a» r 1.!.... i„ A\* nieditia»

rl|. «:. s ( ,,a .-i.it.al. 1 8«a.riti, ala sida. I \|.i.na
IIIO* I1..1111 .K. I..I.I.. a|...l.i à»
Hlatlll. ,Ij..„ - ,,,.,., jhM.U,
pela» rnlhla.l. s . sltt-!..l.lis.

«<'i«I.a a» _. I-:!...,;.,!..!. , Ata..i.,.i 1..1 , fnvrmmrnlilieut ftagraniaj dr»ir»peiio à
t ..-.¦...,.,. ...

A MHidade è . ¦ r , . «r(,
¦ •¦ !¦-. 1 >«-. a .:¦.,. I ui
.!¦-. . il.. !..,,! , 0 ,,..,,, ,(,.
1. ...i......., a* liberdade* ala*
.......ti,.- (.,. -.,».,. , a1 ... ;;;.,;,.„, I ,,:,«,., „m,•iu -!.... 1..., nielliorr* ...u-
.1:. . , ,1, «.I.ta. I ,,|,|„,, a,,c.
euratritios tini futuro i...t.--
ponòss-t- par» no«»o ítala. —
O 1 ...un.- t nu..su.-.,!., o»tntâo da Juventude, tuttiu-
iii.la.»

A GAMARA DE S. GONCALO CONTRA
A PRORROGAÇÃO DE MANDATOS

A «Cftmara Municipal de Roger Malhardc» pronuncl»SSo Oonçaio aprovou, por 13 Çs do discurso «Meando o sr.votos a 3, i., t.-i,:-....! . paw que aquele loglaliUvo ao
dirija a iodo» os lid-uea da«•:•.:.- bancadas na CA-
mara Kederol. no aentido
de que os mesmo* intcrce*
dam junto aos «-u» lidera*
do» a (im de evitar a apro*
vação de medidas viiando a
prorrogação de mandatos de
cartjtis eletivos.

O autor da proposição íol
o vereador Ciro Bittencourt
Machado.

CONTRA A REPOPMA
Tamtem na Ass«mbtóla

Lceislaiiva o assui.to íol
abordado, lendo o deputado

Nereu liamos A propósiioda preiendlila reforma vou»,
tltudonal. (Da Sucuisat deNlieio!).

fl CONCEPÇÃO
MATERIALISTA Dfl

HISTÓRIA
O. IM.-l I...I...V

Obra excopcional

BOTE mès de junho assina-•*" Ia dois acontecimentos
jornaü-tlcos. O primeiro, o
vlgôslmo quinto aniversá*
rio da presidência Moscs na
Aüi. o segundo, a realiza*
çao do Encontro Internacio
nal. NAo ha como negai a

i.-i!iii«-.i...i.. dos dois fj.i-
dios para os jornalistas oro*- ii.-n<-. Por Isso vale a puiuiti..«.-.ii, a respeito, algumas
considerações.

Hoje, vlntu e cinco anos
passiidos uu ascensão do sr.
licrbcrl Moses à presidência
da ABI, poucos lhe discut-am
as realizações ou lhe contus*
tam os serviços. Pode-se, m*
ciusive, .divergir em muitos
terrenos do seu modo de pen*
sar. Nós mesmos, temos com
o presidente da ABI diíeren*
ças ue pomos de vista sóbre
inúmeros problemas íunda-
mentais. Em numerosos ou*
tros nossos pensamentos se
ajustam quunio uu objetivo a
atingir, mas nao se concluíam
em relação uos métodos de
acuo.

Tais divergências, no en*
tanto, náo lograma escon*

, der as concordâncias nume*
rosas,, muitas delas em pon-
tos capitais do jornalismo,
Justamente essa capacidade
de encontrar o terreno co*
mum aos jornalistas, explica
nâo só a duraçáo da gestão
Moscs na ABI como, sobre*
tudo, b calor das atuais ho*
menagens, a reunir todos os
setores da imprensa brasi*
leira.

Quais são tais concordàn*
cias ou. pelo menos, as piin*
cipais delas? Em primeiro iu*
gar a fidelidade do sr. Mo-
ses à liberdade de impren*
sa. Nâo há. efetivamente, ca*
so de atropelo a essa liber-
dade que nüo tenha mereci*
do do presidente da ABI pro-testo imediato.Para muitos as
reclamações são formais e.
sem alcance prático. Trata-se
úb um erro de apreciação.
Os protestos, pessoais, tele-
gráficos ou epistolares, de-
nunciam a violência e pOe à
mostra a arbitrariedade. O
fato de virem desacompanha-
dos de meios materiais de
coação, não lhes tiva o sen*
tido e muito menos a força.
Depois a continuidade da ati-
tude durante os últimos 25
anos, á vigilância incessante,
dão abs reclamos do sr. Her-
bert Moses alcance prático
inegável. Por êle fala não sò-

MOSES E A A.B.I.
J. A MESPLÊ

mento a ABL Fala a opiniãodemocrática, que tem naimprensa livre um dos es*telos dos liberdades popula*res.
Depois vem, no sr. Her*bert Moses, a sua capacida*

de de nüo distinguir entre
jornais c jornalistas. Quantosdele nu aproximam para re-clamar ou pleitear algo em
nome da imprensa, recebemacolhida conveniente. Nio
separou jamais o sr. Moses
os profissionais e seus jor*nals em dois grupos os bem
c os mal pensantes, os purose os impuros, os que lho
agradam e os que lhe desa*
gradam. Muita gente dirá queoutra não deve ser a orlen*
tação do presidente de uma
associação que reúne, em
seus quadros, representantes
de todos os jornais. Assim
deve ser mas náo é em mui*
tos casos. Portanto o mere*
cimento do sr. Moses está
em ter sabido mostrar que
a imprensa é uma só e in*
divisivel e que os atentados'a
qualquer de suas partes 6
um ataque às demais. Lição
de bom senso e realismo que,
infelizmente, ainda não foi
entendida por muitos.

Outro merecimento do sr.
Herbcrt Moscs: a capacida-
de de servir. Talvez nem
sempre 05 que dele se apro-
xlmam seja-.:i bem sucedidos
r.os seus inlenlos. Mas, pelo
menos, recebem acolhida
afavel. Muitos Jornais tive-
ram no presidente da ABI o
melhor advogado em momen-
tos difíceis. E o fato de se
haver imposto como advoga-
do de um setor tão impor-
tante quanto a imprensa,
lhe dá, nos contatos com os
homens do governo, autori-
ciade inegável. Isso explica
como, muitas vezes, jornais
que o oficialismu gostaria cie
ver silenciados recebem do
sr. Moses ajuda efetiva, nas-
cida cia sua fidelidade à 11-
herdade de pensamento, da
sua vontade de servir, da
sua compreensão dos direitos
de todos os órgãos, indistln*

tamente.
Finalmente o mento do

sr. Herbcrt Moscs que mais
impõe n admiração dos
seus companheiros da ABI:
a interpretação do pnpcl re-
servado à casa do Jomalis*
tu na vida públicu do Bra-
sll. O sr. Moses sonhou fa-
zer da ABI um fórum de II-
vres debates. Sonhou e fôz.Efetivamente, náo há entre
nós uma casa onde tão alto
se tenha erguido o facho daliberdade. Em momentos di*íiecis da nossa vida pública,
quando outras portas se fe-
coavam, a ABI se manteveaberta. Houve, é corto, algu*mas exceções, —- para nósconcessões do presidente à
pressão reacionária. Mns aregra geral foi preservada,com bravura e discernimento.
Nem mesmo a invasão poli-ciai de 1947 atcmorlrou o sr.Moses. a ABI continuei*,- co-mo pelo passado abert-i, atõcfas correntes. Para tantofoi decisiva a contribuição
pessoal do presidente, quesoube resistir, lucldamente,a pressões de toda a sorte, dedentro e de fora (Ia ABI, pa-ra liquidar o fórum, motivodo seu orgulho. ' •

Por que agiu assim o sr.Herbert Moses? Em primeirolugar porque acredito no po*vo, na manifestação da opl-nião pública, nos debates de-mocráficos. Em segundo lu-
gar porque compreendeu o
prestigio que a ABI conquls-
taria se preservasse a sua
personalidade de associação
liberal. Deu, com isso, o sr.Moses prova de singular in*teligência. Há muitos queimaginam nasça o renome
da ABI do edifício, dos ser*viços ou das instalações. Is*
to. como é natural, contribui
em parte para tal. Mas de
pouco serviriam prédio, ser-
viços e instalações se a Casa
cio Jornalista fosse uma ins*
tituição morta, parada, sem
vida, fechada às correntes daépoca, insensível às aspira*
ções populares. No Brasil
existem muitas instalações

como a da ABI. No entante
nnnhuma é a aüi ou sombra
dela. porque nenhuma aco*
lheu como ela os ventos re*
novadores. Sendo um conser*
vador, o sr. Moses compreen-
de-so o fato e agiu de ncór*
do com éle. Isto significa
uma prova não só de intell*
gôncla mas, também, de sen*
sibilldodc patriótica, dc-nssi*
nalar em quem náo se can*
sa de proclamar o seu amor
ao Brasil.

Destes 25 anos de admlnis*
tração Moscs algo surgiu,
cresceu, tomou c<»rpo no
melo dos jornalistas brasi-
leiros. Algo de multo impor*
tante para nós. A certeza de
que é possível encontrar o
terreno de ação comum, a
base para o trabalho efe to-
dos. O sr. Moses encontrou
a sua profissão dividida,
fragmentada: tornou-a coo-
sa, poderosa, n.-i preservação
dos principies apontados.
Muitas vezes ante ele e os
seus companheiras recuaram
homens poderosa e prepo-
tentes. Melhor seria, lógica-
mente, que a unidade se hou*
vesse aprofundado mais e
avançado em outros setores.
Mas, pior teria sido que tu-
do continuasse como no pas-
sado e nfio se houvesse ai-
cançado esse muito de enten-
dimento, que é o melhor ma-
terial para novos esforços
em prol da unidade.

E aqui chega, precisamen-te, a relação da administra-
ção Moses com o Encontro
Internacional do Jornalistas.
A que se propõe realmente,
a reunião de profissionais de
todo o mundo marcada para
o próximo dia 10 em Helsin-
que? Justamente a encontrar

o terreno de ação comum dos
jornalistas na esfera inter-
nacional. Será isto impossí-
vel? Não acreditamos; o que
se fez aqui, pode-se fazer lá
fora. Ainda que mais difícil
a tarefa não é irreaüzável.
O Encontro foi convocado por
homens de boa vontade, ho-
mens até certo ponto da
mentalidade Moses, que que-

rem debater lealmente os
«eus problemas para chegar
a soluções comuns.

Diz a sabedoria popularque ó falando que os homens
ae emendem. A Isso precisa*mente visa o Encontro In-
ternacional. A que os jorna*listas falem livremente, sem
pelas, dizendo o que pensam,a procura de entendimento.

I l.t tii'.«-i,.«'-..t-ia-, ..i-i i.i., no lo-
cante ao conceito de objeti*
vidade.do noticiário, da co-
laboraçáo internacional dos
jornalistas, da ajuda múlua
que se podem prestar uns
aos outros, das medidas a to-
mar para melhorar os res*
pectlvas condições de vido.
Mas tais divergências são
mais de forma que, própria*mente, de fundo. Quando nos
dispomos a chegar a um re-
sultado que a tedos interes*
se, há meios para chegar-se
a isso.

Vamos partir para o En-
contro Internacional de Jor*
naiistas animados da vonta*
de de trabalhar c cooperar
dentro de um clima de con*
ciliação e concessões. Não
fechamos os olhos à roalida-
de quando temos presentesos obstáculos a superar.
Mas, por Igual, não subesll-
mamos as conquistas suces-
slvas no campo da coopera-
ção internacional, a se tra-
duzirem, cada dia, em resul-
tados animadores nos mais
variados setores. O jomalis-mo não está, logicamente,
fora da área de compreensão
e entendimento crescente. Ao
contrário, .situa-se bem no
seu centro, naquele cm quemais difícil são os avanços
mas, "por igual, mais provei-tosos os resultados colhidos.

Tão forte é a nossa convic-
ção da sinceridade do sr.
Herbert Moscs na sua poli*tica unitária e tão esperan*
çados estamos dos resulta-
dos do Encontro Internacio*
nal de Jornalistas que não
negamos a alegria que nos
daria a sua presença na tri*
buna de Helsinque. Al a sua
palavra teria para apreciá-la
um auditório mundial c a II-
ção da sua experiência bra-
silelra poderia frutiíicar, em
termos internacionais, am-
pliadissimos. Para coroar
uma experiência tão bem su-
cedida de um quarto de
século à frente da nossa
ABI, Helsinque é um cena-
rio que um homem inteli-
gente, destemido e de boa
vontade não pode desprezar.

*A Comissão Executiva do
Kttido Socialista, Secção do
D. Federal, em runião rea-
uzada hoje, lança o seu mais
veemente protesto contra as-. iolòncias «-• os desmandos po-
lícials opostos à justa cam-
panha dos estudantes, e que
culminaram com a selvagem
tentativa de invasão da sede
ds ü.N.E. e agressão, em
plena trégua, de populares,
estudantes, jornalistas, 3
deputados e 2 vereadores, In-
ciusive o deputado Aurélio
Viana, secretário-geral da Co-
missão Executiva do P.S.B. e
um dos Secretários da Cama-
ra dos Deputados, ao qual
hipoteca irrestrita solidarle-
dade,

As.sim inicia uma proda-
mação aos estudantes secun-
dáriog e universitários, ao
povo carioca, aus trabalhado-
rts e às autoridades, a Co-
missão Executiva do D. F. d°
P»rt'ido Socialista Brasileiro.

-. i_'A 1KGAL1DADE
Após aplaudir a decisão

dos responsáveis pela C-mpa-
nha Estudantil a0 condena»
depredações e violências e rc-
cordando a atitude anterior*
mente assuir.ida em defesa da
legalidade, inclusive o direi-
t-o de candidato e de posse d<J
atual Presidente da Kepúbü-
ca, legalidade «tão primária
e violentamtnte ferida*, a
proclamação reafirma a po-
sição do P.S.B, v.de defesa
dr.s Instituições Democráticas
e da Constituição».

Advertindo que não e com
balas c pancadarias, omissões
e inércia administrativa que
se conquista o apoio do povo,
lembra ao atual governo que
lhe cabe grande 

'responsabiü-
dade em defesa da legalida-
de e da solução dos premen-
tes problemas populares.

E assim termina a procla-
mação: «ConcUa os estudan-
tes, os trabalhadores e o povo
em geral à luta ordeira pela
solução nacionalista dos nos-
sos problemas e contra o au-
mento do custo da vida.»

O ASSALTO AOS MINÉRIOS ATÔMICOS DO PIAUÍ

Escudados Num Acordo de Lesa-Páiria
Os Ianques Vasculham Nosso Subsolo

Pontilhada de incidentes a traje tória do Interamerican Geodesi-
cal Survey — Um oficial brasilei ro que nâo suportou a insolência
dos norte-americanos — Fatos p assados que a Comissão de Inqué-

rito da Câmara poderá apurar
Reportagem de Victor M. Konder (Distribuída pela Inter Press)

HOMENAGEM DOS ESTUDANTES AO
JORNALISTA PEDRO MOTTA LIMA
PI Okja.-núPOLIS, 1- — A'isílcj ue i'edro .Moita Lima,

diretor da IMPRENSA PO-
•JL"Í.AR, a esta capital foi
um fatu de grande repercus-
s»o. 0 jornalista anistiado
foi recebido pelo prefeito,
Dr. Osmar Cunha, com quem
manteve demorada eritrévls-
l«i. pe!<> presidente da Cân:a-
ra ife Vereadores, Sr. Antônio
Apóstolo, e saudado na sala
-¦¦ ii-'aaurti_ pt.o vo«'eaüor
Dia Cherem. Ü visitante
agradeceu, focalizando a
questão da anistia ampla.
A* Percorrer ns redações do»
diversns, Jòmals e emissora»
•Xgniflecendo as manifestn-
*•'«-•> •!.• fcüljaariedadé que if"'-'boi . l-vdi-,, Moita Lima
¦ OS s-i.Vii t1e va.n-ia homenH-
fer'5 de seus confrades. A
^'•" Anita Üaribaldi ouviu-"! ws oícw_te»d*i

para seu principal progrãiba,
sobre o 1-emaV «a liberdade,
chave de nossos principais
problemas». Fraternal aco-
lhida recebeu também do
Sindicato dos Jornalistas

através de seu presidente, Ma-
r.tiiio Uáiado oünio.-', Qirêvyi'
de «A Gazetas.. A Liga üe
Emancipação Nacional, atra-
ves de seu presidente, desem-
bargador José do Patrocínio
Gallotti, prestou sua hoinè-
nagem ao nosso diretor.

Ao tomarem conhecimento
da presença de Pedro Motta
Lima nesta cidade os estu-
dantes de Direito, por inter-
médio do presidente do Cen-
tro Acadêmico XI de Feve
reiro, Túlio César Gondim.
solicitaram de nosso diretor
a realização de uma cònle*
rência que se reaJi/ou 110 sa-
;áo nobre da Faculdade d*
Direit*. nó din 25.

No dia 18 de abril deste
ano, o capitão do Porto, em
Parnaíba, capitão tle corveta
Gonçalves Fragoso, «deteve»
a equipe de militares norte-
-americanos que operavam
naquele momento, na costa
do Piauí e do Maranhão, e
interditou seus aviões, Jhell-
cóptero e jipes. Esta «equi-
pe especializada* do Corpo
de Sinaleiros do Exército dos
Estados Unidos é composta
oficialmente dos seguintes
militares e técnicos: capitão
Paul Hokins, capitão Harold
L. Backer, 2« tenente George
L. Dowdy. Melvin Feinblum.
William H. Shirey, Rafael
Edwin Niskanen, Erich H.
Rutschiedt, James Strite, ca-
bo Revis A. Morton e solda-
dos John P. King e Louis W.
Kalberman.
UM BRADO DE ALERTA

EM PARNAÍBA
O lato se passou em frente

ao Parnaíba Palace Hotel
tprédio da Associação Co-
mercial de Parnaíba) e foi
presenciado por numerosas
pessoas,. A opinião pública.
ao inteirar-se do sucedido,
aplaudiu calorosamente o
gesto do capitão do porto,
pois todos, no delta do Pai'
iiaiba, já haviam tomado co
nhecimento, ,de uma ou de

-outra forma, da atividade
bastante suspeita daquele?
nòrtéíámerlcarips, que iam ?
vinham <íp helicóptero nas
ilhas ê praia* fio litora-i

piauiense, depois de percor-
rer praticamente todo o in-
terior do Estado, onde pro-vocaram não poucos inciden-
tes pela desenvoltura com
que operavam em terras
alheias, perfurando o solo,
levantando torres e até rea-
lizando explosões, sem se
dar ao trabalho de conceder
a menor explicação à pqpu-
laçãô.

O incidente do dia 18, lo-
go abafado com a chegada
de um sr. coronel Antônio
Alves da Silva, oficialmente,
membro brasileiro do Inter-
american Geodesicai Survey.
que se havia «esquecido de
acompanhar os ianques, ser-
viu para chamar a atenção
do grande público e da im*
prensa para as atividades re*
lacionadas com as areias, da
foz do Parnaíba. É preciso,
portanto, remontar a fatos
anteriores, muitos dos quaisapurados agora, para com-
préendêr toda a gravidade

\ tia situação presente, da quala atitude patriótica do capi*
tão do porto, em Parnaíba.
íoi apenas um sintoma.

OS IANQUES VIERAM
DAS GUIANAS

Em primeiro lugar, é pre-ciso dizer alguma coisa de»
ia «equipe especializadas- do
exército dos Estados Unidos.
que percorre o território bra-
sileiro. Ela atua graças à
existência «le um desses
vacordoü* aatinacM-oais -jus

os governos de nossa Pátria
firmaram com os imperialis-
tas norte-americanos, à revê-
lia do povo. Trata-se do
«Acordo Brasil-Estados Uni-
dos sobre Serviços Cartogrã-
íicos», feito segundo um mo-
dêlo padronizado, também
em uso no trato com outras
nações latino-americanas.
Graças a esse «acordo», o
grupo americano, em come-
ços de 1955, penetrou no
Brasil, vindo das Guianas. O
esquema da trajetória per-corrida pelos «cartógrafos*
ianques enunciado por eles
próprios, é o seguinte: Ma-
naus, Belém, São Luís, Pi-
ripiri (Piauí), Piracuruca
(Piauí), Picos (Piauí), So-
bral («Ceará), Camocim (Cea*
rá), Fortaleza, Mossoró (R.
G. do Norte), Natal, Recife,
Maceió. As cidades mencio*
nadas são apenas suas ba*
ses mais importantes, onde
se hospedavam e se instala-
vam com armas e bagagens.
Porque o raio de sua ação
incluiu numerosas outras ei-
dades, cobrindo pràticamen*te todo o interior do Piauí,
para só falar neste Estado.
COM VISTAS À COMISSÃO

DE INQUÉRITO
A presença do Interamerl-

can Geixleslcal Survey no in-
íerior piauiense foi assinala-
da por numerosos inciden-
tes, que eararara $?&_& des-

vendar o objetivo ianques e
seus métodos, de trabalho.
O mais importante sucedeu
em março-abril do ano pas-
sado e foi divulgado, na
ocasião, por uma* reporta-
gem do jornalista HAiio Be*
névolo, nas colunas aa IM*

PRENSA POPULAR. O fato
é que o major Henrique Ele-
ri, do Exército brasileiro,
que então acompanhava os
ianques, foi obrigado a rom-
per publicamente com êle?,
revoltado com o que faziam.
Não aceitou, o oficial brasi-
leiro, o papel de Jóci. ante-
paro que os americanos con-
ferem aos «nativos» que os
assessoram em suas ativida-
des de vasculhamento das
riquezas do nosso subsolo.
Por isso mesmo, os norte-
americanos passaram a boi-
cotá-lo, chegando ao 'ponto
de marcar certa hora paraa partida de um helicóptero,
em Picos, e partir antes da
hora, a fim de impedir o
incômodo acompanhamento
do oficial brasileiro. Este,
desconsiderado, como já o
havia sido por diveráas for-
mas anteriormente, não su-
portou mais e «estourou*:
renunciou à função e 

'desli-
gou-se ds grupo americano.
O que se passou realmente,
somente a Comissão Parla-
mentar de Inquérito que in*
vestiga a criminosa exporta-
ção do tório brasileiro para
os Estados Unidos poderá
averiguar, chamando inclu-
sive o major ou seus supe-•riores 1 depor no Paria
mento.

Outros Incidentes &« pa»-
i-si-í-Tí. com proprietártos de

terras do interior piauiense
e a Comissão de Inquérito
não terá nenhuma dificulda-
de em apurá-las, juntamen-
te com outros fatos graves
que divulgaremos, quando,
em boa hora, se trasladar
para o Piauí e o Maranhão,
como, ao que parece, já foi
assentado.

O que. Interessa particular*
mente aos patriotas é a atl-
vidade recente desse Geodesi*
cal Survey e de outros gru*
pos particulares no Piauí,
que envolve sérios aspectos
para a economia nacional e
0. resguardo de nossa sobe*
rania. É o que veremos na
reportagem de amanhã.
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Ao alto — O prédio da Associação Comercial, em Parnaíba,
diante do qual foi comunicada aos americanos a ordem de
paralisação de suas atividades e de interdição de seus veí-
culos, inclusive aviões. Em baixo — Aspecto do delta do Rio
Pamaiba, vendo-se, ao fundo, a Ilha Grande de Santa Isabel,
em- cujas vraias os americanos fizeram pesquisas e colheram

amostras de areias monazítka»
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«UM AMANTE SOU MEDIDA
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Participarão do Congresso dos Minérios
Os Trabalhadores do Distrito Federal

i'ict.aiaí.i»_. p*r* wm
.uí«t4i*»4» »i«»çAí» nó 0*6»
i-.,, Õuifill^MU S'(»l}l*}l»| it**
i ..-!<•«:, doi lilntrfcM, «« ei*»
tárw» ii» Dtaiilo Ifletftwl
tptimr •--->• tólWfWw» «w
&, tut f»*!-* <k» CanssB» .1-

O «tu j.ui.i.t'- wovmi-o
por inôiiierui NMrtt t*p#««
riu» * tlírifitnl*» »iwlk*i»<
Hl4m >i» »i_niíi«*a4o dl im*'
ro AP»!» *« >"!'-:*>¦- I ¦-•''¦
•;,v. .1.1 i *•!.-<" J«< ii l\m I
..-i:.i *,:-. •¦ vi**** otterârü*
¦l« C*|>ÍUl íi* !t*'l»-!'ii. .i (I
Xt *u* c«»*i';*o m rrlaç»»
»« iropoiwH* problfm* «ia
deteui d** no**** rwwrv»*
mlnersU

lUNTUAMAÇAO
A irai.! (J§ letiva (rtia

i.,i oMvocwla i*!» arfc*t,ii,.
manlfestoi

AOií TiUBALUADOUE*
«AprosimMt * r»í«.iiJiiç&«

4» |»«trnSnifo * oportuno em-
armst i.*»i«iii.í .i< étttta
*i0# mm«riftf, i.ctitt oj.n,

t> u . 11 d< ,..,nii vbatmn
VI*a o - ^i.,-ia o ao lirr* à*>*

-'. <J- l«*«í»|i "« !-!».¦-.
!is*m1o* a «%i«,n_rà.., j.fr.tf
»»ç»t, r. l;'t'.i|i*':B-!ív*j.. («e
ii>>ctu> miiiíri'16

O* t Hirit'-- m*mlurgin)i.,
ttrrovikriot, uortuMo». «>-
rttlmM « f «ivmtof**, 4« mi

.. ti ». rijtrt-Ulm^mt*. «4« •"
*.»is Atingido») (««lo ii*t'.,'-.

ConvooftdM por niimiiiMOa iiü^rt*»i «*IiuIíc«ín
um itío |»iili!ii'c |iti|mriii<iiii» — Na A B.I »

t?rçft-ft»lru, diu 5, «<• 18 Uiirnn

itw* "• trt»b«íhttdoi*í «mi »•
r*l nmWir »Ão lniisr**»íi4u>>
<i i--ui», de íw hu** " '•"••-««*=¦
«M Í|* *rtlí*t»Í. * :il-«tt :¦

.*--•.¦•¦' =. -f i-i- ¦.•¦•<¦ <t .:-¦*¦*

...üi -lã-i.. tnrttwi** *-o •*'¦»
..>..-«:¦ iic vida '¦ d« :i-»i"
i*U), '<f.

Tudo o »»««« wt* tinpeiih»*
ijtt na ifaMfa dan ii»--..» mi
illriu». |«or«íue s»h« «jue *!«**
nlo ü-iihivnMvri» para * in*
i-i-itt -ti;«•.¦»¦• d" *••¦¦• *- pAra

a in.» tnd»p«-iid*ncia r«ínt*»*
miea * política.

AMim. «lAn**» • »«**** d»
.... -.1.. apoia & in.. '«•..» d"
vionum*» N'A«lonil d* Mr
•* i\o> Miníri»», «*»iaMMtie*
.vniiilminU'. j*r« iufj*r um
I)ra«il in a i * prô»l»*fw *. «o
niMinu tempo, ertaodo r«n*
dkót* P*»ía » f-nqm«A d*
¦n«i» pio e mtlhoie* condi-
vóss «*onat*i<M pai» «? l»'
balhatiarc*.

CowlAmanio» o* trabalha
dor«# fAríot*'. para- unido»,
oom|iar*e*r«m ao «lo PÍMtoO
íjut t* ríalli»i* no prtximo

dia íi, tV («tira. aí 10 ii-i..
i tt* .\n»««c.a«;*.. llraüilcita tk

Impmtfa, i,' *».'Ui. (Ali,
AS AÜSlNATUJtAS

A » ¦fi'U,1.4V*vt aílltw Jàr*«*?»>*u a* »«*;natm*# q e
apuit) ii.- -re .ií»'c, dirlu-f...
!«t et**srá"o»; l-*irtnlno U.
CardoW iMoliih »>; Stt.j.-
• ü.» •:..-- Itc. (Thub) t Odi*
llu ÍSi.í b-cs i.Sapai»-!!..-, i An*
tófilo K*rrà»» NíUa (AUaia
iei); .\fi'.*.i>i- '..,:...,-...

»C«rfi»l. JMiiael WanãtirJe}
Uma lT**t*u)! Jt»*^ Ama-
ral tfe Mf*»«*e# >*.". .rti*}*
ro»); Jo-* Jaime nome*
¦M««n-i,r'iii:l *>basi;i..
Magalhat-i «Ke4. tia Con*.
'ruçai* • Mcl»llla.lo) APirt-
do do Amaral (ComlManc*

NO ESPIRI TO SANTO

NOVAS VITÓRIAS DA CAMPANHA PELA ANISTIA
MEMORIAL AO GENERAL LOTT A FAVOR DA ANISTIA

VITORIA, l (Do coi-mpon-
fi.-t.-. — A campanha peta
anlíila na rldide t'« Colatl*

na v«n obtendo g»aiido aco*
Ihlmemo «ttw a {.opulaç-o.
Aderiram «o movlrmnto "lea-

MÃO ESTENDIDA E
NÃO ESCONDIDA

Pela anistia, um pastor presbiteriano
V1TOIUA. 1 tüo corres*

pondcnttf> — Enut* os lm*
porem'..- pror.un.; nmcntos
pclu onintlu ampla rsú o
tio reverendo ' ¦•¦¦r Coelho,
dcatac-ittlo líder tia Igreja
l'ii--i.i*.i-i-i.iii.. neste Botado
e conceituado educador em

Cuchoclro. Fuiondo à im-
;¦!••:.- i. ::•...'¦:!• 

¦•(¦».'. -• 
:••!-»

anistia ampla, fazendo .-.uas
na palavras do dCMiiibargu-
tl04 Romulo Finanicic: cA
anlkila ..".«¦ «er .- in ¦...
tio mio •••'¦ '¦¦¦!•'- e nAo di*
mAo escondido}.

tacada* i*.-i.-,i,iiaii.:.n!**.*< en-
in* na qimla o s-i-1 *¦-«*¦ da
t'A!r...i.t Munlclpa, vereado-
rea. fi,;ui.i da advixacla, co*
niéirlo « do prole» orado.

No município üe ai. . >..
nutnero.M»» «lementot «e des-
taque aocUl apoiaram a cnm*
panha que vem *- r.do bem
acolhida pelo povo Ferrovia*
rios do Vale do u.. Doce en-
vlaram um telegrama ao de*
putado tcdcral Osc.r Pastos,
em lavoi da anlít'3. Mora-
dores «le Cotiute dii.glram-se
ao deputado Vicln (Se Melo
no mesmo gemido, i oi con>-
tluiítln a comlstâo de íerro-
vIAritut i»ela anistia compôs-

Vciiio» na Joio Gerará Philipc como apareço na
;.•;¦:.; i Um Amante Sob Mcitida, ouo /oi dirí^íiia pelo
consagrado Reno Clèmbnt, c pode ser considerada como
uma das importantes catretaa da temporada e que infeliz-
fít<*>iti* vai ser lançada num circuito uV apf.nns ', i.im«'m<j«,
d «ober: Império, Alasku, Tljuca e Petrôpolk.

¦SMfc*SW*W*_a*a^^

•

A TÔNICA KSCAUI.ATE —
Com <:¦¦:.;.-i v.ti.ii-, Ane !-¦.>•
eis, George Sândcrs. N'o« cl-
nemas Metros Tljuca, Passeio.
Co-i.i. ..'> ¦" 

O -¦»¦»¦- TOllOS IMICIUNO*.
Com Ana Marlu rerrero.

Aldo Kabrlizi o Pcpt>iP*. D»;
Flllppo. Império. Al».iku, Ml-
ramar, Uotisuiesso. i-fiUurel-
ra, AbolicSo.'UJctin •Niterói)
e Capitólio (Pc'.'(>pol>>). as 1*.
4. 6. 8 c 10 ftoras.
NAS OABBAS OA AitUIC.Vt)

Com Clark OaOle « Jane
Russell. l'u"«clo. Hofty e Ma-
dri. Is 2, 4, 6, 8 a 10 horas.
UM . ... \ i •¦ i.*-i DADA

m '-. . - Com Giii.cn l'ord,,c
Barbam .StanvvvK.,„-r; Uex. e
Rlan. &s 2, 4. 6,8c tu noras.
fAltlS.. A AIBIA MWTB —
Com Jacqucllne PIr.toux e
Robcrt Harrl. Vllúrlíi, Copa-
cabana, Amírlca, Sunta Alice
e ^ulropulls, ás 2, -1, U, 8 c
10 horas.

O AMANHA -I.-.' »' MKXUOK
Com Ilka Soares, Miro Cer-

nl e Waldema.tíeyssal Presl-
dtnte. Art-PalAulo, . H' v o 11.
Fluminense e Cassino.

O TULli.NUA, lUU uONUtSNA.

I)A — Com J. hnny \Ve!*smuI-
ler c Angela Ütcvens lücal,
Kloriano, B o t a I o i: u. Monto
Castelo. l>*oi>oldin*( . Iraral,
As 2, 140, S,2a 7. 8,10. e 10^0
hora*.
o ALFORGB 1)0 niABO —
Com Jane Rustel. Gllbcrt !!..-
Innd e Rlchard Egan. Astó-
tia, Olinda, Colonial, Primor
e Mascote, as 2, 4, tí. 3 e 10
horas, e no Plaza a partir
iln meio-dia.

• NAS OABBAS RO HOMEM
ALTO — Com Randolph Scott
e Dorothy Malone. Azteca,
Pax, Pathé, São José, Impe-
rator, Snnto Afonso, Coliseu
e Sao Pedro.

MBU AMUIt liiiA-ll.l.iliii —
Xo Nacional.
A FAVORITA DK FELIPE n
— Com Ilollvia de Havlllsml,
no Süo Luis.
AS AVENTURAS DE IIA.II
BABA — Com John Dcrock,
no Carioca.

O CASTELO LWEXCIVEL —
Com Rlchard Greeno e Bar-
bara Hale, no Odcon.
ADVEIISIOAUE — Com Frc-
dcrlc March c Ollvlu de Ha-
vllland, no Eskyc.

Resenha Fluminense
VIOLÊNCIAS CONTRA LAVRADORES
DO G DISTRITO DE NOVA IGUAÇU

Uma comlssflo J-. morado
res do 6» distrito de Nova
Iguaçu, nas Fazendas Sto.

Antônio do Mato, Rio do On-
ro, da Conceição o outras,
todas pertencentes ;a Unlâo,

EMPOSSADA A DIRETORIA DO
SINDICATO DE ENERGIA ELÉTRICA
Em brilhante solenidade

(oi empossada quarta-feira
última a nova diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústr1- de Energia Hi-
drelétricn de NUerói tendo à
frente o pvesldentc Epami-
nondas Francisco de- Souza.

Diversos dirigentes sindi-
cais usaram da palavra sau-
dando a nova dlvetoria, sen-
do após oíerccldo uma re-
copçáo Pelof associados ao

novo presidente o demais
membros da diretoria.

S5o os seguintes os mem-
bros efetivos da diretoria re-
cem-emposisda: Epaminon-
aas Kran^sco cio Souza, Da-
vld Facina, Davi Ctiitmarãtfi
Sepulveda, Arlsteu de /Vraú-
jo Andrad*.*. Newton Souto
Lima tlc Farias c Hermó-
genes de Freitas Nobre.

(Du Sucursal de Niterói)

l £(/] GREVE

-

irtiÉ)Os estudantes muçulma-
nos de Marrocos, Tunísia e
Franca, entraram em greve,
por deci.-.ão tio G_D, da
UniSo dos Estudantes Mu-
çulmanos. *

No Peru, -a Universidade
de San Marcos e algumas
do Interior, estão em greve,
cm sinal de protesto-contra
a nomeação do sr. Aurélio
Miro Que.-.ada,- indicado pa-
ra Reitor da insütuúão.

RECEBIDA CALOROSAMENTE NOS

ESTADOS A DELEGAÇÃO DA U. I E
A delegação da UIK, ora em vlsilit a nosso pais, tem

sido alvo de calorosas manlfestafiões por parti' dos estu-
dantes brasileiros; Nos Estados que S. Cliatidlui o Hiujo
Ilcrilolzii percorrem, os estudantes tem-lhes dispensado ge-
nerosa acolhida; Abaixo, publicamos os relatos que nos cha*
gani. enviados por nossos correspondeu los nesses Kstados.

ESI PERNAMBUCO

Em Recife; os visitantes foram alvo de carinhosa rc-
cepeao, visitando varias escolas e entrando em coiilacto
com os estudantes o professores. As homenagens que lhes
foram prestadas partiram dos estudantes o das autoridades,
sendo S. Clmiidhri o Hugo Herdoiza considerados «ltospc-
cies da cidade». Acompanhados pelos presidente da UNE,
rmo se encontrava naquela Capital, os delegados da UIK
foram recebidos pelo governador Caldeiro de I<árias, pelo
Prefeito da capitar, pelo Reitor da Universidade 0 outra*
autoridades. Na Assembléia Legislativa, os vislliintes fo-

,rnm recebidos pela Mesa Diretora o por Iodos os membros
da Comissão de Educação e Cultura, dos quais receberam
cumprimentos o homenagens.

/P4!/

COQUETEL
Em homenagem . aos visi-

tantos foi realizada uma
apresentação especial do
"Conjunto Coral Each" e,
na tarde do dia 25. na sede
do Diretó.io Central dos Es-
t-udantes houve un festlvn
copuetcl, patrocinado pelo
DCE, UEE de Pernambuco.
Federação Atlética Açadê-
mica e dcmsUs tmljdades- es-
tudantis do Estado. Nu opor-'(umidade, naudo'.i a delêfs;i-
ção, em nome ias; entidades
locais, o presidente da. UNE..
Carlos Ve:!ó'so7--^ Bugulu-SP
animada palestra, sondo ven-

' tilada a necessidade^ê ser
<?stimulada i a /cooppracan es-
túdantil no âmbito Iritetw
cional.

FAVORÁVEL AOS
ENTENDIMENTOS

Uma 'identidade de peritos
ds» vista fo» expieisnda nu
asando *.ntra "3 delegados
ua UIE e u presidente da
UNE, tendo este se declara-
do favorável aoc entendi-
mentos capazes de aproxi-
mar os cs*.jdantes de todo.-.

• )S'paises e sanai a atual di-
vjsüo no mevimento éstudan-
Ul internacional com ;<
substituição doa organismos

estudantis In,'! '' P na-
ciòhàl.s existentes por uma
organização nova o unitária.

CONVITE
Na sessão inaugural do

XI Congresso Estadual dos
Estudante*, o equitorlano
Hordolza saudou os estudan-
tes pernambucanos, ressal-
tando as possibilidades de
intercâmbio existentes en-
tre os estudante» brasileiros
e seus colegas do Equador o
t'umais psises do mundo r
mie a UlE estaria sempre
disposta a patrocina-lo. Cor-
vidou os *•-tudantes pemtjtt.;
bucano- a participar dos di
versos Seminários e Congces-
sos Estudantis internacionais,
tomo os do Agronomia, Me-
dicina, Ciências Econômicas,
etc, que serác ' realizados
ainda esto 'mo Um convite
especial foi dirigido a UBIP
para que participe do IV
Congresso Mundl.-d jtf Estu-
dantes, levando sw p^into da
vista sobre 03 importantes
problemas que nele serác
discutidos.

NA PARAÍBA

Foi recebido também na
Paraíba o estudante S.

Chaudhri. vice-presidente da

*.^*^v*^*^»^*<»>*».»*v>^.^^vv>^»*-w*>**<»»\^***-**>««**-**>^

________—. —, EM SAO PAULO
Encontra-se em -Jão Pau-

lo, a convite da União Es-
tadual dos Estudantes de
São Paulo, oc> estudantes
Hugo Herdolza e S. Chau-
dhri, delegados da u'IE. Em
companhia dos estudantes
paulistas Antônio Carlos
Cc-sarino, presidente da
UEE, e Tibirlçá Boteiho, vi-
ce-presidente da antidacle,
os Ilustres visitantes per-
correram àuinta-íeira últi-
ma as Instalações de <0 Es-
tado de São Paulo.--, tradl-
cional jornal des~a capital.

O DOENTE...
Carinhosa acolhida presta-

da à delegação da UIE pelos
universitários baianos foi
assinalada por um íato quo
provocou a hilariedade ge-
ral, por ocasião da recepção
tia Escola tle Ciências Medi-
cas. Nesse estabelecimento,
o indiano Chaudhri, a pedido
do corpo discente e docente,
compareceu à solenidade-
trajando vestes característi-
cas de sua pátria, ou seja.
com uma calça de algodão
multo alva e uma camisa
também branca, por cima da
calça. Em meio à solenidade,
lím continuo do hospital vi-
zinho, penetrando 110 recinto,
divisou Chaudhri, com sua ta-
ce morena e olhos pro fun-
dos. em contraste com a ai-
vüra das vestes, e não se con-
teve, gritando apavorado: 1
:EI! que é que êsse 'Jnento »J

tá fazendo ai?»..

UIE e secretário da Feda-
ração Pan-India dos Estu-
dantes, que veio participar
<ias solenidades de encerra-
mento do V Congresso Esta-
dual dos Estudantes. O re-
prèteritante da UIE foi re-
cebido em seu desembarque
por uma expressiva coniis-
são de presidentes de Dire-
tórios Acadêmicos _ líderes
universitários, entre os quais
o acadêmico Carlos Veloso,
presidente dn UNE, também
convidado para o Congresso.
e ainda o u n i v e r s i-
tárlo Wilson Braga, que
finda seu mandato na pre-
sidcncla cia U.E.P.. O visitan-
te foi saudado pelo e-Hudan-
te Etirico Santiago Rangel,
presidente do D.A. Faculda-
de de Direito. Dumnti sua
estada na capital paraibana,
S. Chaudhri íol hóspede dá
Secretaria de Educação do
Estado.

ENCERROU-SE 0 CONGRESSO
DOS ESTUDANTES PARAIBANOS

JOÃO PESSOA (Corres-
pondència especial) — Sob
a presidência do represen-
tante do governador do Es-
tado e com a presença de
grande número de convida-
dos, entre eles o presidente
da UNE, o acadêmico Carlos
Veloso, o vice-presidente da
UIE, S. Chaudhri. que ora
visita, ègte Estado, encerrou-
•se o V Congresso Estadual
dos Estudantes, em solçnlda-
de que foi precedida pela
inauguração do gabinete,
odontológico e dn barbearia
da UEEP abertos a todos os
estudantes paraibanos.

UNIDADE
O espirito unitário reinai)

te no Congresso contribuiu
para que os estudantes
examinassem profundamen-
te 33US probteroa,, tomando
resoluções que serâp executa-
das imediatamente. Um dos
pontos do temário foi dedi-
eado ao exame da situação
tj manutenção das Escola.^
Superiores do Estado, amea-
çadás de cerrar suas portas,
oaso nSo ffijam ilbftradas as

verbas a elas destinadas pe-
lo orçamento federal. No dia
anterior, uma comissão diri-
giu-se a Campina Grande, a
fim de entrevistar-se com o
presidente da República -
então naquela cidade - pa-
ra solicitar suas prontas pro-
vldéncias.
PROBLEMAS NACIONAIS

Definindo a posição dos uni-
versitarlos paraibáiips ivante
aos problemas nacionais, o
Congresso declarou-se por
uma política de deíesa de
nossas riquezas naturais e
pela proibição da exportação
dos minérios atômicos, decla-
rando-se ainda favorável à
ampliação do nosso comer-
cio exterior. Foi aprovada
moção favorável à concessão
da anistia ampla a todos os
presos poiiUi03, «om envio
da telegramas ao3 parlsmen-
tares paraibanos p$ra qu?
adotem es& posição.

UNANIMIDADE
Por unanimidade, foi elei-

ia a nova diretoria da en-
tidade, cuja presidência se-
rá ocupada pelo àçadémíco
BgJrlio Silva Marirugí,

procurou o deputado Geral
do Reis para denunciarem
ns arbitrariedades de que cs-
tão sendo vitimas por parte
de grileiros da Cia. Norman-
dle.

Utilliandc-sc dos «-servi-
ços; do desordeiro Ma-
noel Romalho c setti ca-
pangas, a Normandle promo-
ve uma série de violências
contra os moradores daque-
Ias fazendas, visando obriga-
•los a mudar-se. Vários ca-
sobres de camponeses foram
Incendiados, outros destelha-
dos pelos grileiros, que con-
tam com a cobertura do dr.
Mário Guimarães.

A comissão exibiu farta
documentação provando que
os terrenos em que residem
c de propriedade da União
uns e outros do Eatado, ne-
nhum direito cabendo aos
grileiros da Normandle.
Informou a comissão, ainda,
que quando souberam de
uma incursão violenta que
preparavam os grileiros con-
tra os teus lares, procura-
ram o secretário de Seguran-
ça, pedindo garantias. Este,
porém, limitou-se a dizer
que o assunto era da alça-
da do judiciário.

O deputado Geraldo Reis
se comprometeu a clenun-
ciar css;ts violências e en-
tènder-se com as autoridades
competentes, para quo fosse
posto um paradeiro a essas
arbitrariedades. (Da Sttcur-
sal da Niterói).

Nova Diretoria
na Caixa

Beneficente
1 de Maio

APROVADO UM VOTO DE
AGRADECIMENTO A
IMPRENSA POPULAR

Pura o biênio 1956/37 foi
eleita e empossada a séguin-
te diretoria pura Caixa Be-
ncfiçèinlt! Primeiro de Maio.

Presidente: Agostinho Sil-
va; Vice-presidente: ítalo
Savelie; 1.' Secretário: Jai-
me Gomes da Silva; 2." se-
cretário; Degènildó da Silva
Pinto; 1.'-' Tesoureiro: Sebas-
tião José Estevte; 2:> Tesou-
reiro; Hòràlto Alves dn Sll-
va; Procurador: Otaclaiib
Silvaiii de Souza; Conselho
Administrativo; Jusó da SU-
va Marques, Sebastião Cal-
dus, Çòrdóijtlp .Moraes da
Faixáu. Hamilton Tavares
Barreto. Ahnir du Coutu l'i
ta, EucUde. Antuiiíu Corcein.
Glorri Paiva,. Amadir Sou-
res cie 'Oliveira, Antônio
Costa. André Corres dg
Silva.

A diretoria deliberou con-
ceder o tituio de sócios oe-
neméritos, por relevantes
serviços prestados à Caixa,
aos teguintes associados;
Joaquim de Azevedo Couti-
nho, Américo Luiz de Çar-
valho e Otãvio Chtimberlain.
Aprovou também votos do
congratulac*?.?» cm o asso-
ciado. Jc-sé d* Silva Marques,
que completou 20 anos co-
mo sócio daquela entidade,
e de agradecimento a IM
PRENSA POPULAR pur tèi
feito referências às ativida-
de* daquela CuJxb. (Da Su
curial de Niterói)

m do prelelto de Oiriaci
ca. do presidente da Câmara
do me*.mo município, do pre-
•ildenie dn Coopetailv» de
Comumo dos FemAí-rloi e
lidera» «indloilR A cvml«*Ao
lançou um manlíw»o cos íer-
rovlárlo».

Também os doquetros de
Vitória organizaram a sua
.¦•••ni -... ¦ pela .mlv... lançnn-
do um tranlíesto.

Está correndo ru» bairro
desta .-apitai c municípios
um memorial mon_'rt/ a ser
dirigido ao general Lott em
quo o povo do Ksrir.to San*
to manifesta n «ui. tollda*
riedade às pc*lçôes democrá-
ileas daquele Ilustre milhar
e reatlima a sua gütudc em
favor da anistia.

Continua a tamrir.ha «le
assinaturas, sondo enviadas
à Câmara Federai, nestc->
dias, centenas de .'irmãs cm
mensagens, cart-u- »* telegni-
mas.

VOLTA A
PRONUNCIAR-SE
PELA ANISTIA

A CÂMARA
DE ANÁPOLIS

ANÁPOLIS, 2 (In ter
Pross) - Coníirtmr.do pc-
sicáo tomada anteriormente
a Câmara Municipal desta
cidade aprovou por unanlml-
dado, em sessão rvjiVzada à
36 de maio um requfrimen-
to subscrito pelos \freado-
res Lourenço Mendes, Espí-
rito Santo, Home.*o Cunha,
Amador Abda'a, Antônio
Moreira e Gencil A ae Sou-
:.a, reiterando Junt*. ?os pre-
sidentes da Câmara e do Se-
nado Federal sua po;,lçáo fa-
vorável à concessão da anis-
tia a partir de 1915.

PALESTRA
PELA ANISTIA

EM CAXIAS
No bairro de Gramacho,

no município fluminense de
Duque de Caxias, teve "lu-

gar, domingo último uma.
palestra sobre a anistia,
tendo assistido a mesma cêi-
ca de 200 pessoas.

Foram coletados centenas
de assinaturas num abaixo-
assinado em que o povo de
Caxias reclama a amplia-
ção da anistia para que com
ela sejam beneficiados to-
dos os presos o processa-
dos políticos deisde 1915.
Êsse documento será entre-
gue aos senadores da Repú-
blica. (Da Sucursal de Ni-
terói).

Pela Anistia \
os Camponeses \

de Jahoatão \

rtECIFE — Camponeses
de Jaboatão. pertenci ntes à
Sociedade Agrícola e Pecuá-
ria dob Plantador :í. resolve-
ram em sessão su.t ne, por
unanimidade. envUr moção
de apoi.> integ.-al à Comis-
são Central pró-Anist<a nes-
te Estado.

<!>%» Mal* tfltHo a\m i
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RADIO E TV
JOÃO VALENTIN

PAULO ROBERTO
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PAULO ROBERTO à um
dos melhort» produtores ••
anlmadomi de nosso radio.
Sm t-ntuslasn.0 e i-ontasl-
anU*.

...Compreendeu o grande
scgrôdo do quo seja um pru*
grania radiofônico, quando
lançou -'Nada além do» dol«
minuto»., há vários nnos.
Este programa representa un
marco em nossa hintórla rn-
dlofônica, pelo sentido de
Inovaçã" que trouxe cm seu
Inicio

Atualmente. Paulo Hobct-
lo divide seu tunP» entre a
Rádio Nacional, do lho e a
IWdlo c Televisão Record. de
Sfto Paulo, com programa*
semanais nas duas emissoras.

Além dlseo. é médico do
Maternidade de Ca»cadura.

Outro produtor de primeira
linha da itódio Nacional c
Lourival Marques. Mas intci-
ram«*nt*c tlifercntu du Pauio
Roberto.

Esta é, a aua e&jtaçterlsti*
ca fundamental: a seriedade.
Veja-se, por exemplo, o <Svu
Criado, Obrlgadov ou «0 Diu
de Hoje na História di>
Mundo*.

CÉSAR OE ALENCAR -.
U lioptiUr jnimídor da JU'dlo Nacional <**i ü«b»lbss.

d*j lnten»*>ir'i-nt< no* pr*v*«Uto* para a* eomrm»»*
çôc.H do u," aniwrtáHrt á»
»mi ClORf->r-;i O ($!<, v-i|.
ru* «gora **ns junh".

BALANÇA, MAIS NAO
CAI — ê o trais discutido
prvgrama do r-dío bratUtiro
IM quem façam reitriçots ao
huirorismo desse píogmir-i,cias « fato è que o Campeia
absoluto nío «penas de s«u
horária mas «le lodo» o* lio-
rário* de nosin» rádio. Paulo
líracindo d o seu autor e pth
lelio n**> vai |»artir táo cèõo

LOURIVAL MARQUES

•^ *__«__». ** ^Êtm I

Pr' m.\
São apenas cinco minutos-

mas aproveitados de tuns
maneira inteligente..

É de so estranhar, porém
qua a Radio Nacional não àt
novos progranuis para Lourt
vai Marques.

0 volume de su» produção
e.>t.i aquém de sua fama e
de mia capacidade de tra-
balho.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQO: utilize o recoiíuindo aos auus amigos o parente»
nossa aeçao de "Ptü^UllNOÜ AN0NÜ108K a
CrS 10,00 po» vti. áejo, também um corretor ds
?tfii tornai. Uísquo ---3070 a solicite, informações
»6bre como anunciar com âxito k econômica/
mente.

SUA GELADEIRA ESTA COM
DEFEITO'.' O sr, dispõe do ca-
muruüu. RAMOS, mecânico clc-
tiicista que conUt com oficina
npaiulliadu pura conaertox de
quaisquer marca de geladeirase motores. Substituição de uul-
dades ubeitu e íechada u pie-
los /iiudlcoü. Atende-se a qual-
quer liora como também clitt-
ina.loi- pura o Interior do pais.Rua Henrique Bolteaux, 85 —
MOier-Caxambl — tel.: -iü-smíõ.

.¦:i.i iij.o.: ¦ COUHervaCao viu.
.um, .i: í.-ií UU .-i.Li.Aijl, calCUIUI
u eumar. Aleiidem-su clianindux
l'0I. -Í-3UVU. Boné de Arruda

lilSCATElKU _M lJL\TUi:.v,
tuqueumeiilo j u_uieljo. itecade
pura Juíio Silva. Tel, 2.I-3U7U.

<\WA_L_1U - rtUf.YlAl- -
ü meu, u seu, o nosso ullaiule.
Rua 1'eresu, _5 — Hetropolla —
Estudo do Riu.

EMPR-üU mJili -li cniM!-
ro», para pessoas que desejai'_íi
truouliiur nau teiras-llvres, po'
conta proiirin, eia oarracas do
quiUilda uu em outro qualquer
ramo de negócio, cum peque»
cupilui de a mil ciuieiros. Us-
mos iiiatenai, documentações ne-
cessailus. 1'iatar diariamente »
ltua México, 31, 13» andat, «ru-
po 1.3U-1, saiu 3, nu esemoriu du
despaciiuiilu ulicial da HUl1. Va-
lerio du Oliveira, com o sr. ,Vai-
uyi u. freitus, responsável pur
este setor, dus DjaiB c da»
ló us -U Horas, is, U.i Sadadu
nau tuiicioiiu. __

•VLUAIAIK U U06TUlil-J*A
Acultumus tecldua uara tulllt

sol) ni o d l u a, cuniu sejam, li*
nliut, tropicais, casemirus a tu-
/.enuus paru vestldus t buf^.f
iiiaquinu, Ituu MuindUDa n» W->-
u irtfu do *iao_ llocliu Miranda.

SERVIDORES DO SANATÓRIO DE
CURICICA PROTESTAM

CUNTRA MEDIDAS ARBITRARIAS
Os funcionários do Conjuii-

io Sanatorial de Curicica, em
Jaearepaguá, estão bas,tan-
te descontentes -com as irre-
gularidades que vem se veri-
ficando naquele establecmen-
to hospitalar subordinado ãto Hospitalar subordinado ¦-¦

Aos leitores da IMPR-NíSA j/r~(i ^-«VíSiX '
HOPUliARÍ' !U'.r. de desconto wttííkí^v^s, -^^v%\

'ODOUTOb.
I i-..1i!> |l..,., |

OCU.UQS PARA HOíi-IKNS
5 SENHQRA.S - PREÇOS

OZ ANTIQAMENTE - MAtíül*
NAS FOTOGRÁFICAS, RJEVeIa*
COES, FH-MES. BINÓCULOS.

ETQi - (CONSERTOS EM GERAL).'¦.inflar na ÔTTCA SÃO MIGUEL
l'.'i.'iiieísco, 23 Sobrado -.- Sala 5

Campanha Nacional Contai
a Tuberculose, do Ministério
de Saúde.

Uma comissão de servido'
res da referida casa de sau*
de esteve ontem em nossa re-
dação. Vieram reclamar e
pedir providências às auton-
dades competentes contra o
nao pagamento do aurnenU1
de vencimentos concedido em
abril e válido a partir de ]a-
uelro mas do qual.- cntrc"
tanto, ató agora nada rece*
beram. Denunuiarain o tai"
de terem sido dispensados
18 enfermeiros e o serviço
desses profissionais qejjiin*
dos passaram a ser cxeoM
dos por auxiliare-í de epter-
masero, que tiveram assw
suas tarefas eument^
com preiui?oé pari os ev,
fermos

Reiataram umba^ f J*^ime de multas igsr- «»
posto nelo áiretõr do sana*
tório, como indenização para
o material quebrado em ser-
viço e Independentementeida
vontade dos que lidam com
õsses Instrumentos.

Finalmente P1*^*"

çgtâç sofrendo nos se as ^
cimentos, desconto!i «^
que chegam ate a rnü era
?eiros. incluindo-se J JPASE uue foi numcniao»"rf 

ucS.çebam ojg
lamento salarial '-^'M'
em atoiHi
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Comissão Parlamentar e jornalistas constatam, "in /oco".'
aL—-i—'—4——¦— — -- ¦¦ _,_. . _ . '*:0*0 »**.-, -***, W^W^H»u*m», MjlHjil^ti^M*»•^sty^r^^^^t^^^^^^^-^s^Bníilrtii^^l^M^iMM-i ¦ MNr«Mt*-*!f«s«**?a-^--^#-i»^^^ í*^-^''^ - ¦' - -4^^x*»r*nw»*mtfí**» - - —-.—  — — — -- - - ¦-  —-—-—-_r———. — -. — *-—-.- - -- -— —- -—¦—'—¦ -^^-g—^if"'^r--'-'^^-..'~g^-^--^../.-^^Inexistência de Fiscalização Sobre

As Atividades da MIBRA em Guaraparí
«FI.*«liyut.tto Mllitur-, Nimpit* piau» pur» cocoüiii-ntar ¦ íruuilet«contrttbiindo«-.KHtoqur»H
wm vlRlianclit, depótltoi vIoIjAvHk .« Mnu.1 In telrnmento trigo, rw»poii»ublHda<ltíh greve du(onselno Nacional de Pesquisas no» co ntrubundoti que vierem u «er apurados

'•rgie-áuram «lo \ •.<¦•¦..
no ---.„•... .ivii-iu da i .*» r. que
OS ¦'.'!.! l.l ' ••!.. i f. il J 4*1» i

I ii».**»;»^ *W-». >»»»J« ».^#,»_>.-S^i» ¦«,,¦•- ^^^^^^Ijlll^^lJI^I^^WM-lB^^^Mll^^

Aumenta a Penetração
do Capital Americano no

Viet-Nam Meridional

mt. membro-» dn OoraMU)
•-.¦rismeriiar de Inquérito so-
nr* Knergla Alomita e a co
milha Uo jornallaias» quo a
j. o-iipiioiuiru na vUüa a»

¦ -.¦'-¦¦ ila MIBRA «m
uiima-ian praia de areias
m(in«üiilra£. itUiante da ca-
pitai cerca «le Uu quilômetro»
pela t «irada de rodagem.
1'I.ACA DE .FISCALIZA
«.'AO MILITAR. PARA ACO

IIKRTAR A FARSA
Km Guaraparí. parlamen-

larca c Jornalistas, acompa-
nitadod por •.- j-.n..•«-- » n
dual», pii" ,:-.»¦ tii.ui.ii La-
n-rda de Aguiar, secreiArlot»
de Kttado e membros da «ua
Cnsa Uvll e Militar. Inicia-
ram a visita As instalações
da MIBRA naquele munlci-
pio litorâneo, constantes da
usina de acparaçao das
areia-'. InstalaçtV-s de extra-
cio no trecho da praia de*
nomlnado <' into do Riacho
e. mais adiante, aobro uma
duna. do barracão onde é
executado o processo do la-
vagem o secagem du are!ai>
trazidas da beira-mar.

Além do presidente da Co-
..:.¦¦>, Parlamentar, ar. Ga-

bricl Passos .•• dos dcputador
Dagobcrto Sales. Seixas Dó
ria, Marco-. Parente c Ari-
nos de Matos, participaram
da comlüva o deputado Fio-
riano Rubim. do PTB capl-

.'ii. deputado estadual Jo-
se Cupertlno, e outros repro
sentantea a Assemblóia Lc-
glslaUva.

Tendo percorrido au Insta-
laçfics da usina, onde parla-
montares e Jornalistas tive-
ram oportunidade de exomi-
uar detidamente todo o pro-•essamento de separaçAo da
ilmenita. rútllo, granada,
monazita c tório, a comitiva
dirigiu-se ao escritório onde
funciona a fiscalização.

Encimado a porta «to mo
deslo e exíguo eneriidrlo rt*
I •Utltmrl rtl .- ím-IuÍp-.-."--.
exlale uma pltua com os se-
BUiUtM digere»: «FISCALl-
JÍAÇAO MILITAR». Sua tini-
ca ipllldatl,. è açob«nar o
«•rime que «II »e praUca sob
« Inteira resiwnsaiiiiltlade
do • ..n iih.. Nselon-tl de
l-esouisaí, luto e. a inexl»-
léneia real do qualquer tia»
callzaçâü sobre aa atividades
de empresa mijo», indícios
veementes lalam de trauile»
« contrabando de partida*
de monazita e de tala de io
rio.
ADJUNTO E UERENTK:
DOIS HOMENS NUM SÔ

FISCAL DA PRÓPRIA
MIBRA

Exerce as funcoc» de Us-
cal o ar. Álvaro Kreitae
Dantas. fuuclon.irio uo Mi-
!¦¦'• riu da Guerra, lotado na
Fabrica de Explosivos, no-
meado para o cargo cm
1031 pelo Major Gama
Gross. luiiii" c último fl*-
cal militar «Ia MIBRA e de-
mais cmpròsas vli.culada
às duas «ganga» do saque
dos nossos minérios atóml-
cos por conta dos trustes
norte-americanos.

Teorlcamtntc o adjunto
Freitas Dantas c subordina-
do ao fiscal militar do C. N.
Pq. Na realidade, porém,
seu único chefe ó o gerente
da MIBRA, sr. Soelro, "fac-
-totum" o sócio do aventu-
reiro Internacional Borls Da-
vldovtth, proprietário da em-
presa.

O adjunto, conformo se
pôde verificar, nada enten-
de dos minérios aue >he pas-
:-;nii sob a fiscalização. As
amostras de minério» sopa-
rados na usina, qüo tem em
vidros sobre a sua mesa, òlc
mesmo confessou iíentlti-
ci-laa pelo aspecto e côr. Os

i'i> 4c,-. ae lit»:4li-UKt.o quo
taa nada tem de comum com
aquele» — fi-soro»»**-» ,- meio
ditados —¦ relatados pelo m«-
Jor Gro»s perante a CMÜMlo
Parlamenta.* quando de mu
depoimento, e por ele wiu-
dados e miroauzides, Nao
.-«.ir-c- in .i.i.-u,,à,, alguma
O* «mutir-.* ¦_ galpões —
onde Uc«m •ua'.' ni- ¦ o» to-
m destinado» . OltQUlMA
a a disposição (]« CACRX pa-
ra a exportação fkam de
portai abertas - à noite,
quando tcehado* nao pos-
suem segurança cU> espécie
alguma e nem mejmo vtgla
npeclal. A usina, por sua

vet, i inti.»|ati. num ...,i
racio de grandes dini-msoe»,
.'ii<:.- .ii»! ¦! ti-: (ti. • d» !ifi.i

luac*»> * puro i---.it ¦
Frauaat e saídas cUnoV.-

Unas de paruda» de mona»
fita • a» tório podem oenr»
rer «em a manai diflooM-da,
O «r. itoetro - a autorldad--
Mberana dentro das ln«»«-
lacôes da MliutA em Gun
raparl • nea arm*i«n» d»
Vtiórta, pertencentes a firma
«ubsldliris CCSMAO, da
mesma forma que !¦••'•* Da»
vWovIlch rtirva com podere»
quase Ilimitados nobre o Mu
nlciplo de Guaraparí.

Não Pode Ser Rompido
o Poderoso Laço

da Coexistência Pacífica
TAKUNGPAO» E A IM-

PRENSA DA INDONÉSIA
COMENTAM A REAÇÃO
AMERICANA AO RhCO»
NIIECIMENTO DA C1IINA
POPULAR PELO EGITO

PEQUIM. 1 (Agência No»
va Chlnai — O comentário
que o presidente Elsenliuwcr
faz sobre o reconhecimcnio
da Chuta pelo Egito é um
Insulto a um Estado sobera-
no-, declarou hoje o «Tlent-
aln Ta-Kimi.--P.in .

Em sua entrevista A im-
prensa na quarta-feira, Elsen-
hower disse que o Egito «co-
meteu um erro». Ura dia
após o mi .ci.iriii de Estado.
Dullcs exprimiu seu .pesar»
cm relação A decisão do
Egito.

O Egito é um Estado in-
dependente c soberano», es-
creve o «Ta-Kung-Pao*. «Seu
reconhecimento de qualquer

Novos Tipos de Máquinas Tchecas
PRAGA, 1 (Inter Press)

— A Tchecoslováquia ln-
clui-se atualmente entre os
cinco maiores exportadores
de máqulnas-ferramentas do
mundo. A partir de 1945, a
Tchecoslováquia deu um
grande passo na produçtlo
de novos tipos do máquinas.
Por exemplo enquanto no
-mo de 1945 íoram construi-
dos 35 tipo.-, de máquinas-
ferramentas, no ano de

1953 ôsse número elevou-se
a 105. Um dos visitantes da
Exposição de Maquinaria de
Brno, o industrial brasilei-
ro sr. Carlos Hlebber, fa-
lando 5ôbre o desenvolvi»
mento da Indústria mecâni-
ra tchcoslovaca, disse: <A
indústria mecânica tcheca
íf-z um milagre nos anos do
ipós-guerra. Como técnlco_

posso dizer que cm nenhu-
ma parte do mundo vi um
sortlmento tão Imenso e
tão perfeito de produtos da
Indústria mecânica como na
Tchecoslováquia*. Hoje, n
Tdiccoslováquia pode orgu-
lhar-se com seu novo torno
semiautomátlco para copiar,
o qual realiza certos traba-
Uios que até á presente
data s-ómertte podiam efe-
tuar os operários qualifica-
dos. Seu trabalho automáti-
co está dirigido por um
principio eletro-hldráuli-
co. Devemos citar também
o compressor de amoníaco
para refrigeração, de gran-
de potência.

A indústria mccítnica fa-
brlcará no II Plano Qüln-
qüenal dezenas de aparelhos
automáücos. Por exemplo: a
nova máquina calculadora

PROPÕE A U.R.S.S.:

MÚTUAS VISITAS BE CORTESIA DE
NAVIOS SOVIÉTICOS E AMERICANOS
WASHINGTON, 1.» (AFP)

«- A União Soviética deseja
que os navios de guerra
americanos o soviéUcos fa-
cam "mútuas visitas de cor-
testa" nos portos dos dois
paises — declarou hoje um
porta-voz da embaixada so-
viética nesta Capital, infor-
mando que ob adidos navais
soviéticos já tinham troca-
do, no último verão, parece-
res a respeito com represen-
tantes da Marinha amerl-
cana.

Até agora, acrescentou o
porta-voz, esta sugestão fi-
cou sem resultado. No en-
tanto, a embaixada da União
Soviética continua pronta a ..

recomeçar an conversações
sobre esta questão com o
Pentágono.

T50. que soma, subtrai,
multiplica, divide c grava os
resultados das operações nas
fichas. Realiza 6.000 adições
e multiplicações por hora ou
3.000 divisões no mesmo po
rlodo. Esta máquina supera
em muito suas similares fa-
brlcadas no estrangeiro. No
que se refere à técnica do
transporte, a melhor prova
são os êxitos alcançados pe-
Ias motocicletas JAWA CZ.
como também o trabalho que
realizam os carros tchecos
nas obras soviéticas e sua
construção naquele pais se-
gundo os modelos tchecos.

O que mais Interessa aos
especialistas da mecânica de
precisão é a máquina semi-
•automática para a análise c
síntese, assim como para o
cálculo diferencial e. ainda,
outra máquina análoga, pa-
ra a solução das equações
algébricas de graus supe-
riores.

No setor das máquinas
agrícolas, cumpre mencionar
o aparelho de limpeza TR-.l.
Emprega-se para o trigo, le-
gumes secos, etc. O aparelho
beneficia em uma hora de
1.500 a 2.000 quilos de ce-
reais. Para o seu serviço
empregam-se somente duas
pessoas.

pais diz respeito isómenie a
t*i<* e nio permite qualquer
Intervenção exterior».

¦o passo dado pelo Egito
foi gi-ralnv-nir Interpretado
como benéfico para a imitiu-
do entre os países asiáticos .
africanos c para a coopera-
çáo Internacional», continuou
o Jomat. O Governo nmeri-
cano acredita que o Egilo
comoteu um erro apenas
porque os EE. UU. »c opõem
A coexistência pacifica».

*0 Egito é o maior pai»
árabe», prosseguiu o jornal.
Sc ôle anuncia esta decisAo ò
porque um movimento slmi-
lar está se formando na Si-
ria, Libla, Jordão e outros
países. Isto causou mal-es-
tar em Washington -, assina-
lou o Jornal.

«As «ieclarações de Elsen-
hower c Dules constituem
cm sinicsc umn fonnu de
pressão sobre os Estados
árabes c uma intervenção em
seus assuntos internos*»,
acrescentou.

i '.¦• temi».-:, c a situação
internacional mudaram. O
poderoso laço da coexistência
pacifica nâo pode ser rom-
pldo. Nâo íoi o Egito que co-
meteu um erro, c sim aque-
Íes que nâo conseguiram ver
o laçoi, concluiu o «-Tienisin
TaKungPao.

IMPRENSA DA
INDONÉSIA •

DJAKARTA. P (Agência
Nova China) — Ü reconheci-
mento da República Popular
da China pelo Egito ó o re-
conhecimento de umn reali-
dade e um resultado da Con-
íerênclo Afro-Asiâtica. de-
clarou hoje o Abadi.

O jornal assinala que u po-
litica de Washington de ade-
são ao regime de Chlang
Kal Chck como governo le»
gal da China é uma política
do avestruzes.

O «Pedonam» acredita quo
a maior parte dos ipaisos
árabes seguirá a atitude to-
madu pelo Egito.

<0 desenvolvimento da si-
tuaçâo internacional tem
mostrado que a posição in-
ternacional da China está se
tornando cada dia mais im-
portante, o que não permite
mais a sua exciusuo da»
Nações Unidas acrescentou o
jornal.

NAO É DA CHINA NEM DA U.R.S.S.
QUE PARTE A AMEAÇA A INDONÉSIA

DJAKARTA. 2 (Agcnciti
Nova China) — «Não há mo-
tivo algum para dizer que
a União Soviética c a China
são potências agressoras que
ameaçam a segurança c a

«Qassificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPUUS - fiSIAJXJ ÜU aiu
üasertOS ew gera. - awwn-ie receita»^"^ 

E. C. AZEKEDO
_a*a • «flctnai Tf-ve— Sto M-tens. tia

SERRARIA VITÓRIA
Hodelzae e Materiais para «Jonstrucao - jvm», }^J- Manilnas,"Áreaí cBnSíto. C_i, U-ucas Sanitárias, «te.

JOAO N. CORDEIRO
Um» OeL Monteiro de Siim, »» - «staeao ds Auatln - av, do «Uo

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.

Una 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs, Engenheiros e Construtores
(O bâeiaus da. eewnOTia * 3i*035»3)

Wamais para prewte entrega cobros, talhai..
rira* ___ifl_áfc «aauadrlas, çoagam, a?eja, etr.
\^mps$doptfo td. 2$#W9sstrá pront*

mente tdsnáído-
ÜPâSITO SE MATERIAIS 01 0QK$TRU$$!$

ANACLETO RAMOS UAC&ADO
ttna General Polidoro, 19 -- Botafogo

integridade territorial da ln-
donésiai. Foi o que escreveu
o jornal «Bmtang riinur?,
refutando a calúnia que o
comentarista americano
David Lawrence lançou con-
tra a China e a União Sovié-
tica.

Lawrence dizia, recente-
mente, no «Néyv York Ti-
mesi, que o presidente Su-
karno não mencionara a
«ameaça das forças ««grassi-
vas da União Soviética c da
China*", em suas palestras,
íejtas durante sua estada nos
Elitados Unidos.

i-Fatos do psasado provam
que a China e a União So-
viética são amigos da Indo-
nésla», disse o Bintang Ti-

mui*. '.'Portanto, é impossi-
vel ao presidente -«líkarni)
fazer qualquer in-inuação
como a quo queria L;>\vren-
ce», acrescentou.

O. jornal assinulmi que
tanto a União Sovlétie.i como
a China advogam 1 coexis-
tència pacífica entre paises
com diferentes sistemas so-
ciai» e políticos. cÊlus apoi-
am e ajudam os movimentos
pela independência dirigidos
contra o poderio colonial de-
cadente;*, .Sua posição em rc-
lação ao problema do Irian
Ocidental é muito clara o
firme. Eles apoiam nossas
reivindicações no caso do
Irian Ocidental.-., acresceu-
tou o jornal.

_H-_^L-a__l -_^k_l--a-_-i j-tffrt-- -*-¦ k **

Na Mllnha que ti MlfíRA rrserrou O "Flsralbaçao Militar":
v prosktante an Oomissão Parlamentar, sr. tiabrui Patsos,¦¦',-..-¦.-'«« St.í.foii Dôiia e floriano Rubim procuram dtcifrai
ii --1 ¦:¦¦¦' qu> lhes propõe o fiscal ao tentar smjfUear o seu
método de controle. Sobre a mew. .i -.- • Aa

da usina, que identifico peto "jeitão" ,.-i.;l-;..,ll,

HANOÍ - Maio lAfêneie
Nova «'.mm» — O rapllal
amerlrano Já peneirou em
;tí) companhias franr-esas e•>ul'Vkinamlus ua forma de
ações o d» t-apital antro, de
4oôrtlo oom a» noileia* divul--jadai ,-ii Imprense de
Balfon

Com a i«'..t-!i........ jiii.-it
»ana. » maior i - • t« das com-•¦ -nt.:!»- ti nu-1 ¦•> mal» im-
iKirianit*» fecharam ou redu-

.i .üu «tias t.j •-! -...."'• > 0 ca-
plul tramas, que coutrolK. a
maior i .1 <¦¦ ila nlan'atão de
:. ..! 1 :: .1 ||(» \ . 1 N im ((O
811I, ¦it' agora numa «Ilua-
çao prei-árla,

As .! ..i- ii -. «-ompanhias de
petróleo americanas, lr,clusl-
ve a Standard Vacuum OU
Company c a Caliex OU Com»
pany o as companhias amerl-
canas de seguro* construi-
ram fábrica» o escritórios em
SüigOn. A 1'.-I.-.II'ti. u rola
i !• 1 ti..:•.-!" .1 abertura de
uma nti.ii em Salgon pare¦'!-.; "li.-.ii a v<ni!.. de be-
hldas refrigerantes no Vlct-'-in. do Sul.

RooBntonwnte, a standard
Vacuum construiu um gran-
de edifício em Salgon que
lhe custou 13 mllhÂo cie dó-
lares. Na Inauguração G. P.
Case, gerente geral ln com-
iwnhla no Viet-Nam do Sul.
declarou que o novo edifício

era uma
de nossa
ilnuar a

uwnifesiscito vivo
lisposlcáo «te cotv
mompanh-i tum-

«o napt-l no «|i*«<titvn|vlmi>nlO
du \ 1. ¦:',.¦:. por váris« d«Va-
dai» rtlmla»,

Aln tlu 1 -I- j.t e-U«iem osr-
e» do KW agências comer-
ciai» i' 1;¦ ¦ 1.1.1: ¦' o capitei
americano no VleiNem do
Sul, Isto deslocou 1 supre-
macia que • --«Mium oa agên
dSS iMlln-íâS».

Serão Construídas
2 000 LOCOMOTIVAS

PESADAS
MOSCOU. I t Inter Prestl

— Na fabrica de maquinaria
de tt¦-::¦ i 1 :¦- de Voroshliov.
grad 11 . i.i' .... 1 comecou-M a
construir novos tipos da Io»
i-omoti' 1 1 ¦ - t-it- a óleo
cru.

Outras fabricas da URSS
lambem 1.». tm a produzir111 locomotivas, que tém
«1.000 cavalos de força • do-
«envolvem mais de 100 tan
por hora.

No VI Plano Qüinqüenal,
o transporte ferroviário st>
viético recebera das empr*-
nas de maquinaria do pais,
mais de 2.000 locomotiva*
deste lipo.

CARTA D E LISBOA

MISÉRIA E OPRESSiti CRESCENTES ASSINALAM
0 30- ANIÜERSáli 10 IE0IME SALAZARISTA

Não consegue a demagogia oficial encobrir a realidade: analfabetismo, desemprego, campos
do concentração — Inqucbrantável o espírito de luta dos patriotas portugueses

Correspondência de Luiz GRAVE
¦ 1SBOA. maio (Via aérea)
•"¦ — Não obstante u crês-
cente miséria cm que sc de-
bate o povo portugué.--, pre-
parou-sc meticulosamente a
pomposo comemoração a
iniciar-se n 28 do corrente,
data M.i. assinala o assalto
do fascismo "nln-arlsta ao
I>odnr. De falo, com o ndven-
to do "E«*tatlo Novo", Inau-
gurou-sc em Portugal a mais
cinlci» c ferot ditadura poli-
clal de que há memória cm
Portugal c (pie mal sc pom-
comparar .to slnlMro periodo
da Santa Inquisição.

O governo salázarlsta con-
tlnua exercendo uma poli-
tira impopular apoiada nu-
mu criminosa polida, que
impõe feroz opressão contra
os trabalhadores, fechando
-"«us sindicatos, contra <is in-
telectuois quo sJo persegui-
dos e demitidos: uma poli-
tica voltado também contra
n pequena e média indústria
o que fomftilii n absorção
da pequena agricultura e do
pequeno comércio pelos lati-
fundiários o a alta finança.

CAMPOS DA MORTE
Para a ronsecustão dessa

polHn-.i uc- traição nacional,
serviço do moncpollsmo na-
ciOnul u fstraiiKfiru, criou o
Milazarismo os detestado»
Grêmios, Juntas e Jnstltu-
tos, Instrumentos de asfixia
econômica; swneou cadeias e
campos de concentração fo-
ra do pai**, tais como os de
Timor, Angra do Heroísmo,
Tarrafnl e, mais reccntcmcn-
te o «lc Angola. Nestes cam-
pos de morte perderam a
vida dezenas e dezenas dos
mais abnegadas democratas,
de (|ue são exemplo Bento
Gonçalves, Mario Castelhn-
no. Caldeira, José MarqucV.
Militúo Bcssa Ribeiro c ou-
tios valorosos patriota-f.

Julgando o salazarismo
intimidar o povo português
que lutn por um governo do-
mocrático d popular, Impôs
as famigeradas Medidas de
Segurança, na base das quaisos príso.s políticos contlnunm
encarcerados ainda que ter-
minadas as penas impostas
pelos tribunais policiais, o
que está acontecendo com

Álvaro Cunhai, grande líder
do povo português e outros
democratas conseqüentes.
A LUTA DOS ANT1FAS-

CISTAS
Mas o que ocorre o jpreci-samente o contrário. O po-

vo português intensifico sua
luta contra o fascismo. Alui-
gam os antifascistas, inte-
grados no MUJD e MND, e
nas primeiras filas os comu-
nistas portugueses, uma lu-
ta tenaz pela derrubada do

- ii•i-.-.-iM.-m" e a restituição
ao povo das liberdades de-
mocráticas há trinta anos
conspurcadas. A feroz re-
pressão policial desencadea-
da. contra os trabalhadores
conscientes, a perseguição e
demissão de honestos e ca-
pazes professores das unlvcr-
sldadcs c escolas secunda-
rias, a Intervenção policial
na Escola de Belas-Artcs e
o encerramento por mais de
um ano da Associação Na-
cional de Belas-Artcs (que
aconteceu há pouco tempo),
nada disso quebra o espirito
de luta o a consciência demo-
crátlca r/o povo e dos seus
intelectuais.

Condenação Enérgica na Indonésia às
Experiênsias Afôiicas no Pacífico

Mais uma ve/. os círculos dirigentes americanos decepcionaram a
DJAKARTA. 2 I Agência

Nova China) — O.- círculos
parlamentares indonésios en-
caiam as recentes experiên-
cias americanas com a bom-
lia de hidrogênio no Pacííi-
co como uma tentativa de
pressionar os povos da Ásia
e da África, foi o quo (leda
rou o Bintang Tirnur, ontem,

Disse êle que esta expe-
rlêncla ora uma ameaça para
a paz mundial o contra a
vontade dos povos da Ásia
e da África.

Esta atitude, avisou o jor-
nal, trará conseqüências que
os Estados Unidos não espe-
iam.

Estes circulos dizem que
não vêm nenhuma mudança
na atitude do.« governante*
americanos cm relação aos
paises africanos e asiáticos,
porque Washington cóílll-
nnava a seguir sua política
de «força».

O Comitê indonésio paia
Paz disse numa declaração
publicada pelo Maria Hakjai
ontem, que os circuios go
vernamentais americanos do

opinião mundial
cepcionaram mais uma vez
a opinião pública mundial.

O Comitê apelava para o
crescimento cias forças paci-
ficas para prevenir futuras
experiências com armas nu-
cleares.

Em editorial publicado na
quarta-feira o Abadi chamou
a atenção para o fato de
que a experiência america-
na com a bomba de> hidro-
gênio se realizou exatamen-
te quando o presidente Su-

karno acabava de pronunciar
sua palestra, naquele pais,
contra o emprego da bomba
atômica.

Lembrou que a Conferem
cia Aíro-Asiática, que repre-
sentou mais da metade da
população do mundo, solici-
tou a paralisação imediata
destas experiências.

«Nós não ficaremos iuat{-
vos deixando que a situação'
sc desenvolva nesta direção»,
declarou o jornal.

IMPOSSÍVEL ENCOBRIR
A REALIDADE

É exatamente neste esta»
do de coisas, aos olhos do
povo português c dos povoe
informados da realidade po»
litica c econômica de Por-
tugal, quo o governo de Sa-
lazar vai comemorar a td»
te data de 28 de Maio. Não
faltam publicações oficiais a
embelezar a realidade mas,
perante a conciéncla da
povo, será impossível «*•
cobrir que -12 por cento doa
portugueses continuam
analfabetos; que as esta-
tlstlcas registram um óbl-
to causado pela tuborculo-
sc, a cada 15 minutos que
passam. Falar-se-A em
renovação da Marinha Mer»
cante, mas n realidade é
que 1.500 marítimos eo-
nhecem uma situação de de»
síemprêgo permanente quo
pode prolongar-se por um
ano c melo para cada ho-
mem do mar desembarcada

E abrir-se-ão os olhos dt
muitos homens do povo pa-
ra o fato de que Portugal
dlspendc 35 por cento do
Orçamento Geral do Estay
do para custear despesa*
militares e modernizar ai
Forças Armadas que fazem
parto da agressiva NATO,
controlada pelos lmperiall»
tas norte-americanos.

Os patriotas não esmoro-
cem na sua luta pela demo
cracla com a certeza de que
a vitória será do povo por»
tuguês.

| A Verdadt
I é Esta
fi Só quem
0 olerecer

mouca podevuntugens deisa
_ espécie: Caicus de Albe»
% nc Cr$ aou.uo. Culcag d«
g Tropical Brlltmnte, Cr»
íí 22U,U0. Cuícas do Urlm
« CrS- 85,00. Ilua da Allan-
§ degit. 318 — 1» andar.
g Rua Vinte de Abril. 7, —
P luju. Atendemos pelo re-
#. cmbolBO.

Ia I

OS DA ALEMANHA
PARA A UNIFSOAÇAO

Proposta do Otto Grote — Wohl pisando a harmonia internacional
— Espiões americanos desmascarados — Diferença das economia*

das duas AJemanhas

Organizada na índia, Co
Estatal Para Regular o Oo
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HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS aVEÍS «30MKROAX8

oriusrro de família b inventario
it <h Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel-: 43-6475

8&R&BXO: d$ Q 4*. i5 « & ,6'3íl à9 iS'5,0

|OVA DBIyHI. maio,
(Agèm-ia Nova China)

Utnij corporação ««'nt.sl paxá
o lyíwércio, çorn um capjtal
sm í":Aefc d* io milho*? de
nlpias, s«ri formada breve.
mente, § ò que /oi anunciá-lp
aqiji recentemwt*. As. aijüet

FLAMENGO
1X1 B0RAS

í3TQÇ9Í(Wt9r à WJP??->»- Bjçujf-atwtwn P9Íi ç»
jogo realüado em.Boras,

Flamengo, do RÍ9 de
Janeiro, e o clube local Bo-
ras, por um tento a um.

O primeiro tempo foi
ganho peln Flamengo, pora 0.

desta, corporação serào pro-.
pried*}.dc éxçlujrj-as. do Govêr-
no Indiano.

£», P. ifcrmi-lsa.. múíletro
do eatáéreio, dèn-lg.rou n»
Gaia do Povo do P*r)8mènto
Iltdtj, qye a corpTaçà^ será
rejli^rárla na próxinia se.
Qt<M?a.

Foi anunciado que a cor?
põrâçâô se encarregaria de
certos setores do comércio
exterior d«t índia. Ela foi for-
madu paria fazer frente ao
Volu/Uié çr^ct-i^tç dç comer-
$©, ^jltfUlflítc.jnte çorn pai-
m «W* ÍV?ÍVÇS1- VflJÍ écó-iv^
íolí^ ji!,awílçfi4ã os çm 4\it?.
Wrl«?» WbftS d? ççmérejo
são de rhonoÊólio do Estado,

Recentemente, a índia tir-
niou vários acordos cornef-
ciais com a União Soviéticu.
c:oiti a República, Popular dn
China e com paises da Eu-
toga Ortent?!, Bntnstanto, o

Governo teve dificuldades err,.
manter estes acordos em vir-
tude da. falta de um orgapis,-
mo eficiente para. regular e
efetuar o comércio num ni-
vt>] governaraontal.

A corporação ajudara '>
Governo a èstapil'zar OS pre-
çoa e proteger os interessas
dos »*onsumidores'e produto-
res em caso de virem a me-,
lhorar a situação do comer-
cio interno.

Seu Dinheirot_-_U
jg Camisas Italianas a CrS g
% 80,00, ÍOO.OU. 120,00, 150,00. g
@ Rua .ia ÁlXànuéga, 3.18 — %
glv iimliir. Itua Vinlo tle %@ Abril, ", loja. Atejiâomoá g
g pplo íeembolso. íí

¦ g

13I3RLIM. I* (AFP) — O
presidenta do Conselho da
Republica Democrática Ale-
mu, sr. Oito Grotewolil, em
plano de oito pomos desli-
nados a contribuir para a
harraoni,a internacional e
apresentado à Câmara do
Povo, propõe notadamen-
te: A inexistência de serviço
militar e limitação das fôr-
ças armadas nas duas partes
da Alemanha; declaração co-
mum ou separada das duas
Alomanhas a respeito da
proibição das armas alômi-
eas no pais; proibição das li-
gas fascistas e militaristas
na Alemanha Ocidental; re-
lações comerciais e culturais
entre as duas Alemanhgs e
troca de delegações parla-
mentares.

Declarou Grotewohl: «Es-
tamos prontos para realizar
negociações a qualquer mo-
mento e sob qualquer for-
ma. A unidade é caso dos
próprios alemães».

ESPIÕES AMERICANOS
Anunciou o presidente do

Conselho da Alemanaa Ori-
ental que um agente dos ser-
viços secretos norte-america-
nos acaba de refugia».-sé na
República Democrática en-
tregando documentos ao pre-sidente da Câmara uo Po-
vo, notadamenlc carteiras
falsas cie identidade p car-
teiras falsas de jornalistas-,
Graças a esses documentos

íá foram presos 13.7 agentes

da espionagem norte-ameri-
cana e outros terão o mes-
mo destino — esclareceu
Grotewohl.

Na primeira parte da sua
declaração o presidente dò
Conselho havia afirmado
que o estabelecimento do ser-
viço militar obrigatório na
Alemanha Ocidental criava
um novo obstáculo intrans-
pónlvel para a reunificação
da Alemanha. Afirmou en-
tão Grotewohl que se am-
piíava na Alemanha Ociden-
(ai o descontentamento con-
tra a política do chanceler
Adenauer e que eram inevi-
távels as negociações com ,«3
Republica Democrática. 

ZONA DESMILITARIZADA
Salientando o que denoml»

nou «crise econômica da Alw
manha Ocidental», declarou
Grotewohl q u e u economia

socialista do República De-
mocrátlca não estava subme-
tida às mesmas flutuações
da economia capitalista da
República Federal. Após
anunciar que o seu governo

aplicar 44 bilhões de mar-
cos na indústria no transeur-

so do segundo plano qui-i-
qüenal, Grotewohl preconlet»
a criação de urna zona das-
militarizada. na. Alei*-anha

Qctdehtai e na AJema-nhi-1
Oriental.

CUNSOA. BQ DK. SAIWm DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta freqüência

especuifa Ua veiiute precoce da tunçâu sexual no homem
e nv muüii';- tmiabllitiaüc, tadiaa e tnsônia nos casos
Indicados, iiníermagem a cargo d* técnlct. « protisslonal
diplvnaado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Otsngulta popr*içir.
HORÁRIO: Wàriamente, das 14 às 16 horas.

RUA SÃO JOSÉ, 50 — »« ANDAR —
CONJUNTO, 9413 — TEL.; SU-H^O
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CONFERÊNCIA DE TRABALHADORAS;
wmwHmwmwÊmwmwmmMmwmwmmmmwmwmmmmmmmmmmi

oi nm Brande Avanço na Participação
as Mulheres no Movimento Sindical

FK„«iniiiioK «...«• as Mcix-riêncitt.. «• m renultadoB de «ua nalinfiio venha contribuir |>»ro (IwHtvolver o tr«|wlhu diu.
l^B^S^S^- Rh »«r. portei o sr. n «aèdlto c, r„_.l-_ ,.r«ia. & do si.dlr.to do» MoUlàr-lco.

 . ¦¦-   ___._,....-, il. i ___.__,..._.., .1 I .,(._-..¦.., fi- il..' 1* ¦

i _ya5J22_S-J
CONGRESSO Oi DEFESA DOS MÍNIMOS

0 Te_t_tojítim r«*tlt-i-r* «nu
-tjMÍaMlH. Ml*, »* 19 h*.
i_» *•.»»» » <*l_«HI»e k*N«m
ttt> diu (-Nmo » *>j»iw»>
(,-í.i t_ pifVtto WWIlíttDU-
i:> lü. aiflfllftliO 4e )&&T,

Jornalista»
_>_- )_rma..»w-i. pwrt(w»

Dtii :_ià. rvíiMfír. no m*»
!'«• *«dur • «kl**. » um.Um*•*£*£*'***"•* viruMiru «Metal iwra rwnv

5&«ÍWL'«MIMEI^^^,í2SSS^àniJSS «Ul * w**mw
hii r, -. 11 I,..*. »u -_lf.4ir_-._- di» .._r.<»rtrt-,, k -\.^hl» £5_S-____. .ta __*_ B_«

mte* a
IV-t*r.>v<>» *i-* ***» Itodfaat-.

I 7* «U .'í 
*MU»Jl.. 

um» «t»rtlf~.«. ****** V* d_*,r«a. M8i_ InfeimAC*-* DOti» W

! rm »i»._. «.. imlrtMku rur...a.r.

AI-R8AR 
tU» nâo tw acompanha*-» bem de perio

e# mui irai «lhas ma* UMieando m« na suo reper*
eu»_.i« «i iw iiniwrtâiim «I* <ua« resoluções, ttVO
> melhor da* ímprwnKten com o« re_u|iado» da
Çoi..er*i.cia Nacional d» Trabalhadoras - Mg;
.... - o sr. Benedito Oronelr*. prt**_iiKiatio líder
•jpetíi.io v prvtddent»doHfndieatoda Metaioreie»»*.

GRANDE AVANÇO

NSo h* dúvida mie íol um Brande avanço
da participação dan mulíven**, considerável parcela
dns íôrçai. «tlv»* da nação, na luta sindical ao
lado dõ* tnitmlliaflore*. E acreKentou;

Um acontecimento do grande nlsnlfleaçâo,
pois «nn-* m mulher** te limitavam apenas a
participar do associaçôe * feminina». «Com a reall*
aaçfto deita reunião, em que mulheret daa m*U

direrente* categorias, e Estado*, troçaram suas
experiência» «le luta» o debateram tmt problema»,
o» í-lridleai-w *« movimentaram o o» i-eo» resul*
i4do_ traôcna nraiur Incentivo » coragem w
mulhereu para participar mais eferlvameme no»
BarBeaM-

Eleita» em no&na Conferência Municipal. J3 de.
lei-dd-»- repreientaram à corporação meuturgica
no conelave da» trabalhadora»,

DEPARTAMENTO FEMININO
*

— Com a» perspectiva» aberta» pela* exjiert*
encia» e «> entusiasmo «pie despertou na» mulheres
a reali.açíio desta reunião e»iH<ram«<s. «íue lato ve*
«ha c«»itrlbulr |«»ri« ampliar a atividade da» mu*
llierv* no ii--*.-. Sindlcatu, Ali-t* ;-¦ exi»te umaiheres M w**o SinCUCatO. Alia» ja exuie uma cerca «re ».»«« «j
comissão «{carregada de elaborar um anteprojeto 1 dfela de berço».

«pie regerá a» atlvldaile» do departamento feminino
o Juvenil, a ser criado tlentro em breve, E e*m-
cluindo, dl«»e mal» o sr- llenedüo Cernueira:

— Cada dia «e acentua a :.. • ¦¦ <*-i-i --.«- da» mu*
lheres te ontanl/arem para exigir Btíhora con-
¦iiV*Vs dn iraiwlhi'. No *eu»r metalúrgico, ao lado
da Intensa exploração de m«V;«* menores, existem
mulheres em grande tptamidnih* iral-alhando em
i-tmiUçôe* a» mal* gru»selra«. Trabalham em ser
viço d« homens, em estamparia, o» patrôe» Jã
colocam mulhere» para trabalhar até em prensas.

Ao Invta de cumprir as leis de amparo a ma*
ternldade, o» patrôe* preferem dispensar do tra*
balho ns operária* casada*. HA j-uuca ou qtUM
nenhuma proteção neste sentido, tiasta dl/er «jue
a General Elétrica, uma fábrica, onde trabalham
c#rca «le x.«oo operaria», hà uma crecl» com mel»

Gráfico»
i*. gráficos, trabalhattore*

em juntai* e revista» real!*
jarto .ua.-:.-- ás 15 hora»,
uma Importante _U_MnbMu
para a aprovaçáo ou rejei
çâo da proposta patrwwl «le
aumento de salário», feita na
última audiência de' conctlU*
çáo re»li/aila no TRT-

Vendedor*»
Ambulante»

Anvsnhá, ás U hira.. en»
sua sede á Rua CuoltM Ma-
chado, .13. á A*s_K-laçáo do»
Vendedores Ambulanie» rea-
Urará uma assembléia geral

a fun de deUter »* .eguin'
tes .jvi-.1_>cí: pi-f-iU.i.. de
confe». registro «t» entidade
r inauguração do ambulsi-».
rio médico e d» depanamen-
io Jurídico.

Eativa Aerovitria
A Aa»octatí_o doa Eáuva-

dores. Aeroviário» realiiiarã
hoje, uma a»**mbl*i« em
_u_ sede, á Avenida Presi-
dmte Varyaa, l_l_ll. !'->•-•
tratar de AMunto» de inte*
iHse* da corporação.

Contramcatrca Têxeu
O Sindicato do» Metlres

v ContramMtrra em líajjh)

dicato,

Ealtvadorra
tu** marcadas para

dia l* de julho vtn -. a»
eleiçAe» psr» renovaç*. <t»
niretoria e Coruellio Fiscal.
no HimUeato do» t «*'•'¦ * '*-?wi
do (tio d« Janeiro

Papel e Papelão
O Sindicato do» TraN-Usa-

dore» na InddMriM de Pa-
• <: e Papelão «*>tá W pr«psv*
rattdo para reallrar el*nc«e*,
no próximo «Ila "£> do cor*
rente, a ttro «le renovar a

sua dirotoria e Conselho n_
cal

COMÍCIO em RIO GRANDE
POR AUMENTO DE SALÁRIOS

RIO i.i: \M»i . t« (Intw I*rc*») — Nada menos de II
omn__açd-_I sindli-al», da» de maior prrallKlo nesta ridade,
•.mito . ..in... ..ini.* «mi comício que »e realliari no prAxImo
dia I «le Junho |m*I(» congelamento do» preço» e aumenlo
geral tle ..iltri..-.

A Idéia d» retUliaçâo tio comício «urgiu numa reunlfto
r. .ili- id.i na «etle do Sindicato dos Trabalhadnre» em
( .iiii. . e Ilerlvados, da qual participaram Inúmera*, orga*
EÜgracOea _Jndle__t_. lnclu»lv« o prejtldenle tia Federaçáii
dns Trnhalhadore. na Inddstrla de Tecido». Na rennlâo
foram tomada*. lmp<irtante» re«duçfi«*» visando o dt*M*n*
volvlmenlo tia luta pelo congelamenlo tle preço» « pelo
aumento ceral «le italárlo*.

IM»*.«---»tl-»ii___i|.-i>ii**»*,aT-i**---»i

Favorável aos Músicos Grevistas
O Parecer do Procurador do T.R.T.

Comitiie dt Salirte*
•MÍRlrat no Rio
Gr anda do Sul

Várias dezenas du milharei de c ruzeiros, o total di. doa-sões fi-
nanceiras uo movimento — OS indicato lançará nota pública

III Congresso Nacional
de Servidores Públicos

A Unlfio Metropolitana
dos Servidores Públicos do
Brasil comunica aos seus as*
.•--¦!.• i ¦ íunclonfirlos do Do*
purtumento Nacional de En*
tli-mi.i-. Rurais que foi cria*
dn umn Diretoria provlsó*
ria para representar a Se*
çfio Local na preparação do
III Congresso Nacional de
Servidores Públicos, que se
realizará em Julho próxl*
mo. A Diretoria está asslrft

constituída: José Farias,
presidente; Raymundo Men*
des Soares, vice-presidente;
Josó Guilherme, secretário;
Amphtloflo F. Araújo, so*
cretárlo e José Balbino Ben*
to, te&ourclro.

Apelam ainda para que• todos compareçam tarca-fel*
ra préxima, dia 5, às 19
horas, à uede da UNSP, &
Av. Rio Branco, 277, 1.' on*

i dar grupo 1406.

E' favorável no» rodslco»
em sreve o parecer do rela*
tor do di- coletivo por
éter» .:;¦:..u. >•!. contru os em-
presa* radlolônlca* do Cha-
tcaubrinnd, reivindicando au*
mento do vcr_clmentoí, hora-
rio regulamentar de trabalho
e contrato rie trabalho Justos.

O Julgamento deverá se
verificar dintro de poucos
dlos, no TRT.

VARIAS DEZENAS DE
MILHARES

O* grevistas, enquanto as
empresas de Chateaubriand
nSo resolvem n tender-lhes
as justos exigências, contl-
nunm recebendo calorosa «o-
lic.i _..:._¦!.» mnto dos demais
músicos, como de outros Ua-

NA POLÔNIA:

balhadores. Já se eleva, por
exemplo, a várias dezenas de
milharea dn cruzeiros o to*
tal do doaçõe» de um dia da
vencimento*, feitas pelos de-
mais membros da corpora-
çio.

O* bancários cariocas, os
radialistas e outras corpora*
ções de •-« balhadores tam-
bém se manifestaram intei-
ramente de acordo com a
greve dos músico*, e dlsDOs*
to* a ajudá-la no que tor
necessário.

FESTAS
Importante forma de «oli-

darledade nos grevistas foi
a -..ii.'-iinn;.... de uma co*
mis. io de ii.u-.it-t.;. para pro-
vldenciar • reullzaçfto de
festas e "show*" de arreca-
ti....-.'... de fundo* para a ma-
nutençáo efo movimento. A
primeira festa será realizada
ainda c*te mis, mesmo que
a greve tenhn terminado, is-
to e, os grevistas tenham já
conquistado sua» reivindi-
cações.

O Sindicato, por sua vez.
está preparando umn noU
pública na qual explica as
justas razoes do movimento.

CELI SERÁ A RAINHA?

UMA EMULAÇÃO N01: DE MAIO
Os operários aumentaram suas produções cm homenagem uo Dia do
Trabalhador — Baixa no custo .da vida, conseqüência imediata

VARSÓVIA, maio (Espe*
dal) — Os operários polo*
neses comemoraram, & s t e
ano, o 1.' de Maio também
com o aumento das produ*
ções dos seus trabalhos. Foi
uma emulação, íelta entre íá-
brlcas e minas, que teve os.
melhores e mais completos
resultados. Uma emulação
eó possível em um pais onde
desapareceu a exploração do
homem pelo hqmem e onde
o trabalhador tem consclén*
cia de que seu trabalho re*
verto inteiramente em bene*
licio do povo.

E, com efeito, o aumento
da produção, provocada pela
emulação, fêz baixar o custo
da vida e melhorar, em tão
pouco tempo, ns condições de
vida dos trabalhadores.

4.250.000 ZLOTYS
Os operários dos estaleiros

navais íoram os primeiros a
assumir compromissos de
produção em homenagem ao
1' de maio. Comprometeram*..
•soacumprir em média 109%

de seus plaqos mensais' de
produção, já desde o dia 1»
de abril, e a obter, acima do
planejado, uma redução do
custo da produção que atinja
a -1.250.000 zlotys.

Graças à realização dos
compromissos de 1' de Maio,
os operários da mina -Ja*
nina> (CracóVia) extrairão,
durante o segundo trimestre
deste ano, 15.000 toneladas
suplementares de carvão, au*
mentando, assim, o rendi*
mento, em relação a igual
período do ano passado, de
90 quilos de carvão por ope*
rário em cada jornada de
trabalho. E isto trará uma
considerável melhoria d a s
condições sociais e de vida
dos mineiros, isto é, entre
outras coisas, numerosas re*
sidências serão melhoradas,

. na cidade operária da mina.
ECONOMIA

Os operários dos poços pe-
troliferos de Bzeszow assu-
miram igualmente compro*
missos de produção. Os ope*

rários da fábrica de oami*
nliões -Bolcsláw Bierut>. em
Lllbllh, decidiram produzir
mais 10 caminhões <Lublin_>,
além dn plano. E cumpri-
mento dos compromissos as-
sumidos pelo pessoal dos Es-
tabeleclmentos Metalúrgicos
de Wroclaw trará cerca de
5.000.000 de zlotys de eco*
nomia.

DEMITIDOS CENTENAS DE
TRABALHADORES DE OBRAS

DA PREDIAL CORCOVADO

^^Mi_^_s_^m^í».v^navm^
0 Frio Está Aí

. Pulowers sem muiiBii á
% CrS r_0,00. Sueters com 1 %
§ cores CrS '__0,D0. P«ra p
g crianças _ueters tle ia %
gí com veluflu o li-cho eclalr ||
p u CrS l-O.Oü. Suclera do g|
§ ia com ü efires u CrS «
g lüO.UO. Colete com bo* ig
a toes CrS lãu.üü. Sueters |jcom butfies CrS í§

... Amuury. Huu du 2g
P Alfândega, 31 — _•> un- gj

% colegial
% Mü.uu. ,
« Alfândega, ai — _' un- ^
á dar. llua Vinte de Abril, %% 7, loja. Atendemos pelo %
P reembolso. í.
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A 
PREDIAL Corcovado
demitiu esta semana

centena? do operários que
trabalhavam em suas obras,
sem indenizá-los em um cen-
lavo seque*-. Estes trabalha,
dores, por incrível que pare-
ça, embora trabalhassem pa-
ra a Corcovado e dela rece-
bessem seus salários, Unham
tuas carteiras assinadas por
uma tal "Construtora Pen-
silv-ãnia", emprêsa-fantasma
que apresenta como sua sede
o endereço "Rua Souza
Franco, 1. Vila Isabel".
Este endereço, entretanto, 6

o da Fábrica de Tecidos, Con*
fiança...

Os trabalhadores prejudi-
cados já se dirij»irarn ao Sin-
dicato da Construção Civil,
através do qual pretendem
pleitear, na Justiça do Tra-
balho, as indenizações a que
têm direito, pois todos élcs
trabalhavam já há mais de
um ano na firma.
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| Problemas da Mulher Trabalhadora j

ínsãlubridade e Ritmo Infernal de
Trabalho nas Fábricas Finnàeises

Tuberculose, doença comum entre as operárias — Sacrificado e
perigoso o trabalho das enfermei ras — Em situação pior ainda

vivem as camponesas

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CE7AR
PIMENTEL
HORÁRIO:

ias., tua. o tias., das 14
ás IU lis.; Sas.. ôas. e sA-
liados. du_ IO fts 13 b.

CONSULTÓRIO:
Rua .15 de iNuvembru, 134
Niterói — _>le_one: 6a-3.

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.
Kxecutu-se quulquer triin.i-

lho concernente a urte. Ser-
vlcos de cemitério», copus,
Kcludelras e construções. Km
mármores c grunltos nado*
rtuls e estrunçelros. t:serltú-
rio o òllrlnu. Rua Joio Tor-
quuto, lli- — Bonsucesso —
Tels. 30-Ü719 c 30-1520.

Celí, Maria do Carmo, Aucidúa e Odete sfio ns candi*
datas a Rainha dos Trabalhadores em Moinhos, que apa*
rocem acima no clichê, quando da primeira apuraç&o, du-
rante a íesta no Sindicato dos Hoteleiros, sábado passado.
O resultado mostra que a luta será renhida entre elas:
Celí — 700 votos; Maria do Carmo — 615; Aucidéa — -170.
Odete nüo apresentou nenhum voto, porque, como afirma,
prepara uma surpresa. Tem ela já muitos vendidos c es*
pera a segunda apuraçSo, que será em agosto próximo,
para apresentar a «bomba», Cell — ta segunda da esquerda
para a direita —- sorri e diz <fue tem confiança em vencer.
Será ela ,a Rainha? Uma pergunta que somente os votantes
e as demais candidatas t>oderâo responder. O final do con*
curso está marcado para setembro proóximo, quando será
apurado o total de dinheiro arrecadado, o qual, como se
sabe, reverterá para a campanha pela aquisição da sede
própria para o Sindicato.

O mlnlâ-N Par*i.*l Bem-
io bolsou portaria itmtf-
lUUtdo O» 8». f.-:. Orr-
<i.-u. Eudóxio i*...*.... Alui*
slo Ktbelro. Ollnto Stitb,
Kemando VeUtsco, - ..'au ..
de !t--r. Francisco AuguMo,
Hicardo Zolichmenn, _>--l!-
mar Sovero, Walter Oarelt.
i).>. -ii.i.-- Antunes, Sevtrteo
Palma, Dnvid de Buceloe
Comes. Léo de Ollvttra,
Waldemar WUchlne*ky. 4o-
té Fontoura. Antônio Temi-
rn, Kôrt ÜMhmK, Joaquim
Almeida c N'ey Brito p»r-
funcionarem tia <••..•.:¦', dr
Salário-Minimo do Blo Grán
de do Sul. '

Conferência*
Musicais Para

Operários
Telegrama procedente d*

Moscou, ídrneddo pela i lr!'*t
Press) Informa que, oltoceit
tos nperáros empregado» «i
fábrica de automóveis d»
Yaroinvsl assistem as oôlt
fert-ncias da L'nl\.¦ -.. •
Musical, organizada na en-
prosa.

Nas conferências \. - an.
•se fazer com que os ope
rários c empregados u.*
sem a conhecer as obras.do_
grandes compositores .sov!»
ticos.

• - - *

SOCIAIS
Transcorreram a 29 e 31

últimos as datas riátaliclai
das meninas Marina e Ma
rínete, filhas de Paiilo Pio
da Silva, funcionário dést.
jornal, e de D. Maria da<
Neves.

REPÓRTER POPULAR
22-8518

r*_ .

m

m

Prosseguimos hoje a publicação do relato-
rio apresentado pela delegação do Estado do
Rio à Conferência Nacional de Trabalhado-
res. Êle refere-se às condições em que vivem
trabalham e lutam os mulheres fluminenses.

AKKUINAM A SAÜDJS
As mulheres trabalhadoras em nosso lís*

tado trabalham em serviços insalubres sem
receberem os cuidados por êsse tipo de traba-
lho. Isso se dá nas salgas.de Niterói e São
Gonçalo. Também acontece na Fábrica .las-
peol onde as moças trabalham se mmáscaras
apropriadas sujeitas à tuberculose e outras
doença.-,, divido h aspiração do pó. Nn Fábri-
ca de Vidros São Domingos as operárias 1-u-
balliam com o corpo molhado da cintura para
baixo c os pisos de diversas seções encharca-
tios, pois não há escoamento para as águas
utilizadas no serviço. Ainda na seção de pin
tura da São Domingos, diariamente, 3 ou 4
moças desmaiam devido aos fortes odores
tías tintas e por não receberem os cuidados
merecidos por quem realiza tfáballio insalu-
bre. Também as enfermeiras que trabalham
om contactò com doençascontagiosos muitas
vezes não merecem -o carinho -correspond -mt-¦
ao seu sacrifício e-despremlimeirto.

NAS FÃMÍJOAS. TÊXTEIS

Outro aspecto da exploração a que estilo
submetidas as trabalhadora*, é.o trabalho por
produção o-, acordo. Depois ^e impprem, nu
maioria das fábricas, o trabalho de 4 teares,
os patrões agora preparam-se para impor o
trabalho ati com 8 teares como já está acon-
tecendo na Fábrica Irene, em Petrópolis.

Na Manufatura, Maruí e outras fábricas,
as operárias da tecelagem e outras seedes
trabalham en. geral por produção. Com iSso
algumas operárias mais fortes conseguem
pequeno acréscimo em seu salário, mas á
custa de terrível esgotamento físico, pois mut-
tas trabalham ató 10 e 12 horas por dia. Em
Friírargo ns operárias, pnra atingirem pouco
mais que o salário-mlnimo ou o simples mini-
mo, são obrigadas a comer em meia hora ou
então sobre a própria máquina, «em inter*
romper st trabalho.

DIREITOS NO PAPEI,
Fala-se muito cni direitos, liberdades, e

outros direitos assegurados no papel, mas
que não podem ser desfrutados na prática.
Por exemplo: as operárias da fábrica de fós*
foros não podem conversar sob pena de sus*
pensão. A menor troca de palavras na tece*
lageni da Manuíntora pode slglnificar uniu
advertência séria dos còntriiinestres ou até
unia suspensão. A Mánufatora exige que as
operárias cheguem 10 minutos antes da hora
(*, quando faltam 5 minutos êlcs fecham o
portão, só o abrindo depois de 6 minutos,
furtaiido-se dôsse jeito ao pagamento do re-
pouso semanal remunerado.

Isto ainda não é tudo. A situação das caiu-
poriesas, das funcionárias públicas c profes-
soras, comerciárias c outras trabalhadoras
também apresentam grandes necessidades.

NO CAM.. O
As camponesas sofrem tremendas injus-

tiças a começar por não ter direito algum as-
segurado. Os direitos uno as outras rnulhe*
res trabalhadoras já item;' pelo: menos asse*
gtirado no papel, ainda lhes são negados. Tra*
balham de sol a sol, sem direito a salário, pois_
o seu trabalho geralmente vem incluído o
pagamento do salário do marido. Quando re*
ocbe o salário diretamente, êle é sempre a
metade do que ganham os homens. (Jmuido
adoece, não tem qualquer assistência médica,
pois não existem postos de saúde pública
para atendê-las; Seus filhos não vão ás es*
colas porque hão exislcm ou então por falta
de roupas, calçados, etc. As posseiras, como
ocorre geralmente em nosso Estado, são des-
pejadas e são as que mais sofrem, pois ficam
do dia para a noite ao relento, sem abrigo
nem alimentos, com seus barracos e planta-
ções destnddos. Muitas vezes estas trabalhae-
doras são obrigadas a dar a luz no mato.
como aconteceu com uma camponesa no Ra-
mal de Xerém. Miütas camponesas saem para
fazer compras nos municípios vizinhos b
quando voltam pensam ter errado o caminho,
pois de seus lares só resta uni montão «le
cinzas. Isso é o resultado da ganância c iln
impunidade cm que vivem os grileiros eui di-
remos municípios do F.stado.

(Continua)

Esteno-Taquigrafia
Internacional

80 u • 100 puluvruB por ml-
nuto. Curso guruntldo cm

quutro meses

Curso Prático
de Contador

SILVA
Rn» SAo Jo__, 50 ..'.0.1 —

tels. 3.-11.6 — -8-_-__.
Per tei to conhecimento de
Diário, Kaz&o, Baluncos, de-
monstracões de Lucros &
Perdas, e demais serviços de
CUKSU GARANTIDO __M .

MESES
A CARGO Dl_ AUNALDO

i-scrltórlos.

NOSSOS •

INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
U-Oidus nacionais e estraniíeiius
De tudo pura todos. AmPieirte di-
iirlmelra ordem, llua fedi» tór
nesto. 50 — tel. '_ü--._l — Sauoe."~Õ"CÃMÃRÃDÃ~

MuUelrua aerruuus _ apaieitia-'
das. materiais pura construção
em' geral — preços nuncu vis-
tos. que so «O CAMARADA- po-
de fazer. Kua Maria Teixeira.
46 — Osvaldo Cruz.

FEDERAÇÃO NACIONAL DE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

SEDE PROVISÓRIA: AVENIDA RIO BRANCO, 120
— 11» ANDAR — SALA 1.118 — TELEFONE: 42*1398.

Conselho de Representantes
Assembléia Geral Ordinária

EDITAL
t

Em obediência ao disposto no art. 550 da Consolidação
das Leis do Trabalho e dispositivos estatutários, convoco
os delegados dos Sindicatos filiados, membros do Con*
selho de Representantes desta entidade, para assembléia
geral ordinária, que terá lugar nesta sede provisória, à
Av. Rio Branco n" 120, 11* and., s/ 1.118, no próximo dia
12 do corrente/às 14 horas em primeira e duas horas
após em segunda convocação com qualquer número de
srs. Conselheiros presentes, para deliberar sobre -a se-
guinte .

ORDEM DO DIA:

1) — Ata da assembléia anterior;
2) — Previsão orçamentária para o exercício de 195".

Nota: Nos termos dos Estatutos e da legislação vigen-
te só poderão participar da assembléia os delegados eíe-
tivos ou suplentes devidamente credenciados de Sindica-
to« filiados, quites com suas obrigações estatutárias. •

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1956.
I.ulz Ferreira Guimarães

Presidente; .'

M<mMMH&

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro puniu o -? i'reaios, nift-
vels. terrenos, etc -• escritório
_e seçâi- d_ vunoas. Huu nu ^'ul

tandH 1b - lei.: _.-I49m

ESTOFAÜOR
Manoel Torres Barbosa

l_x,eiut- quuisquei serviço» dt
móveis esHiludos. -ol.noe-s de
moius, capas, corunás, dui__iu-
cúes do lai e -e-ornius ein _:_rai
iluu üon_u«a Duque. ftOü l'el..
-O--:.)"? U-Çd-riéritóS -em _om-

promis.us.

P0! ü
SEU COLARINHO?

Uíl-irt- de cun_. rios :t;a. Dar-
(_e.-s.i-_ 42' -o Mhi-ií . Üaj-ru-

O» 470- 4
Camisa seb medida

JOÃO P. LEITE
i.o&nH__._.-»' U-iii-l -U"_i-_-_, ur-
ícanteàçOes em -«r-.i t-st-niura».'.-a.s.nicnli-s. -le.-.nni. etc
Un» .léxl-o. 31 - l.í. *nd. —
UU I ¦*•»<. — -*!*--"-"' 12.9**1.

Conselho. de Representantes

Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL
Mos termos do art. 18° dos Estatutos, convoco os dele*

gados dos Sindicatos filiados, membros do Conselho, de
Representantes desta • entidade, para a assembléia geral
extraordinária, que terá lugar nesta sede provisória, a
Ãv Rio Branco n' 120, 11' and., s, 1.118, no próximo dia
13 do corrente, às 14 horas em primeira e duas horas
após em segunda e última convocação, com qualquer nu*
mero de srs. Conselheiros presentes, para apreciarem e üe-
liberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

lj — Discussão e aprovação da ata da assembléia
anterior; •-.

2) — III Conferência Nacional de Jornalistas;
3) — Relatório da diretoria sobre as providências pa-

ra a instalação da sede da entidade;
4) — Relatório da diretoria sobre a campanha por au-

mento de salários e medidas a serem tomadas;
5', — Assuntos diversos de interesse da daasa.

iliü de Janeiro, 2 de junho de 1956

Por motivo de força maior foi transferida para o prôi-i-
mo domingo a' festa anteriormente marcada para o último
dia 27 no Parque Proletário da Penha. A concentração terá
início às i7 horas, sendo patrocinada pelo Centro Pró-Melho-
ranienios do Parque Proletário da Penha. Os dirigentes
daquela entidade dirifirirajn cont-ites aos deputados Leônidas
Cardoso e Bruzzi de Mendonça, aos' vereadores Waldemar
Viana e Hélio Walcacer, assim como à União Beneficente,
com sede naquela favela, cujos dirigentes foram convidados
a colaborar para o- êxito das festividades.

SOLIDARIEDADE CONTRA A LIGHT
A exemplo do que ocorreu em dezenas de outras

favelas, os moradores da Praia do Pinto também subs
creveram um memorial cm que hipotecam solidariedade
ao vigoroso movimento estudantil e sindical pela revoga
çâo do decreto que majorou as passagens do* bondes. 0 ¦
memorial íoi firmado por milhares de moradores. ¦ •

ANIVERSÁRIO
Completou 13 anos no último domingo a ruciim»

- Maria Aparecida de Jesus, que reside com seus pais nu
Parque Proletário da Penha, k rua 26, n. -10.

FESTA
PE CASAMENTO

Beallzou-se sábado passa-
do na rua Adalberto Rego,
413, o enlace matrimonial
entre a senhorlta Tereza Al*
ves Teixeira e Jorge -.'tuuo-
ro da iSilva. <X? nubentes,
apôs o ato, realizaram uma
grande festa, i. qual compa-
recéram a sra.'Paulina Tel-
xeira, e o garoto Josi; Car-
los Teixeira, mãe <> Irmão
da noiva respectivamente.
Também' estiveram presen-
tes representantes da Ala .
do Sereno, da Escola de Sam*
ba Independentes do Leblon.
os popularissimos Enxadao,
Bahia, Milton Monteiro, Jaú
e outros que foram cumpri-
mentar os recém-casados.

Aos convidados foram ser-
vidos frios, doces e salgado»,
havendo depois um animado
baile.

Congresso das Favelas
do Distrito Federal

Uma comissãQ de amado-
res du. Barreira do Vasco _s-

CONCURSO
NO MORRO
DA PENHA

Por ocasião das festas (
programadas para do-
mingo vindouro no Par-
que Proletário da Penha
será efetuada mais uma

•' apuração do concurso pa-
ra escolha da Rainha, e
Princesas da Favela. O
certame está sendo dispu-
tado por cinco jovens. j

teve na Praia do Pinto, em
dias da semana passada, oir
de tratou com dirigentes d>-
associaijões recreativas e d'
reivindicações . daquela fa-. t
rias Favelas do Distrito Fec*
In rio realização do Qpngr.3
ral, marcado para julho

. agora eh- fase de prepau
i;ào. Visitas com o mesiiio i,
jetivo serão -feit-as por í*>>
lados da João Cândido ai
aeus irmãos das favelas '
;;inhas. .' '

t ui/ ferreira Guinmr&e»
Presidente.

ALA DAS ESCURINHAS
No Parque Proletário da Gãvea, à rua Marquês <ie

Sáo Vicente, realizou-se domingo último um animado
baile promovido pela Ala das Escurinhas, da Escola de
Samba Independentes do Leblon. A festa teve o caráter
de desafio ãs demais alas da prestigiosa agremiação d*
sambistas, todas empenhadas em promover s» tatü-or»
reuniões. Estiveram presentes diretor**. _Lu ti** m-tmeA*
oí quais fizeram grandes elogios * **nu-.!_ «nvtrfai.*
pelas «escurinhas»: blusas a caráter. eo« • «IrnSoto *»
Ala, que é um coracáo azul ornado 4« «Mw

ir<íi
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A SELEÇÃO DE BASQUETE
DA U.R.S.S. EM MONTEVIDÉU
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; nova Exmcxe do vasco na espanim
Contm o Biircelonn, a m-ruiicIu tv\ IMçfto tlns ernxnmltlnos — Qttlttfc-
•fplnt contra o ViiifMicU — i>t» LMinti no T»rm»io InternaciúWil th*

tar uc««i

¦>.*•'•

MADRI. 1 <Àm -. O quadro «1* luieool
«o Vas«ro da Gama. do Rio de Janeiro, quese encontra atunlmimte nesta capital. aruUt
ontem illsputuu uma parilda contra <• Ueal
Madri. realUar* mal* «toU Jogo» na K*\»
nha, «leooU de amanha, «loralngo, «Ua a, com 

*

o Uarivldiui e na quarta-feira «Ia «tein*iiw
vindoura, «lia 6, com o Vfttencla.

DE USBOA A CARACAS
U31KM. i (AFP) -» O rfprmni-.it»*» #m

PortumJ do clube bnullelrn Vtkoé da (lama.

rWHBHRLWÊÊmWÊtWÊmWÊKÊÊÊM**fiWí _11MSB__Ktt|flft n>íWtl-"-v_«vtMir»>lit>iM'Ti'Jli

*r. Joü Weríelre, «Minou hoje om conuttto
provborio para o clube crunmaltino tomar
IMrte no Torneio Internacional de Futeln-I
n «*éaii?.-iM* nu Caraclà o contraio deli-
nliivo mn\ afinado pelo ur, Artur l»lre«,
quando o presidente chegar a «rata ¦•apita),
entre 6 o 7 do corrente.

Uma cliiiKulii do contrato determina que
o Vanco «Ia Uaina nâo p<. :. ir ao filo «k> Ja-
nelro ann*a do Torneio de Caraça*, motivo
pelo qual o clube bnudldro seguira «llreta-
mente de LUboa para n Vcneitiela.

J* Partirá «iii. 5 parn M«.ttt«viil.ii — 14 jogado*
g rr-s — Ih» !>7 dt» Junho a 3 dt* Julho no Brflf.ll

MtmTM*, I* (AFP) — f mo drlegaçAo de bosque-
tebol da 1'ltSS, Integrudu (wr U jagudurt*, pelo pre-

| sidente da Federação Smiéiicu de lta*quttebol, ir.
\ Sergt l Itersonnv, por 2 treinadores, I médico e I in

tirprete. partira" «i 5 do corrente pura Montevidéu
A equipe smifttcu é composta rm min maioria por

jogitdarrn jaivn*. Somente dois deles tomartun parte
nos Jogos Olímpicas de 1952, \ltinr I «iuxo»* e Kti
Mlkevlrv*. Os astro» da equipe uno, o centro Arkudl
Hochkmiov, do Kxéreitn SoriHieo. r on atacante* lio-
ri» I tnbim, do Í)lnama, de Moscou, e TòmUff, do Ihiu-
juvug, de Kaunug.

Q sr. Slcotas Slmachko, clule da Scçaa de logoà.
do Comitê de Fsporles du 1'niAo Soriètico, decturmi
que »f trota de uma eqtrip» pouca rX per tinte, cujo*
jogudorni nâo ticeram muitos oeuidòe» de jogarem
Juntos. O* sovUlleos e*larüo no Hráktl de :'" de junho
n .7 de julho.
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Números do Certame da Fábrica Bangu
No último domingo fui

disputada mate umn rodn>
dn do l*ornelo SSo Cristo,
v/lo o os resultados npre-
sentados larnm os se»
guintes;

Unidos da Liberdade 3
x Unlüo 0; Llbertnd 3 x
Leão do Norte 0; inde»

§ pendência 2 x Liberdade
0; Acre 2 x Póntó Chie 0;

o Maracanã 2 x Cnizelro 2.*«j(ast5t^r_«_B»a^^

Preparação, o líder absoluto - Rui (mecânica) o maior «artilheiro»- Ataque mais positivo e defesa menos vauada - Taça Disciplina
O campeonato Interno «Ia

Fábrica Uangu, cujo d«s»>n-
.relnr vem se caractcriiancjo
por multa movimentação e
excelente nível técnico, Jâ ai»

• ¦:..•• .«I a sua terceira roda-
da. Dado o grande interes-
bo que o certame desperta
nos círculos futebolísticos
amadorLstas desta Capital,

Campeonato de Fábricas de Calçados
DNB x Petronio, a

Sensação de Amanhã
O vencedor ficará com a liderança do certanie
— O empate favorecerá o DNB — Resultados

tia última 1'OihiÕri — Colocações
laçüo dos quadros dest,- joito.
COLOCAÇÃO. Ê PKÔX1MOS

JOGOS
Com êstfüi resultados, fl»

cou relido a sesulntc a colo»
cação 'los tititidrog: DNB, 11-
der Invicto com 0 ponto per-
tildo; PKTltONIO, com 1 pon-
to perdido; MUNDIAL com 2
pniitoB perdidos: MATOH KO-
CHA com a: ELEDINA cmr,
I: KAZAN e MONROE com.
6; BOUQUET com 6; ADÃO
com 7; UFANO e IMPERA-
DOR com 8 o PLAZA eom fl
pontos perdidos.

A próxima rodada apresen-
tu como jogo principal o en-
contro entre uíi quadros do
DN11 e do PETÜON1U. Esto
cotejo veir (Irsporffindo cnor-
mo atenção «li- voz quo o quu-
dto do DNU é o líder do cer-
taiiio e o do PETRONIO <j o
2.' colocado c»iu apenas' ]
ponto do tllfoi^nça. Os demais
jogog efi" Ok seguintes: Mun-
dial x Monroe lCledina x
Adilj, M. tteetia x Bouquet
liaxan x Ufano. Plazn x Im-
periMlor.

Com a realização de 3 jo-
|os teve prossegülitcnlo ao
ultimo sábado o barilpodsáb
filtre fAbrica» de calçittíOi.
As surpresas f<"nm duH3 go-
Içadas Iniiledosas Imposfas
pelo DNlt c Eledina nos tjua-
drog do Imperador « do Bou-
íjuet pelos esc»re.-; de 11 x 0
ç 9'x, 0. rCFpcctivamciiie. Em
suma foram os legliltitei o»
r.csulvados dâ fi.* rodntl»:

M. ROCHA 0 x MUNDIAL
OV-ii Qpndt-os - Mi KOCÍIA

Jotjjé Sallrii; U'aldli- o i.iv
berto; Julinliü, Miguel c Dico;
Osmlldo, Dadlnho, Irmiir, üi-
mas 9 Pretinho. MUNDIAL

Josoel; JOão u Miguel:
Paulo, «larljns o (ioialdo;
João Santana, Jaime, Ivan,
Avelino o Rubens.

DNB U x IMPERADOR 3
—*-Quadro- voncedor: DNB —
Américo: .Salvador e - Adll-
son; Almir, Snllro o Darci;
Libtsrdade, Jorge. Sílvio, WÜ-
son è Nelson. .

ADÃO .4 x UFANO 2 —
Qüâ,dl-os — ADÃO — Arruda:
Nelson t Orlando; Sebastião,
Carlos e Alòlslo; Aydon, Hé-
Uo, João. Nafaüiio e Sétíaà-
tião. II. UFANO — Ayres;
Limoeiro e Sílvio; Geraldo,
Nelson e Godinho; Durval,
Benedito, Careca, José e Pau-
lista. Os goals do vencedor
foram feitos por Hélio 2, Na-
títlino e Nelson e os do ven-
cidqs por Benedito.-

PLAZA 2'X.MONROE Z — ,
Quadros.— PLAZA — José;
Gilson-e Oscar; Anizio, WU-
són 8" Carlos; Tião, Fernnndo.
José, Augusto e Nelson.
MONROE — Dirceu; Pedro
e Waldir; Mozart. Paulista o
CaVéira; Joaquim. Cabelo,
Juraridir, Borruga e Babá.

ELEDINA 8 x BOUQUET
0. Nâo íoi fornecida a esca-

CONCURSO DE RAINHA
Em sua sede provisória, o

Santo Agostinho F. C, pres-
tigiosít agremiação do An-
darai, realizará sábado pró-
xlmoj mais uma apuração
do seu sensacional concurso
pára escolha dá suà rainha.

torna-$o opotiUno u elabora»
«io de um retrospecto geraldo seu andamento até u*ui¦littu.i. E' istú quo larvmos
iitu uni;.!-, abulxos.
PUEPAJIACAU, Ü UDEÍt

Com cinco ponto ganhos,
o i-i.à|..t«......... é o ilth>r lnvic-
to do camp<.-onalo, vmdo em
segundo lugai us clubes Mc-
i.n.i. a. Transportes e M.i«..«
roqueira, com quatro pontos
ganhos. Em terceiro lugar
esta colocado o Fiação com
três pontos, ocupando o «Juar-
to posto Acabamento e le-
ceiogcni, ambos com juis
pontoB ganhos. Os clubca Ele-
itlcldntle, F^crltório o üflUT.
com apenas um ponto gh»nhti. sfto os orupAtitr-ü do úl-
timo pdsto e carregam ti
«laniernltilin*-.
ATAQUE MAIS POSITIVO

Unha de Ircnte do Meuá-
nica já assinalou dote teu-
tos o ocupa o primeiro uüs-
to em objetividade. Sâo as
seguintes as demais coloca-
ções: segundo lugar —Ma-
çaroquelra. com 10; terceiro
lugar — Fiação c Prepara-
çáo, com t>: quarto lugai —
Acabamento, com 5; quinto
lugar - Tecelagem o Trans-
porte, com 4; sexto lugar —
Eletricidade, com 3; sétimo
lugar -- Escritório, com 2:
e em oitavo lugar — SIDT.
com apenas um tento mar-
«ttlo.

MELHOR RETAGUARDA

Até o momento as deíe-
sas menos vasadas são as do
Maçaroquelra c Transporte,
que foram vencidas apenas
em duas oportunidades. Em
segundo lugar vem a do Te-
colagem, com trôs lentos

contra, Posição das demais
defensivas: terceiro — Aca-
baincnto o Flaçúo, com 5;
quarto — Mecânica o SIDT,
com G; quinto — Eactitó-
rio, com 7; c cm sexto a
mais \..--._,i.i. n defesa do
Eletricidade, com 1-1 tentos
contra.

AKTILHEUtOS

O principal goleador e o
jogador Hul do Mecânica,
com cinco tentos. Em segui-
da vem Larte l Fiação) e
Tetra Nova (Transporte),
ambos com quatro.

Os artilheiros negativos
são: N. Freitas (FlaçAot e
SV. Fernandes (Elctrlclda-
de), ambos cuin um tento
contra a* suas próprias rodos

Tomeio Huitgü
Na iiuiie de hoje, na sede

do Bangu A.C, o Departa-
momo E«tpnrtlvo de Amado»
res promoverá uma festa de
confraternização entre os clu»
bes participantes do II Tor-
neio Interno da fábrica Ban-
gu. Serão distribuídos na
oporunldade prêmios aos lo-
gadores e clubes.

Vêm aí os Globetrotters
Aguardadas »suas exibiçor-8 pni*a os dias 8
o 10 —¦ Para bo tornar um Globetl-otteht é

preciso muito ti-eino
*<r|o. A verd»ri«' e que dtO, .o:-,.. • Oiolx-lrotteni

tnr.lo !Hi\t leuirotiuln no
Itlo. «•xU-i. •¦ dhlb 8 v 10
no EilHill» "Olllvrto Catdo-
ro" ¦ M.irani¦.:..•'.i'1 >¦ O ].a-bllco carliH-a t«râ, nwlm.
• p< it.inlil.il!.- de revet oa
reis do mnlübarlsnío tio bas-
:¦>'¦<¦ Como '.. puldlcomos.

a equlpi' hoprn vem Inte-
grada de mlort* novos, dt*n»
conhccld')s «ia pMt«-l_i cario-
ca. mas tf.o Mpeptculares
como ot vctcrannii Ololw-
trottett

TftCNICA k* TAIJ5NTO
ESPORTIVO

Os Globetrotters corutl-
tttem uni misto de térnlca c
talento esportivo. Pnra ser
um Jogador do conjunto no-
tiro nfló basta ler apenas
.«.. !;.'.ai!. innt.ts .¦ não 6
preciso <;« tfto Poihehté um
Autcntlon craque no esporte
da bola ao cest<. Sâo necc>-
itirlas outras ItiúttUTus qua-
Bdades. Dessa maneira, an-
ia. do jogador Inijrvísar na
famosa equipe. *le é «iihme-
lido a umu sérli- Interuitna-
vcl de testes, iípct-sE^nutli, de
multa paciência A|.ób }«»«-
^r por iwis prbvafii o íiite-
ghintc dus Gíobblròíjert 6
tido t-nTiii como um dos
maiores basketballers do
mundo. Nttda lhe falta: oos-
sul scn&i. db Improvisação,
sonso do humor, e. sobretu-
do, uma hibilldaiju no mane-
jo da bola que o torna lnve-

jâvél. Oc negros jogitm brln-
cando, mits tnmliem Jogam

PRIMEIRA VITÓRIA
DO FLAMENGO

PUSKAS REAPARECE
AMANHA

CONTRA A BÉLGICA

Em prosseguimento ao
camiiconafo tia Federação
Cajueiistí as eljtaípèg do Vas-
co e tio Flombtigo defronta-
ràm-se na tarde de anteon-
lem, no giainiitto tío Castelo,
no Caju. ü Flamengo, 01»
timo colocado da tabela, le-
vou a melhor peU contagem
de 3 x 1, coilio.iflo á ?ua pri-
meira vitória no errtame. A
eouipo do Vasr_:\ apontada
como 1'avorita pnra o logo,
já na priireira fase perdia
por 1 :< 0 o a derrota lhe
custou a perda da vice-ilde-
rança.

Os tentos da equipe vlto-
riosa foram consignados por
Adauto (3) e Ctiruzo e as
equipes atuaram na partida
com os seguintes jogadores:

Flamengo: Beto; Zuzucá e

RESULTADOS DE DOMINGO
.s.mm s % mtítít I rate &

8 a 0. Quadro vencedor: Rubens; Valdemaíe Allton; Çid,
Paulista e Valérlo; André, Arnaldo, Jaú, Ciça e Vani.

Sete de Setembro (Leblon), 3 vs. Europa, 3; preliminar,
:3 a 3. Quadro do Sete de Setembro: Beleza; Raimundo e
B«4hb; Tlzil; Caboclo e Milton; Djalma, Allton, Flâvio,

^'fámob™Ramos, 7 vs. Mlllonârlbs da Penha, 3; pí-e-
liminar: Milionário, 1 a 0. Quatoojencedor: Renilton;

;'Adilson e Dárcl; Edson; Nel e Ornar; Harley, Nono, Nei
! (BUu), Sobrinho e Escurinho (Zaca). ,
; Monte Carlos, 4 vs. Centenário, 2; preUmlnar: Cente-
¦ hárlo 3 a 1. Quadro do Centenário: Zeca; Áureo e Valter;
I ffin,íoi!«Vè^Ferreira; Sousa, Henrique, Armando, Jo-

; sé e Juraci.

Chico; Zéqüihlia Arsenlo c
Mario Knssii; Hellnha (Vai-
ter), Fer.iando Nelslnho,
Adáutb e Toninho.

Vassco: Esquisito; Cristo-
váo e Zéca, Nuoartho, Tdrls-
ta. é Qttico (Olej-ário); Fu-
gulnha, Baguete, J Mãrla,
Faísca (Velho) e Cyruzo.

VASCO E AMÊÍÍICA
JOGAM HOJE

O certame da Federação
Cajuense terá seqüência ho-
je à tarde com a peleja en-
tre as equipes do Vasco e

do .Améric3 
FESTA ARTÍSTICA
NOG A.R A M

À festa será encerrada
com ura baile, cujo inicio es-
tá fixado para às- 22 horas.

Está . programada .para
hoje à nojté, ná sede do clu-
be amadorista GÀ.R.A.M.,
no Meier, umá movimenta-
dã festa artística, com â par»
ticipaçSo de artistas apia*
dores e grupos. musicais.

A festa é dedicada à co-
memòraçâo de mais um áni»
versário natallcio do Profes-
sor Joaquim Naegele, prest-
dente da agremiação e uma
das figuras mais prestigio-
sas dos círculos amadorls-

loVOS JOGADORES
Carlos continua prtVrúran-

.do reforços para o sètt no-
vo clube, o Guarani F. C.
(Deódoro;. Demio, Fláviò e
Babá, são os elementos em
cogitações.

I ll.j'. -,.. .

^n& 150,00
Õtíca Continental
Rua Senador Dantas, 118

PAUIS, 1 tintei* Piess) —
OS Kolcelouailoroí IHiiiB.uos
designaram -..s joga loies t|ue
te dcíront.iifto diminuo -;tun
a seleçílo ta Uólglen, em
liiuxelas. e que se exibirão
no dia ti de junho em. Lvon
u no dia 9 de Junho em
Lisboa.

Dezesseis jogadores fotum
convocados, a saleçSo hün-
yaia, porém, que iniciará o
jogo contra a Bélgica só será
conhecida amanha. Os joga-
dores selecionados süo os -6e-
guintes;

ArquelroS — Geller e Ilku!
zagueiros — fluzaiisky, Te-
leky, Lautos e Knrputy: mé-

trioi» — btiziit, .szi:Jkn. Kòiát
b Heiontl! atacantes — Koc-
sts, Machos, Pusltas, Hide-
glttltl tè:ijvcsl c Tlchy

ÊoFIm
do Mundo

em- ano o triu « furte,
Hüèiii «lo iu eom tel»

Uu a Cl.$ 'iUU.UO. ColütO uo
l& cum Icltiu Ci-5 tSU.OU.
Ainutiry. ituu «i» Aitaa-

ju. ais - í» aiiuar.
Ituu villlo UO .Mil n. ;.
luju AtcliilolilOB tiolu rc-emCoiiu,
íHHWHH "'

Á Portuguesa Fürá
Exibições na Polônia

A equipe da Associação
Atlética Portuguesa, atual-
mento na Itália, incluiu no
seu programa de jogos in-
temacionals trôs exibições na
Polônia. A estréia em gra-
mados poloneses está pro-
gramada para o próximo dia
6, devendo os dois jogos res^

tantes serem disputados nos
, dias Ü e 12.

Após. a temporada na Po-
iônia, sbgtindo despaclios te-

i legráflcbs dqüi' chegados, o
j quadro luso visitará a Tche-
I coiSlovftqiila,. onde realizará

também uma série de apre-
I sentações.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DB. ALCEDO COUTtNftO, — têrcM, qttlntis <i Sábados
das 14,30 às 18 horttó. Rua Álvaro Alvim, 31 — S» — s/ 802- tÜÍ:! 82-3318.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENBSES — Cli»
nica geral — Av. Nilo Pcçanha, 155 —' 10» —¦ »/ 1.303 —
Diariamente, das IS às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clínica «nédica.- Uomeb»
patla. Segundas, quartas e sextas-feiras;. dás 10 às 18 hb-
riw. Tels.: Consultório: .43-3758 o res.: 25-5UIÍ8. íttm Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA - Segiiíidas. uuáftas e sex»
tas-telrás, das 14 às 18 horas. Rua Alváí-o Alvtm. !ll - 3" —
sala 30-J - tel.: 82-8815.

ADVOGADOS
DR. LETELBA BODRIGUES DE BRITO — Rna AlvaioAlvün, 24 - 4" andar, grupo 402i..^ .tel:.ifâ-ítóSâ.
DR» SINVÀL PALMEIRA - Av. Rio Branco, 108— sala 1^02 — telefone: 42-1188. 15'

l»m«»»««»»**^ mÊÊLWÊLWÈLWLmÊÊLWÊLWÊLWÊÊÊ

DR. CALDEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua"
sao José, 60, grupo 1.108 — telefone: 22-7276.

OR. MILTOn"Fè MORAES EMÈRT~Caui_iãIIffljhií"
tas - Civeis - Criminais - Direito de fâhiilia - illvetltárlo.
Av. Bio Branco, 120, sobreloja,'sala 13 - Galeria dos Em
ew»dM da Coméstío, Vete W-mi,, im 13 i» IB toran.

uma fi.nn"» ou dç ovtrn, o*
con*.tcrn'Í«>!i niotwtr.itter»
oferecem íttnpte c»pcticuloi
main<.llh-wo.s. piõvocandoemoçfto, rl*if t namlraçOo
por parte do* lorccd«MTs.
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"Papao" no Campeonato
TrHii:i liojp o novo (iii»l«» tl«> Itlo — Expoctntiva pelo treino—*)
Vilmlo. Iliii|ius l.itf;tleli\ \\U\r, K ti »> \tlt-si«>. as atraçõps — Grandéê

plamts
Estft marcado para hoje,

fts 13 horas, no EsUkdlo Calo
Martins, em Niterói. <tm trel-
no do Canto do Rio. Km ou-
tia ocaslAo, o fato ntlc me-
recerin mais do que um sim-
pies registro. Mas agora é
com guinde ext>ectntlva que
se aguarda outro ensaio dos
çomandadps de Newton Aiiçt.
:' que o Canto do Hto está

a r m a n d o uma poderosa
equipe paru.disputar o cam-
peonuto •!.¦:•• ano, dls|>oslo
a tronstortiiar-se de Uma
liora paia outra. »"omo <>
Uattgu. -le clube .pciucno-
cm cluiu' • grande».

VÃKIA.S ATRAÇÕES
Naturalmente, o ensaio

de.-tu tarde levará ama boa
assistência ao Cttlò Martins.
Entre as atntçOes «leslacam»
se Veludo, Duque. Lafalete
e Vitor, ex-tricolores e Eli e
Adéslo, que pertenceram ao
Vasco. Quíuc todos Jí. com
contratos firmados com o
clube nltcróiense treinarão

ESTRÉIA 0 AMÉRICA
EM ILHÉUS

A equipe do América, toga-
ra hoje em Ilhéus, Iníelan-
do sua rápida excursão pe-
los gramados baianos que se
encerrará na tafde de do-
mingo na mesma cidatle. Piá-
cido JMonsoros lançará na
estréia a força máxima em
atenção aos desportistas da
Üoa -Terra. A formação do
América é a seguinte: Pom-
péia; Rubens e Edson; Ivan,
Osvaldinho e Hélio; Cana-
rio, Romeiro, Leônidas, Àl-
vinho e Ferreira.

A embaixada americana
regressará segunda-feira ao
Rio.

Derrotados
Portuguesa e Vasco
MILÃO, 1.» lAFP) —Em

um amistoso do futebol, a
equipe milailSstt do Interna-
cional venceu a equipe bra-
isleira da Atlética Portügüe-
sa por 2 st üv; . 

'..;:.

possivelmente o tempo re-
gtilamcntar. Nfto há Havida,
porém, que a mnlor ntraçao
é b nrqueiro Velud). que
tteínai:'. |K?la primeira vez
no Canto do Rio.

tratar novos valores. Se tn*
do continuar assim nfio tréf»
tá dúvida que o C do Rio «Je
«sn«*o de pancadas» passar*
a rpapao» no campeonato.

GRANDES PLANOS
O presidente do clube, sr.

Antônio tle Oliveira, tem
grandes planos entre os
quais promover uma exibi»
ç3o do F. C. Porto, campeão J
português, em Caio Martlnilk
e acertar uma excurtão do
Canto do Rio ao exterior,
possivelmente tio México7. "O

técnico Newton Aiiet, que é
também asslstehte técnico
de Flávlo Cosia na seleção
brasileira, tem carta bran-
ca para agir e espera con»

msmtsmamm

Não Trema
de Frio

Enfrente o Inverno,
ii-tu.ir-.to iigusiilhoa em

.V.M..L!'.. pur esles pre*
fi eus: «ueters de i.i cum vc-
% ii..i" u t..!:.. cclulr u CrS
>í:-....-. fuiutvers de IA
Ç-. cíim veludu ii CrJ 'J30.O0.
& !¦....« du aii.'.!í.iíi:u. 318 —
>J i* iiiuiiii — Ilun vinte de p
ii At.i li, 7, luju. Atendemos á
gpclu reembolso. ;.

Real Madrid 4x2 Vasco
MADRID, 1.» IA1'T*) — A

tquipe espanhola do Real
Madrid venceu o clube bra-
sílelro Vasbo tia Gama por
4 x 2,No primeira tempo, os lo»
cais venciam pür 8 x 0, pon-
tos conquis vutos pelo joga-
dor fiancús Kópit tÜ'. e b
extrciüi' oS(]uerda Collar.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas do Rio de Janeiro

Sede própria: Av. Presidente Vargas, 529 — 9' andar —
Telefono 431011

Assembléia Geral Extraordinária
Convido os srs associados que trabalham em lOWAls

t revistas e que se acham no pleno gozo dos seus direitos
aviais a se reunirem na sede, fléstè sindicato, no dia 3 de
Junho, ás 14 horas, em 1* convocação, e, caso não haja
número legal, às 15 horas, e;n 2* e última, a fim de toma-
rem conhecimento do resultado da audiência de conciliação
realizada no dia 22 do corrente rtiôs, no Tribunal Regional
do Trabalho, e dccidirbm sobre a aprovação ou rejeição da
proposta dos empregadores, formulada na referida audiéh»
cia, visando a reajustar o 'salário- tios gráficos que trabá-
lh&m em jornais c revistas." "¦'•""•

Hio do Janeiro, 30 de' nialdde 195G.

GIÒVANI FRAÍNCISCO AMADEO ROMTTA
Presidente

1 ANOS NA
lANTECÁMÂRÁ DA MORTE!

Eis i história de dois tno-
contes trabalhadores .conde»
Dados 4 cadeira elétrica porum tribunal ignotoinloso
e agora narrada num grande
livro de HOWARD F^AST:

I Tlltílll BE
»KI E ÍSNZETTI

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Para renovação de. seu jestoque„ vende livros Nado»

nais e Estrangeiros conv-pwcj©»- remarcado.. Preços de
verdadeira queima, tendo-comer objetivo a difusão do 11»
vro. Aproveitem a ocastaô"'TtT_ica, li^frfs mais baratos què
nâ feira
Cartas desde I^a Carcel™J_-_______Antoni«x. Gramsc >. »

'- - DE Cr$
Armazém de antigüidades

— Dlekéns 2 -'ols .....!.V.'.'..i..... 80,00 GS.títj
O Mostéirb romance Histórico -.

. .2 vòl  80,00 65/00
A Maquina de Éxplor&r ó Tempo 
La Derniere CotUche — Jean- 

pierre Chabol  100.C0 80,00
Rose France — Jenh LaltttB"":'.*:::•:::.. 80,00 30,00
Lá commi.ndant Marceaü —'."'"'.",'.".'.'....

Jeàn Lafille :.........'  130,00 100,00
Denise Retrouvtè — André---.v."."....*....

Wumser :.':::v::".'::.t.:... 90,00 80,00
Interdlction de Sejour André. ,...,.*,..

Wurmser .' iü0,0Ò 90,00
Cartas desde Ia Carcel t» An-".-»-*,»»...

toniO Gramsc ......". ..:r.r.-v...... 66,00 40,00
OS desposados VV. Scott 2 vols. ........ 80,00 50,00
KenlelWOrth — W. i-^ott 2 vols 80,00 50,00
As Aventuras de Mi. Polly Wdlls 70,00 20,00
Chão Trágico — Ersklne Caldvvell ..... 70,00 40,00
Rèbêca Daí ne de Maurier ...: 70,00 50,00
Pedro e João — MaUpassant ,..., 80;00 50,00
Cidadela — A. J. Cronln 100,00 80,00
José no Egito — Thomas-Mami •-.,..... 100,00 80,00

Rua do Carmo 38 s~'.reloja entrada pelo portão ao 1&»
do — Telefone: 52-4383... 

'.-; 
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LEIA

PR0BL1MAS

Coleção «ÇMANilSDpPOVO
«M I0PM.!A» UVIi*«i«i , ¦-+;

W12
A Vèftdâ em Tôd^s as Bancas

LEIA UMA EMPOLGANTE AVENTURA
NA ÍNDIA DE NOSSOS DIAS.

GOOLIE
de MÜLK RA] AN AND

18' volume da «Coleção Romances do Povo»
dirigida por Jorge Amado

EM T 0 D AS AS, LIVRARIAS
>*¦» ift.ninnin»it___r__iou_xfflj_i^\/-u-iji^_ftrt/tft./>j-tj^

íà:
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Diretores da L. £. N. na Câmara
Ontem à farde em uma das dependèneia*

d» PalOeia ftradentet, ettiiermti reunida*
imiat membro, da Pretidinvia e «fa Direta*
na Central dti fim de Hmaneipaeio -*..s> i»*
mil. (»!'< OI .,-...>¦:« .- Qenvtat i:.ij.*r.1 .•;•..
l«i(.'-t. »f«f|«#íínia Ví*ir« d» iír'»•. p^hotuI Ar*
tur Carnaúba, deputada Campa* Vergai,
deputada Áurea Mel*, general t <¦',<. i**'u ¦¦¦¦-
i",if.f,..-.-, .1, i -.if.i.i,. ¦ r,-«i.i i» ('-.ii,f.-..... general
Saturnina tange, coronel SoHadar liene'

•. i!.: * |- .'•>.- . Henrique Miranda t> /.¦¦ «m
lisf.i A"Wa IVwwrlf, /•..ío.-1 .i«l..ifúi..í itirw*

j .(.«..•,?¦. de ic!ct i«, ui na pretente eanfim<
tura «.i.ii.Hd! e, tamUém, a .«•..nr«1w 4a
¦ ¦¦¦ tatrariedudt, c aniidemtierdtieat aeataeáet

I metro a I- $¦ $., a cujo programa e *»»*.
> i / i.írs' |.)Ki.!í(, ti. ,,(,r-,*! i i> par teus pre<
ii.Untei. tem o i*na danda ereteenl» apoia
em toda o patt, Qpartunamente a Pretid**
iia durd a pública uma Sota Oficial, \-.i
fato, um flagrante quandu paletiraiam a
deputado Vmra de Mela e o general Kdgard
.*.-.. í .... i, presentes outras personalidade*,

gem temer o aparato polklal, a* estudantes da Pittrito
federal *t)psrl<*wem o tolda da UJiJS,, aeatoieluramte ¦
Oélat dc. ¦¦¦ .>=¦ :.-; daquela tede até o togado de entrada, I

a fim da prestigiar o Q.Q, da campanha '

flligwwjiaitjijw^
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Ação geral de protesto contra as violências
ftH ———i^mii *m**m*m******** ¦ ' —***m ... ¦ ¦ i — ¦ i —— —-¦—— »¦

^^WWM^lM^M^i^^ 9foMnfstti tt^E0*mH0*\f0*mft0t)0t)0i

DESDE ONTEM EM GREVE
OS ESTUDANTES CARIOCAS

í̂
SA^SiSAjlVVM^^VtA^^A^^Wi^iVW^^V^^

JA DE ÂMBITO UNIVERSITÁRIO E SECU NDARISTA 0 MOVIMENTO • ESTA KM
ANDAMENTO A GREVE NACIONAL * ADESÕES DE SAO PAUO, PARANÁ, K ;
ESTADO DO RIO * A GREVE NACIONAL SERÁ DE 72 HORAS A PARTIR 1W 4 DE

JUNHO PRÓXIMO^^^S^^S^i^S^>^^S^^*N^^»^w^.^i^%^^^*a>S^M%^^^iW^i^%»S/^*^%>»^W%.-^ +***S****»*Stni*****e****i»**»***fSjS^*^^

A policia cercou a ,ede da U.N.E., mae os universitários, mesmo assim, reuniram-se nossalões da ontidadc máxima dos estudantes a aprovaram as medidas que deveriam tomar.
para a greve geral no Rio contra as violências policiais

— Jt GREVE geral dos
t*\ cuiudantci contra

at .¦ i¦, \un....::. ;- de bru-
talldodc policial eslu <',<¦¦-
nada ao mais completo txi-
to, tal o «iplrlto de unidade
que reina entre nós. Nunca
ulcuntamos tanut coesAo co-
mo .,,; i .i no fragor da luta
pela liberdade contra as icl-
vagerlas da polidu.

i-: •' ..(¦¦ '.¦¦...¦¦ ¦ do presi*
dente em exercício da Unl&o
Nacional dos Estudantes,
acadêmico Carlos Noel, ar-
rançou cstrepltosos aplausos
da incalculável multidão
<|ue se aglomerava no Mlfto
da UNE, acotovelava-se nas
salas anexas e extravasava
pelas escadas até o saguão
do primeiro andar. A assem-
bléia realizou-se em melo ao
cerco policial à sede da en-
tidade máxima, depois da
tentativa policial dc invasão
c das cenas de violência que

A SERVIÇO DA LIGHT

Jornais e Emissoras
Deturpam os Comunicados
(Denúncia da Comissão Diretora do Movimento Estudantil Contra
\0 Aumento dos Bondes it Invers ão do sentido das notas e omissão

de esclarecimentos + O verda deiro texto das notas oficiais

vfio narradas em outro local
desta ( i.¦..(¦.. A finalidade
principal da reuniSo era tra*
çar o plano e aprovar medi-
das para a greve dc pro*
testo.

APOIO DOS
SECUNDARISTAS

Já estão cm greve tôdas as
Faculdades do Distrito Fe-
deral. Na assembléia dc on-
tem na UNE chegaram as
comunicações dc que todos
os colégios secundários ade-
riram ao movimento, e os se-
cundie: i sc encarregaram
do suspender as aulas dos
colégios primários. Os pro-
fessores apoiaram a porede
e mesmo vários diretores dc
estabelecimentos de ensino
aconselhavam os alunos a
voltar para casa. Foram es*
tabelccldos 2 planos de p'-
quetes que deveriam percor-
rcr as ruas da cidade comu-
ntcando aos estudantes a de*
cisão, plano que está surtln-
do colossal efeito.

A Faculdade de Direito do
Distrito Federal, náo só está
em greve como de luto, c os
alunos pintaram de preto o
saguão de entrada até o pon*
to em que os esbirros poli*
ciais conseguiram penetrar
na tentativa de invasão.

MARCHA PARA A GREVE
NACIONAL

— O movimento grevista
no Distrito Federal Já atin-

ríu o plano universitário e
o plano colegial — declarou*
•nos o encarregado da propa*•-.iii.i.i do Q. G. estudantil
contra o aumento dos bondes,
acadêmico de Uelas Aries,
Lúcio de Abreu. E acrescemtou:

— Enquanto Isso, a UNE
está cm entendimento com
as unIOes estaduais para a
greve nacional, de 72 horas,
a partir do 4 de Junho pró*
ximo. A greve no Distrito Fe*
deral só cessará, conforme
nota oficial da UME, quan*
do forem conquistadas nas*
sas rclvindicaçócs. Os estu*
dantes, pela própria atuação
que estão desempenhando,
são agora os generais de uma
grande luta, cuja primeira
batalha está sendo travada,
luta que significa a defesa
das liberdades, cm defesa da
Constituição e contra a alta
do custo de vida.

APOIO DE SAO PAULO

Noticia de São Paulo In*
forma que tão logo chegaram
as informações sobre os acon*
tecimentos desenrolados nos
últimos dias nesta capital, a
União Estadual dos Estudam
tes Paulistas determinou que
os centros acadêmicos con*
vocassem assembléias gerais
nas respectivas faculdades
para protestar contra a ten*
tatlva de Invasão da UNE e
hipotecar solidariedade aos

estudantes earlocax, bem
como para tomar as mcdidnti
«ollcliadas pela UNE — gre*ve geral.

A Faculdade de Filosofia
dc São Paulo foi a primeiran aderir ao movimento, de-
terminando greve a partir do
dia -1.

TAMBÉM O PARANÁ
O Congresso Estadual dos

Estudnntcs do Paraná, reu*
nido extraordinariamente, de*
liberou decretar greve geral

em todo o Estado, nos dús
fi. 7 e 8 de Junho próximo,
cm solidariedade aos estud»n.
les cariocas.

' 
NITERÓI SOLIDÁRIO

A UnWo Fluminense dos
Estudante* enviou telegrama
a UNE manifestando franco
repúdio An violências policiai*
e veemente protesto diante
dos acontecimentos ocorridos
contra estudantes. Afirma
que está disposta a decretar
greve geral logo receba co*
.-.¦in.••.(• ... do dia por parte
da UNE. Também a Federa*
...(.) dos Estudantes secunda*
rio. 'a Niterói decidiu ade-
rir ao movimento dc protes-
to e marcou uma concentra*
çáo estudantil c popular a ser
realizada na Praça do Rink,
2 dc julho, ás 12 horas.

As Vitimas do Desastre
Com a Lancha "Lóide 17"

Foram enterradas ontem
outras vitimas do desastre
marítimo ocorrido com a
lancha «Lóide 17> que foi
abalroada violentamente pe*
lo navio «Itajai», conforme
já noticiamos.

Com o operário Geraldo
Cardoso Vieira, sepultado
terça-feira última, sobem a
dez as vitimas do lamenta*
vel acidente e que sáo: Ala-
mir Bernardino de Abreu,
Altair da Silveira Pinto,
Irai Silva, Jorge Torres da
Silva, Oscar Gll Campos, Sc*

bastião Pereira Gomes, Edir
Colares, Jadlr d'Avila c Jo-
só de Souza Leal.

Reina grande consterna*
ção e revolta entre ot. traba-
lhadores do mar que conde*
nam com veemência a pre-
cíirledadc dos meios de
transporte que a atual dirc-
ção do Lóide Brasileiro põe
â disposição dos seus opera-
rios. A eísas consternação

c- revolta associa-se a popu-
lação de Niterói onde re*i-
dia a maioria das vitimas-
(Da Sucursal de Niterói).

DESDE 
as primeiras horas

da noite de quaría-feira
ÚlUn-.a, os comunicados ex*
pedidos pela Comissão Dire*
tora da Campanha Contra o
ÍAuir.ento do5 Bondes, cons-
tltuída por dirigentes de en*
tidades estudantis com sede
Jiesta Capital, vêm sendo sis-
temàticamente a d u lterudos
I>or várias empresas Jornalís-
.'ticas e de radiodifusão. Des-
| tacam-se nessa tarefa vil os
; (órgãos dos «Diários Associa-
(dos», (jornais e rádios), «O

Diário Carioca», a «Rádio
Nacional:», «O Globo> e ou-
tros que. invertendo a signi*
ficação daqueles documentos,
publicando-os apenas em par-te com o objetivo de atribuir--lhes sentido dúbio, procuram
fazer chantagem política só-
bre o vigoroso movimento po*
pular.

ÜS DOCUMENTOS
Eis as notas dadas a públi-

co pelos estudantes e que ío-
ram sabotadas pelos veículos
de difusão ligados à Light.:

Aos Estudantes e ao Povo
%^'*k Comissão Diretora da'iCampanha Contra o Aumen*

to das Passagens de Bon-
,:"des, vem a público Informar

aos estudantes e ao,povo do
i_Rio de Janeiro:

j 1.* — Os objetivos pacl*l'ficos e generosos da Cam*
panha foram limitados ex*
ternamente à paralisado do
tráfego, em caráter simbóli*

(CO, na quarta-feira, às 18,30'horas, 
e assim te fêz em tô*

da a Capital.
2.» — Os entendimentos

com a autoridade * competem; te continuam no mesmo' sen*
,tldo de obter para toda a

Íopulaçâo 
uma solução jus*

i, neste aflitivo problema
..de transporte.'•' 3.' — Colimada a eficiên*' iria da campanha, a Comis*

• são adverte que foram sus*
l pensas desde ontem, às 22,30

horas, as manifestações ex-
ternas, que vinham sendo
realizadas.

4.9 — A Comissão declara
que se surgirem manifesta*
çóes de rua contrárias a es*
ta comunicação, e por ela
n5o autorizada, tais aconte*
cimentos não envolvem a
re-ponsabilidade das entida-
des eitudantís, empenhadas
sinceramente no bem da
classe e na melhoria da sor*
te do povo,

5.' — A Comissão protes*
ta contra.as violências poli-
ciais e arbitrariedades co-
metidas e com vigor neces*
sário providenciará a apura*
ção das responsabilidades e
conseqüente processo crimi*
nal.'6.''— 

Os estudantes ja.
mais renunciarão à luta pe*
Ia. liberdade, que é a luta pe*

•lo Brasil!»

Manifesto à Nação Brasileira
«A Diretoria da União Na*

donal dos Estudantes, enti-
flade máxima dosuniversitá-
rios brasileiros,. vem, peran-
te toda a Nação brasileira,
i :!ndo a sua vuz com a de

•tôdas as classes sociais do
Pais, numa demonstração'inequívoca dos verdadeiros e

• reais princípios democráti-
cos, protestar e repudiar ve-

•ementemerite contra tôdas
as arbitrariedades e espan-
camentos promovidos pela
policia do Distrito Federal-contra a classe estudantil e
o povo.' 

Quando ordeira s pacifica-•mente, no exercício de um
direito que lhe assegura a
Constituição Federal, qual
seja o de protestar contra
os aumentos abusivos dos
transportes da Capital :Fè-
deral; quando membros do
Parlamento Nacional, num
gesto de civismo e alto pa-
triotismo vieram até nós hi-
potecar sua solidariedade;
quando o povo comungando
dos mesmos sadios pensa-¦mentos veio até à praça pú-
blica nos dar o seu apoio;
eis que surge a polícia inva-
«iindo a sede da UNE, para
espancar a todos e postergar
ó direito da segurança indi-
vidual que é um dos mais
elementares de todos os di-
reltos do homem.

¦ Resfirmamos que o nosso
ps^fisa movtoaeate contra, o i

aumento das passagens dos
bondes do Distrito Federal
não é e nem será movimento
pela gama de interesses su*
balternos de quaisquer d,ue
sejam os partidos políticos.

Quando resolvemos empre-
ender esta cdmpànha, pesa-
mos nossas consciências, e
aquilatamos as nos-as i"*s-
ponsabilidades. Não sen;,
portanto, -nesta'hora -que as

a nossa jurisdição, mais ain-
da motivada pelas atitudes
ostensivas da policia, ve-
nham, sobremaneira, desvir-
tuar nossa campanha.

Responsabilizamos perante
a Nação brasileira as autori-
dades competentes nos casos
pelos espancamentos e atro-
cidades sofridos pelos estu-
dantes, deputados, vereado-
res e povo em geral.

Que fique como marco in-
delével na História da nossa
Pátria este movimento or-
deiro que os estudantes tan-
to souberam honrar em ra-
Zão de sua dignidade.

E que fique também em
todos os corações brasileiros
os nossos protestos.

E, finalmente, saibam as
autoridades do poder exe-
cutivo do Pais, que se bem
que coerentes; que se bem
que pacificamente, caminha-
remos em defesa da liberda-
de ao lado do povo. — A Di-
retoria,»

«A Diretoria da União Na*
cional dos Estudantes, enti-
dade máxima dos universi*
tários brasileiros, depois de
hipotecar a mais irrestrita
solidariedade às greves de*
flagradas por tôdas as enti-
dades estudantis da Capital
da República,, motivadas pe-
Ias abutivas e injustas vio-
lênclas da Polícia aos estu-
dantes, parlamentares e po-
vo em geral, onde se carac*
terizaram desde o mais torpe
espancamento ao ferimento
por afma de fogo, vem ago*
ra, que os acontecimentos
culminaram com a invasão
total da sede da União Na-
cional dos Estudantes pela
Polícia, interditando as suas
liberdades constitucio-
nais, consultar as suas filia-
das, para que, depois de ou-
vidas, possa, decretando uma
greve nacional'por 72 horas,
a partir dp dia 4 de junho
de 1956,. preservar a integri-
dade dos princípios morais
e democráticos que sempre
regeram os nossos destinos,
solicitamos com urgência as
respostas, i- "¦

REPELIDA PELOS UNIVERSITÁRIOS
A TENTATIVA DE INVASÃO DA UNE
Estudantes e até parlamentares foram covar-
demente agredidos pelos policiais — Solida-
riedade popular — Os acontecimentos de

quinta-feira

interferências não estão sob
COMUNICADO DAU. ME,

ne.ro, a quJ deve perdurar. "A. União Metropolitana
CC.J ii.'-plantes, comunica aos
c-legas Universitários dí>
Distrito Federal, que/ em
.'virtude das violências* come-
tidas pela Policia contra es-
tudantes empenhados na
Campanha Contra'o'Aumen-
to Das Passagens Dos Bon-
des, decretou greve geral
universitária no Rio de Ja*

até ' 
que seJLm^s atendidos

em nossas juL'.as reivindi-
cações. — José Baptistá de
Oliveira Júnior, presidente
da UME."

¦Também lançaram mani-
festo cerrando fileiras cm
torno da Convssão Estudai.-
lil, Juventrde Estudantil
Católica e o 

'Sindicato dos
Professores.

REGRESSAM ÀU RS. S

Uma parte da enorme assistência que lotou, as dependências
da União Nacional dos Estudantes. Apesar do cansaço
produzido por sucessivas noites sem dormir os estudantes
mantiveram-se firmes. Enquanto grupos descansavam outros
permaneciam alertas e vigilantes na defesa da sede da

entidade viáxima dos estudantes

LAVRADORES DENUNCIAM
OS GRILEIROS NA COMISSÃO

PARLAMENTAR DE INQUÉRITO

.BUENOS AIRES, v (AFP) — Perto de 900 cida-
dãos soviéticos, que residiam na Argentina há vários
anos, embarcaram hoje no navio argentino "Entre Rios",
para regressar definitivamente à URSS. O navio é es-
parado em Odessa em BI do corrente, senão essa a se-
gtmda partida maciça de russos, da Argentina para a 

'

URSS, desde o niício do ano.
\j»üti*t***~*r jt -iittrirs'¦*"igrfMHf *"" mM'm™gggg*******?.
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f\S lavradores do Distrito
Federal deporão, peran-

te a Comissão Parlamentar
de Inquérito, que examina os
títulos de posse dos grileiros,
sobre as ameaças de expulsão
e as violências de que estão
sendo vítimas. Este o resul-.
tado da visita que fizeram
à Câmara Federal, durante
a qual-entregaram aos depu*
tados um memorial apresen-
tando suas reivindicações.

Os lavradores foram rece-
bidos' pelos deputados Bruzzi
Mendonça, Georges Galvão e
Gurgel do Amaral Valente.

COMISSÃO EE
TABELAMENTO

Após se avistarem com os
deputados, os lavradores,
que eram encabeçados pelos
diretores de suas diversas as-
sociações — Associação Agií-
cola de Jucarepaguá, Asso-
ciação dos Lavradores de
Guaratiba, Associação dos
Lavradores de Coqueiros,
Associação dos Lavradores
do Sertão Carioca — estive
ram no pa'ácio Guanabaia,
onde se avistaram com o sr.
Negrão de Lima. Entrega-
ram-lhe também uma cópia
do memorial e lhe fizeiam
verbalmente graves revela-
ções da exploração e do es-
bulho de que são vitimas,
praticados por grileiros e in-
tenaediários da y.enda de

gêneros alimentícios ao povo.
Promessa que tiveram: "Vo-
cês terão representantes na
Comissão de Tabelamento",
órgão que, como se sabe, ia-
bela os preços dos gêneros
alimentícios.

O sr. Net,rão de Lima afir-
mou, ainda, aos camponeses
que irá pessoalmente, dentro
de poucos dias, às regiões
agrícolas do Distrito Fede-
ral, a fim de verificar a si-
tuaçâo das lavouras e os as-
saitos dos grileiros.

CONCENTRAÇÕES
Os lavradores realizaram

as visitas à Câmara Federal
e ao prefeito, como parte da
série de medidas que deve-
rão tomar em defesa de suas
terras e de suas lavouras.
Conseguiram, ontem, por-
tanto, duas vitórias: levarem
eles mesmõi) à Comissão Par-
lamentar dc Inquérito a ver-
dade do que se passa na la-
voura do Distrito b'ederal e
participar ativamente nos
tnbelamentos dos gêneros ali-
mentidos.
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Os estudantes voltaram a
lutar contra a policia na tar-
de de quinta-feira, quando
um numeroso contingente de
soldados da Policia Militar
tentou invadir a sede da
União Nacional dos Estudan*
tes, situada na Praia do Fia-
mengo, 132, e que no mo-
mento abrigava milhares de
jovens universitários e se*
cundaristas, reunidos em as-
sembléia geral.

A reunião pacifica dos es*
tudantes, com a presença de
vários parlamentares, delibe-
rava suspender o movimento
de protestos nas ruas e
aguardar os entendimentos
que se processavam com as
autoridades da Prefeitura,
quando, às 15 horas, grupos
de choque da Policia Militar
cercaram o edifício da UNE
e tentaram invadi-lo. Ime*
diatamente os estudantes,
abraçados uns aos outros e
com o apoio dos parlamenta.*
res presentes, ergueram
uma verdadeira barreira hu*
mana- Cenas de violência
inaudita ocorreram, então.
Estudantes, moças e rapazes,
inclusive parlamentares, ío*
ram envolvidos por urna sa*
raivada de socos, pontapés,
borrachadas. Contudo, os es*
tudantes não cederam.
. AGRESSÃO VANDÁLICA

No momento em que o
deputado Aurélio Viana, se-
cretário da Câmara Federal,
tentava impedir a invasão
dos policiais, teve início a
agressão. Os deputados
Adáútò Lúcio Cardoso, Má-
rio Martins, vereadores Hé-
lio' Walcacer, e outros fo-
ram espancados sucessiva-
mente. Fotógrafos que ten-
tavam fixar a cena tiveram
a mesma sorte e um deles
correu em direção' à. praia,
lançou-se ao mar com má-
quina e tudo. Durante mais
de vinte minutos nadou com
a máquina segura por um
braço mas, não resistindoj
voltou\à praia, tendo, então,
sua máquina destruída. No-
te-se, que tôdas essas cenas
ocorreram na presença do
comandante da Polícia Mili-
tar, coronel Ururaí Maga-
lhães, que nada fêz para evi-
tá-la.

SITIADOS OS ESTUDAN*
TES, O POVO OS

ALIMENTA

A policia manteve duran*
te horas a sede da UNE sob
forte cerco. Ninguém podia
entrar nem sair. Esgotados
pelos esforços despendidos
na refrega ob estudantes
deitaram-se no interior da

siide da UNE, descansando.
Foi nesse momento que os
moradores dos prédios vizi*
nhos, num ato- de bela soli*
dariedade, passaram a en-
viar alimentos aos jovens.

CHEGA O PRESIDENTE
DA CAMARA FEDERAL

Os estudantes mantinham*
se .-limes no interior da UNE
quando chegou àquela casa
o presidente da Câmara Fe*
dera!, deputado Ulisses Gui-
marães. Aquele parlamen*
tar entrou em Imediato con*
tato com os estudantes e
após transmitir sua soiidarie*
dade tomou providenciai- pa*
ra resguardar a imunidade
dos deputados presentes, In*
teressando-se também pela
situação de seus colegas
momentos antes agredidos
peia polícia. Juntamente
com êle estiveram presentes
os deputados Afonso Arlnos,
Abguar Bastos, Leônldas
Cardozo, Aarão Stelmbruck
e Prado Kelly. O deputado

Io da campanha. Decidiu-se
então, lançar um manifesto
à nação, que vai ptibü-
cado cm outro local.

Decidiram os • estudantes
que o movimento de protes-to não pode servir de pre-texto para tentativas contra
a Constituição. O movimento
é contra o aumento e pele
liberdade, frizaram.
EMISSÁRIOS PARA TODO

O PAÍS
A assembléia decidiu en-

viar emissários para todo o
país. Universitários com de-
legação da UNE seguirão pa-
ra Belo Horizonte, São Paulo
e Porto Alegre para arti*
cular a greve geral dos estu-
dantes. Em Recife, o próprio
presidente da UNE, Carlos
Veloso, tratará da questão.

ASSISTÊNCIA AOS
ESTUDANTES FERIDOS
Na assembléia de quinta--feira decidiram os estudan-

tes prestar toda a assistén-
cia a seus colegas feridos
nos acontecimentos de quar-
ta-íeira. Também os univer-
sitários Osvaldo Saad e Hé-
lio Dantas íoram encarrega-
dos de processar os espanca-
dores. Esses advogados atua-

No clichê,-a mesa que presidiu os trabalhos, vendo-se o
presidente da União Metropolitana de Estudantes, univer-sitáno João Batista, um dos grandes lideres da campanha

contra o aumento dos bondes
Aurélio Viana chegou a ser
carregado nos braços dos
estudantes.

GRANDE ASSEMBLÉIA
Retomaram, então, os es-tudantes à sua assembléia

que fora interrompida pelatista, da UME, e com a pre-sidência do jovem João Ba-
tista, da UME e com a pre-sença do presidente da UNE,
Carlos Noel, os estudantes
discutiram questões relacio-
nadas com o dgsenvolvimen-

rão em conjunto com os
professores das faculdades
de Direito.

FAIXAS PRETAS
EM TÔDAS AS
FACULDADES

Ficou igualmente decidido
que faixas pretas seriam
afixadas nas fachadas de tô-
das as escolas do Distrito
Federal. Dando cumprünen
to a essa determinação prà-
ticamente todos os diretórios
do Rio colocaram faixas de
luto-


